
Sustentam a Greve os Pilotos da Panair
A UDN SUSTENTA 0
REGIME DE PISTOLAO

**mQ>eaH!ati.t

Teiittuulo defender-se, o sr. Artur Santos
confessa que continuam a prevalecer no
Cntete os métodos dos «gregórios» — Ainda
o caso do «nosso

Pira»

O 
gr. Artur Snntoi- ocupou

a tribuna dn CAmnrn,
durante a sessão do ontem.
l!m assunto levou o prcsl-
dento da UDN a ínlnr. A pu-
hllcnçao, cm nossas colunas,
do carta cm quo o sr. San-
tos, dirigindo-se no secreta-
rio geral dc seu pnrtldo o
chefe dn Cnsn Civil dn Pre-
sldéncla dn República, pe-
dia que atendesse a um sr.
Plrnclcnbn. rccomendndo, nn
missiva, como «o mnlor ude*
nlsta do mundo>.

Antes do discurso do sr.
Santos, JA circulava nos Jor-
nnls nota oílcinl sobre o «af-
ínlre* Piracicaba. Diziam
nessa nota, ns cxogctas do
Cntete, que havíamos dado
á carta do presidente do pnr-
tido dn seterna vigilância»
umn ..interpretação
maliciosa:*».
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REVISTAS IANQUES
CONDENADADAS PELO

JUIZ DE MENORES
Atentam contra os costumes, aviltam o
sonso estético e desrespeitam a pessoa
humana — Ordenada a apreensão das pu-

blicações americanas
Imi-ilo dn In.tliil» Miualn. A

ÃH 
HltVliiTAH nortf.nmrrlr».

nn* .WM-pnr-, -l.yrf.il-.
«rilrt», ¦Wlnk», .TIU-t-, a
«Itomity r»r«dp. il-nrAii «rr
lmnll«t«mrnt« -iprr.-mll.U-. n*«
l,»iir»« dr Jornal.) por r»pliir».
rem crlmlnuiamcnte «» enaccr*

H|irrni»íli> il»« pillillr»«1r« nm»-
rlrttnru foi itrlrrinlrmU» pri»
Juli dn .Vnnorri, dr. Allirrlu
Aufiiklii dn Uti-man itpit* -nlnti-
(lano muniu dn iimlrrliil anta*
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O sr. Artur Santos falou
muito para explicar-so, mas

não convenceu nlguóm...

EFEITOS DR BOMBO H
SOBRE 0 NOSSO PAÍS

A PROPOSTA SOVIÉTICA E
A MAIS LOUVÁVEL E DIGNA

TEVE 
a maior repercussão c a melhor acolhida, cm nosso

pais, como, dc resto, em todo o mundo, conforme o «o-
tiddrio telegráfico dos jornais, a proposta do governo so-
viético, oferecendo à Organisação das Nações Unidas os pia-
nos dc construção c funcionamento da Central Elótrica Ató-
mica já em plena atividade na República lider do campo
do socialismo.

Dessa repercussão o dessa acolhida constituem prova as
declarações que ontem obtivemos dos senadorcx Kerainaldo
Cavalcanti o Mozart Lago. Disse-nos o primeiro:

— Considero essa propôs-
ta como a mais louvável c
a mais digna. E' assim que
devem proceder os povos
que amam a paz e que se
interessam em promover o
bem-estar de toda a huma-
nidade.

E' triste constatar que ou-
trás nações, as ocidentais,
não tenham tido ainda a co-
ragem e o altruísmo do um
gesto dessa natureza.
SO BENEFÍCIOS trará

A HUMANIDADE
Assinalou, por sua vez, o

sr. Mozart Lago:
— Recebo com a maior

alegria e o maior entusias-
mo a proposta formulada pe-
lo governo soviético à ONU.
De outra feita, quando do
lançamento do primeiro sub-
marinò-atômico pelos Esta-
dos Unidos'; tive ocasião de
congratular-me com o govêr-
no norte-americano por ês-
se progresso cientifico, fa-

zendo, na ocasião, ardentes
votos para que o mundo não
fosse arrastado a uma nova
guerra e para que a ener-
gia nuclear encontrasse apli-
cação pacifica em todos os
terrenos. Quanto ao empré-
go da força atômica para a
produção e distribuição de
energia elétrica, como acon-
tece, agora, na URSS, só te-
nho razões para saudar ês-
se acontecimento com as
melhores esperanças de paz
e bem-estar para a humani-
dade inteira.

A proposta soviética é das
mais generosas de que se
tem noticia e revela a preo-
cupação de um povo de não
manter apenas consigo um
segredo cujo conhecimento
amplo, entre os demais po-
vos, sô grandes benefícios
trará à comunidade uni-
versai.

Ressaltam os setin-
dores Mozart Lago
e Kerginaldo Ca-
valcanti o alto sen-
tido da oferta da
URSS à ONU, para
revelar os planos
da Central Elétrica

Atômica

As projetadas experiências termonucleares no Polo Sul repre-
sentam grave perigo que a tod os atinge — O lítio, elemento
integrante da bomba dc hidrogê nio- é remetido do Brasil para os
Estados Unidos — Podem as bo mbas-H destruir a vida sobre a
terra - Declarações do notável q uímico brasileiro Jacques Danon

PINTURA E NEGOCIATA
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0 GOVERNO CUMPRE A PALAVRA:

PORTAS ABERTAS AO
SAQUE AMERICANO

As novas instruções da SUMOC e o progra-
ma de Eisenhower ~ 1.600 milhões de dólares
arrancados a nosso povo em apenas 13 anos

Espera-se 
que sejam hoje

divulgados pela SUMOC'
jídVÔs critérios para' íaciii-
tàr os investimentos estran-
geiros, sobretudo norte-ame-
ricanos. Mediante simples
instruções procurar-se-á, as-
Sim, estabelecer normas de
politica econômica que ca-
beriam de fato ao Congres-
so Nacional. Diante das di-
fleuldadea de íazer passar
sua politica entreguista, o
Governo contrabandeia seu
entreguismo pela porta dos
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• Sôbrc o perigo que representam para o nosso
pais as experiências da bomba de hidrogênio, proje-
iadas pelos norte-americanos para ser levadas a efei-
to na Antártida, procuramos ouvir o químico brasilei-
ro Jacques Danon, antigo membro do Centro Nacio-
nal de Pesquisa Cientifica da França. Especialista
em radioatividade, tendo trabalhado durante vários
anos em Paris, no Laboratório Curie, sob a direção da
famosa sábia Irene Jollot-Curic, o professor Danon é
reconhecidamente uma autoridade na matéria.

Inicialmente, disse-nos o especialista brasileiro:
contém o artigo de Charles
Noel Martin, do Instituto do
Radiam de Paris, Tive opor-
Umidade de conhecer Char-
les Noel Martin durante os
anos em que fomos colegas
no Laboratório Curie e pu-
de apreciar-lhe os méritos de
pesquisador.

O trabalho de CN. Martin
foi apresentado na Acade-
mia pelo ilustre físico Louis
de Broglie e, dada a reper-
cussão mundial que alcan-
çou, foi com grande interes-
se que nos entregamos à
sua leitura.

Fiquei profundamente im-
pressionado com o referido
trabalho. E o mesmo suce-

— Recebemos há alguns
dias os Anais da Academia
de Ciências de Paris, que

deu com todos os colegas a
quem tive oportunidade de
mostrá-lo. Apesar de já es-
tarmos conscientes dos gra-
ves riscos que acarretam as
explosões de bombas atòmi-
cas e termonucleares, sentia-
mos a íalta de um tratamen-
to cientifico da questão. E,
exatamente o artigo de C. N.
Martim veio preencher esta
lacuna, confirmando as con-
seqüências verdadeiramen-
te dramáticas das explosões
repetidas de engenhos termo-
nucleares.

O PRINCIPAL PERIGO DAS
EXPLOSÕES ATÔMICAS
O prof. Jacques Danon prós-

segue em suas considerações:
— As explosões nucleares

envolvem energias tremendas,
CONCLUI NA 2.» PAG.
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O prof. Jacques Danon, quando fala à IMPRENSA POPULAR

flPEHAS UM C0NSTELL1TI0N
PÔDE VOAR HO DIB DE ONTEM

Jornal Com a
Verba do Fundo

Sindical
ESTAMOS 

informado» de que
* desejo do nr. Alencnstro

(•iiimaraes lanvar, dentre cm
breve, Isto *, a tempo da cam-
panha para a sucessUo presi-
denclal, um jornal no ltln.

O ministro do Trabalho já
éslariu, conforme nos adianta-
ram, promovendo entendimentos
para a composição do quadro
diretivo da nova folha, do qual
deverá faicr parte, no serviço
do publicidade, um de seus ofl-
ciais de gabinete, o sr. Genuro
Bittencourt.

Sabemos, ainda, que os recur.
«os para atender ás despesas
com tiragem do diário viriam
do Fundo do Imposto Sindical.

Dos 180 comandantes da Panair, só 15 se apresentaram ao tra-
balho — Prossegue, com êxito, o movimento paredista, apesar

.das ameaças do sr. Alencastro Guimarães -- Solidários os comis-
sários, mecânic os e rádio-operadores

REFORÇOU-SE 
AINDA MAIS, em face das ameaças do

sr. Alencastro Guimarães, ministro do Trabalho, a
greve dos pilotos da Panair. De ISO comandante, ape-

nas 15 se apresentaram ao trabalho. No domingo, levan-
taram vôo dois "Constellations" e um DC-3. Ontem, apenas
um "Constellation" decolou do Rio, com destino a Santiago.
Das demais bases da Panair não saiu avião algum. Ontem
foram canceladas pela própria Panair todas as viagens
programadas para os DC-S e Catalinas.

Nas favelas reinam a norcensilo e a revolta contra as perse-
guiçães desencadeadas pelu policia e a rrefeltura contra os seu»

moradores — (Leia reportagem na oitava página)

I .Tá sitia trafegando na cidade numerosos Ônibus pintados de Ú
í Ít_£^ _*£££&. e com «ma faixa vermelha. Brevemente to |% amarelo, alumínio e com
I d™ o.™-_tí.M apresentarão essas céres. * que o Deparlamen o 

|
1 dê Concessões da rrefeltura resolveu dar vasAo a um grande |
I estoqSe d""ttataíT-Shcr-vln», negociata com a qual o.povo.nada |
i ?iichK»! e «6 ter* _ perder. Padronizadas as cores dos ônibus, g
1 ,«á imposstvef ao passageiro - como acontece W» ¦- «¦; 

f
| Ungulr l di-.tanc.a_o da sua própria linha «_'»_-*„»„ "^áeB 

|
% paraaa » tempo.
% ônibus pela cor,

Para os que náo sabem ler e conhecem
dificuldade ainda será maior. Como com-

I SSSWrií. P òp^etXlorTe-én.bürpe.ãs-dcspesa, --Ijl-tnr., 
|

| 
**i 

Prefeitura concedcr-lhes-á um aumento de passagens... g2í ....%
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Extinta a Assistência Médica,
Anuncia Oficialmente o IAPI

Por enquanto, só o D. Federal, Petrópolis e Juiz de Fora estão excluí-
dos da medida — Confirmam as denúncias da IMPRENSA POPULAR

O 
Diretor do Departamen-

to de Assistência Medi-
ca do IAPI, dr. Thomaz

PUNIÇÕES ILEGAIS '

A Panair continua envian-
do comunicações de demis-
são a todos os pilotos esca-
lados para os vôos e que
recusam furar a greve.Não aceitemos estas
demissões, pois elas são evi-
cientemente ilegais — decla-
raram ontem à IMPRENSA
POPULAR diversos grevis-
tas, acrescentando:

Sij voltaremos ao tra-
balho com a readmissão tio
nosso companheiro Lauro
Roque,

Os grevistas nSo estra-
nharam as medidas anuncia-
das pelo sr. Alencastro Gui-
marães, por conhecerem sua
qualidade de ferrenho Ini-
migo dos trabalhadores, além
disso acionista da Panair.
Estão .dispostos a defender o
direito de greve.

SOLIDARIEDADE DOS
TRIPULANTES ¦

Os comissários, mecânicos
de vôo e rádio-operadores da
Panair reunidos ontem no

Sindicato Nacional dos Ae-
ronautas reafirmaram sua
integral solidariedade aos
pilotos em greve, tomando
as seguintes resoluções:

1) Através da diretoria do
Sindicato, entabular entendi-
mentos entre os grevistas, a
empresa e as autoridades
governamentais; 2) Não voar
em aviões cujos pilotos não
possuam o nivel íécnico exi-
gido para total segurança
das aeronaves (fura-grevej
improvisados); exigir ainda

o respeito à portaria 404 do
Ministério da Aeronáutica
que regulamenta o descanso
em cada período de traba-
lho; 3) Entrar em greve .to .
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Novamente Ameaçado
o Projeto do Abono

Corre o risco, inclusive, de só ser votado
na próxima legislatura, a. menos que se
chegue a um acordo entre as várias ban-

cadas no Senado

CONFORME 
o requeri-

mento de urgência (ao
invés de especial, comum)
aprovado sábado último, de-,
verá figurar, na ordem-do-
-dia de amanhã, no Senado,
o projeto do Abono ao íun-
cionalismo. Entretanto, cor-
re o mesmo risco de ter,

mais uma vez, sua votação
adiada. E' que, em sua Jtren*
te, se encontram duas ou-
trás proposições, também
em regime de urgência: a
que reforma a secretaria da
Casa, incluindo a criação de
novos cargos, e a que pror-
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GOVERNO ANTIOPERÂRIO
CONCLUI NA 2.' PAG.

I X INVESTIDA DO GOVÊBNO con-
Ia tra a greve dos pilotos da Panair,.
I declarada ilegal pelo sr. AtonoMtav
I mostra ainda uma vez que Café Filho
I e seus propostos não vacilam em ras-,
| gar a Constituição quando se trata de
Ú defender os interesses das empresas
I poderosas. A Carla Magna om seu ar-.
$ tigo 158 declara que 0 reconhecido o
I direito de greve. Para o atuai go-
f. vêrno que rasgou a ConstKtjição pura

subir ao *y>iler, esta de nada vale.

A sírle de atentados do governo
| udeno.a„.erieauo contra o movmento

sindical e as cconquistas dos trabalha-"ierUa-o 
como um governo§ «lores earae

I antioperârio. Assim, batendo um re-

| cÓrdS toda a história *<y<>»í«
I Brasil, logo nos primeiros dias tle seu
j governo, fi sr. Café Filho '•"•"f v»T
I .arcerar mais de mil trabalhadores da
I Carris que debatiam no seu sindicato
I o aumento de salários. Mas nao fi*
| cou ai. Logo em seguida, a 2 de se-

$ tembro o governo tentava lançar na

I ilegalidade a greve geral dos traba-

a parede dos médicO-, mandando in-
clusive prender muitos dos dirigentes
daquele justo movimento.

Cinco meses de governo do. sr. Café
Filho são cinco meses de atividade anti-
operária. Sucedem-se as anulações de
eleições regularmente realizadas para
as diretorias de sindicatos. Assim

. aconteceu com as eleições no Sindicato
da Canis, desta Capital, dos Têxteis,
de Sao Paulo, dos Mineiros, de São
•lerônlmo, dos Tranvlários, de Alagoas.
1'rosseguem os desmembramentos de
.Sindicatos. O governo patrocina e es-

1 tiiuula as atividades divlsionisias. Pa-
ra combater as categorias profissionais
que'demonstrem mais espirito de uni-
dade e mais compreensão de seus di-
reltos, são criadas novas Federações e
.Sindicatos, como se fêz com os inariti-
mos e os jornalistas.

| lhadores paulistas pelo congelamento
I do« tir-r-a. E coisa idêntica fêz com
p dos preços.

Dividir para reinar é o lema dé Ca-
fé-Juarez-Napoleão. De tal modo o di-
visionismo preocupa o governo que no
Ministério do Trabalho existe eni fun-
cionamento uni Setor de Infiltração nos
Sindicatos, cuja função é introduzir
nas organizações operárias provocado-

res ligados ao Setor Trabalhista da É
Policia. I

A politica antioperária do governo §
da UDN e dos generais fascistas foi greforçada há dias com a expedição da á
Portaria 129, que declarou ilegais as %
comissões intersindicais de empresas e g
de salários. Completando seu ato fas- %
clstlzante, Napoieão de Alencastro pe- gdiu ao seu colega da pasta da Justiça g
medidas repressivas visando a impedir ^o funcionamento daquelas comissões ú
de defesa dos interesses dos traba- glhadores. p

ti todo uni quadro de arbítrio, vio- Ú
lêncla e policialismo contra os traba- é
lhadores. Em defesa da Constituição, p
do movimento operário, das conquistas |
no terreno social, como a assistência e |
a previdência, os trabalhadores se mo- gliill/uni e opõem aos golpes do gover- -
un a poderosa arma da unidade. Lu-
tar cm defesa dos seus
direitos e conquistas gra-
vemente ameaçados pela
pertinaz politica antiope-
rária do atual governo é,
portanto, uma questão vi-
tal para todos os trab»
lhadores.

Desenvolvimento
das Pesquisas

Atômicas
MOSCOU, 17 (AFP) — O

governo soviético ofereceu
a China, Polônia, Tchecoslo-
váquia, Rumania e Alemã-
nha Democrática o seu au-
xilio técnico e o necessário
equipamento para a criação
de centros de pesquisas atõ-
micas. Prevê o governo so-
viético, na sua decisão, a
possibilidade de aumentar o
número de paises abrangi-
tios por êsse auxilio no do-
mínio das pesquisas atômi-
cas. Êsse oferecimento do
governo soviético tem a fi-
nalidade de auxiliar esses
paises nso domínios da flsi-
ca nuclear e da utilização da
energia atômica com' objeti-
vos pacíficos.

(Outros telegramas na 5.'
página).
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rAMPF.Àfl Im_-R1ÇTITRNO —Vencendo domingo o Madureira por s_0,,<».«jAturj-jau Mnj »___.v-»-i.-*v flamengo conquistou o título de campeão
do returno è já/.,'iiffl pior das hipóteses, o vice-campeão de -Í95Í- Agora os rubro,
•negros saldarão-o compromisso com o Bangu domingo próximo e depois darão inicio
aos preparativos pa-rp o terceiro turno, que será a etapa decisiva do campeonato.
Vemos na foto o quadro da Gávea, que enfrentou o tricolor suburbano. O. Flamengo
foi realmente a equipa que melhor se apresentou nas duas primeiras etapas do cer-
tame da cidade.O cètro: que conquistou, foi o prêmio de uma campanha segura, bri-¦'  lhante, digna de todos os elogios

-
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%lmmãmi-a^OGOVÊRW
O. coneeNMloiiArloK tlft l.ot«rin Foilwal vivem u

proporcionar »grnil(.vo._ ooIncItlCncliw. Almla lAtajo
Id.imo mostraram (M_ « «I» MiipIM»-!». * 

ftgMj
BovCrno do JJ- do t.^»» o_contr_vam-M na Bahia .

So, nada iimIh Junto do quo ft«Horto grantlo» _u Ir
por claro..«ra a «boa terra», como saiu, é o»

Tn-N ntlUtooH do oruiclros oouboram a llaüima,
ondo o _r. Café inU-OU a nolto do soxta-felra paru m-

a • o oom mil íí capital baiana. Ê oiuiío o uma coin*
Sela «ins mais agradáveis? Onde vão os nossos au_-
teros, lá também vai a «fiorte grando».

Experimentado '^^^^S'^-
O sr. Eugênio Gudin con- (,,a,K ontem tlvemus rilss'

cedeu, ontem A tnrdlnha, no- ,0|m c_nflrmaC-iO, dcpoi*.
va «entrevista coletiva-» aos .oubetnoi haver o an-
jornais. Fazendo alarde da ,', |n(egrallita paloitrndoexperiência ganha há pou- tiomoradamonto com
co. o Agli ministro dlstri-

§ buiu já escritas as suas «de-
I elara«6esv. Por Isso, como
1 _o deduz facilmente, desta
% vez nfto houve bofetada.

— A cara do professor Qu-
1 dln nfto 6 pandeiro -- comen-
I tou depois, a propósito, um
i funcionário do Ministério

| da Fazendo.

Piedosos
ã
i Em seu nome e no do si.

| Café Filho, n general Jua-
_. rez compareceu, ontem pe-
| ia manhB, ft Igreja Crui dos
I Militares, onde rezou, junta»
ri mei»te eom outros fiéis, pela
| felicidade do general Cprdcij
a rn de Farias, governador elci-
% to, a pedra o pau. pelo sr.

% Etelvlno, do Estado de Per-
1 nhmbuco.
% Dos mais conlrllps c que
?: mais alto rezavam, destaca-
| mos o ministro Mota Sigma
I Filho, dn Educação, e o sr.
§ .TnSo Roma, ex-chefe de pn-
f. llela dn Recife.

Os m-KÓcios
| Dizíamos, llá pnuens dias,

que o ministro Cândido Mo-

o sr.
Arnaldo Guinle, um dou
mais ágeis homens da nego-
elos deste pais e figura de
primoroso destaque do <ca-
fé soclelyj.

Como o segredo sempre
íol a alma do neft|clo, nada

AltlHta
\ o gciicral Cordeiro do \
i Fiiiim» depois dn pules- ,
} irar; com Cárt, Juarox o }Clomoniu Marlanl, nvl- l
í suu im- ílnaneiadoroí dn í
i mui campanha ololtornl, j f?'. |A linvo. conseguido sub*' <

liiiuiiil aumento no pro- )> cn 'lu açOcar.
Cordeiro cslii multo fo» .

S 11/, |Kiis aflima quo ven- }
í COU sua primeira gran- <
t de batollm auieH mesmo )
! do assumir o governo do ;

Pernambuco.
Jtsijvvvvvvhrifyririr****!*!* ***•»¦«*-*»*¦¦*•»•**¦¦*•**

transpirou <lit palestra entro
os dois eminentes patrício».

O undarillio
Costa Porto, da Agrleul-

nira, não se mostrava im-
pressionado com a greve dos
pilotos da Panai.. Teria dl-
to, o propósito:

_ A mim a greve nfto per-
turba, pois só viajo am
aviões da FAB.

1. comu viajai

t ,_v.- *- *-•-- -»•*.. •»_•- _¦.-*- W*. -ti! 
princípio de Incêndio na Refinara ie ManpÈs

ORÇAMENTO DE
GUERRA DOS EE. UU.

e meio dc dólares, para os gastos bilitares
65% das despesas, num total de 40 bilhões

Pacíficos
.. , , , •_„_ n„P informe- _| não tendo sido necessária a

«O Conselho Nacional de Pesquisas, por mienm. |ntm.e|1(,-10 doa b0mbeiros
dio do seu Serviço de Documentação, encarece aos n- 

compareceram ao local.
,...___,..i.,o niw cursos dn especialização em ratliosoto- NoHWl reportagem apurou

Tem a Refinaria sobrcssalentcs que permitem rápido reparo nos tubos da fornalha, onde se veri*

ücl o princípio de incêndio — Esclarecimentos do industrial Peixoto dc Cariro, presidente da^

Refinaria de Manguinhos
— Não sabemos ainda quais as tahos de dentro

da fornalha que fórum danificados, Se não forem
muitos, os sobrcssalentcs que temo» permitirão um
rápido ctmsôrto, para o qual serão necessários IS dias,
no máximo — declarou-nos ontem o industrial Petxo-
to dc Castro, presidente da Refinaria dc Manguinhos,
a propósito das noticias alarmistas publicadas por
«Tribuna da Imprensa», «O Globo» c outros Jornais
da vsudla», segundo as quais a Refinaria ficaria pa-
ralisada durante dois meses, em vlrludv do principio
dc incêndio havido na madrugada dc anteontem em
sua fornalha,
PRINCIPIO DE INCÊNDIO,

APENAS
O quo houve em Mangul-

nlius íol apenas um prlnel-
pio de Incêndio na fornalha,
que Xol totalmente domino-
do, cm menos de duus lio-
ias, pelos próprios trabalha-
duros da socao de segurança.

iniii.itiiii
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2 pr." ncüidos pelos candldatoH e que sorao recebidos
até o dia 1' de fevereiro.» .

O ,,„,» se lã acima 6 trecho da convocação que esta
sendo feita tio pessoal ospceiul.za.ln, escolhido pela ^^ 

^ „_„„_ .
Fmbaixndo dus Estados Unidos depois dc rigoroso e\a- (los _ q„nntos dias s<
.,',.» de cada um, pelo técnico em bombas atômicas o CCSs„rlp.s para esse i
iría MdroSca, o professor Cecil Borcr. A citada - Se forem mu

Secção tem o seguinte, título imnucnganar a* 1

fine não fui possível, nu dia
tlt» ontem, II entrada dc pes-
sons no Interior da furna-
lho, cm virtude de estai a
mesma multo quente ainda.
|s.n será folio possivelmen-
le hoje, quando então se so*

_ berft emn exatidão quais os
iilistiiui-

rflo nc
rahalho.
ilos os

tubos danlfleodos — csclare-
co o Industrial Peixoto do
Costro -- e nfto chegando os
sobrcssalentcs que possui-
mos, teremos entflo quo
mandar buscar mais sobres-
«alentes nos Estados Unidos.
Neste caso, serflo neeessftrlos
30 ou 45 dias, no máximo,
para os reparos.

NAO HOUVE VITIMAS
E n q u a n t o os operários

procuravam dominar o fogp,
um deles snlu ferido no pé.
Outros foiain vitimas de _n-
ses emanados pelos CX'lltHO'
res. Fm conseqüência do
principio 'le Incêndio nfto
houve portanto, nenhum fc-
rido grave, sendo rpie os Ira-
balhadores medicados no
Hospital do Pr-mtó Socorro
so retiraram, pouco depois,

WASHINGTON, 
17 (AFP)

— As grandes linhas do
projeto de orçamonto dns Es-
tados Unidos para lOSS/ftfl,
quo o presidente Eisenho-
wer apresentou hojo ao Con*
¦rcf-o silo as seguintes:

J.°) ns despesas orçomen-
tárlas totitis sfni calculadas
em 02,4 bllh-cs tle dólares
o a receita em 00 bllhl.es,
deixando. n.s'ni, um déficit
de 2,4 bilh.es;

2.°) as despesas previstas
pnra os "principais progra-
mas da segurança nacional"
são de 40," bilhões tle dóia-
res uu sejam (1~ por cento
das despesas totais e num

para suas residências.

CALÇAS! CALÇAS!
CALÇAS!

Amorlcenu. u Cr» t_.uo; rt- puro
linho h CrS .uo.tii': 'in cambraia
n cr> -3Ü.UÜI i"uiiiir~lno * ""*
picai ti CrS '.uii.oo Cunlecçftc*
AMAUHV tnmljcm Pr.çu du Uc-

públlcu, 5'- — 1" itntlnr.

totfli Bonslvolmenlo Igual no
efe 1054/55.

Dòsse total:
A) II» bilhões dcdélarcs es*

tfio previstos para o Depar-
lamento do Defesa (2/3 des
sa quantia ser. o atribuído,
rn. de. envolvimento do "po-

tòncln aéros norle*omcrica-
no e nos progromas a ela
llsndos");

B) 2 bilhões de dólnrcs
scrSo atribuídos «os pro_m-
mns ntftmlcos:

C) 4,7 bilhões de dólares
representam ns despesas pre-
vlstt.8 a titulo dos prop.rn-
mns de "auxilio", "Inclusive
um programa pnrn n Ar.in":

D.°) Nfin é enrnrnrla ne-
nluiinn roducSo do impnslns
paru lfl.15/5., "dndo o ilrfl-
di orçamentário previsto".
Km conseqüência, o piejl-
rlonlt» pfdo n nnulaçüo dns
reduções dos encargos tis-
cnis que, prlns lermos dns
leis cm vl_or, deveriam ler
lugar nutom&Hcamehto em
1055/86.
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ponês: «Uso
Eu, hein Rosa?

da energia atômica para Mus pacíficos», jjf

SOCIAIS
FALECIMENTO

Faleceu no Último domin.
go c sepultado, ontem, no
Cemitério do Cojíi, o sr.
Manoel Cesár Cairolho, qu"
residia k Rua Plral. lfi, em
Grnmacho. o extinto drl...
viúva D. Maria Ce. nr df".
.'-itiito': Carvalho, 1 filhos <*.
11 netos. O extinto ern urri;
antigo comhntente pnlas csii-
sas da |iaz c da libertac-Vi
nacional.

àuu^Qc^&a. | Eíeitos da Bomba...

Vão Hoje os Bancários
Ao Ministério do Trabalho

Prometida para hoje a solução sobre a posse da diretoria eleita -

Convocados os bancários para irem às 18 horas, ao Sindicato, tomar

conhecimento da resposta do Ministério

A junta governativa do
Sindicato dos Bancários, a
diretoria eleita e membros
da que não logrou eleger-se
ir_o hoje, às 15,30 horas ao
Ministério do Trabalho sa-
her, ali, da promessa do dl-
retor do DNT, sr. Gilberto
Cnckratt, de que hoje seria
.olucionada a questão da
posse da nova diretoria dos
bancários.

Em face da ida ao Mlnis-
tério do Trabalho e da im-
portância do assunto que vai
tratar, a junta governativa
ri:<-rribuiu comunicado à im-
prensa convocando todos os

0 PARTIDO DE NEHRU
PELA INTERDIÇÃO DAS

ARMAS ATÔMICAS
MAURAS, 17 (AFP) —

Um comitê dirigente do Par-
tido Congresso, reunido nes-
ta cidade, adotou por unani-
n-.idadc uma resolução dc po.
litica exterior, apresentada
pelo sr. Nehru, aprovando
sem reservas a política ex-
terna, independente, do pre-
sidente do Conselho Indiano
e pedindo a todas as nações
que proíbam as armas ató-
mlcns e terminem com a ex-
periencias atômicas.

MALUNG0
UVRO Ul'» PC*__v..AS

do

Waldemar da» Chagas
A venda c/JAYDER

RUA GUSTAVO LACER-
DA n." 19

0*mU!_Um.9KMM

bancários a reunirem-se logo
mais ás 18 horas, na sede
do sindicato, para tomarem
conhecimento da resposta do
Ministério.

APELO DA JUNTA

Falando à IMPRENSA
POPULAR, a propósito do
empenho da junta pela pos-
se da diretoria eleita, disse-
-nos o seu presidente, sr.
Alulzio Palhano:

_ O mandato que nos
conferiram os bancários te-
ve a condição dc- que lutas-
somos pela posse dos que
são de direito os dirigentes
do sindicato. Em nome da
junta apelo aos bancários a
que compareçam em massa
ao sindical o para darmos
uma demonstração de uni-
dade.

INDEFERiMENTO DO
RECURSO

Após denunciar novas ir-
regularidades contidas ho
recurso ilegalmente concedi-
do pelo Ministério do Traba-
lho contra a posse da nova
diretoria, lais como a assi-
natura de um indivíduo que
pertence ao sindicato e tle
mais dois — João Luiz tia
Silva e Wilsson Cinagré —
sem condições de vol ar, o
presidente da junta, que é
também advogado, definiu
mais claramente sua posição:

— Eivado tlu tantas ilega-
íidades, tal recurso não po-
dera deixar de ser indeferi-
do pelo Ministério do Tra-
balho. Trata-se, no caso. de
respeitar ou desrespeitar a
lei.
O AUMENTO li A TOSSIi

Opiiiaundu também sobro
a posse da nova diretoria

disse-nos o sr. Vicloriano
Xorez. tesoureiro da junta
governativa:¦ — A suspensão tia posse
da diretoria veio prejudicar
a campanha por aumento
do salários que devemos ini-
ciar a 27 do corrente, quan-
dn termina a vigência do úl-
limo acordo salarial. »\ pns-
se da nova diretoria é uma
condição para que a lula por
aumento de salários lome o
impulso necessário.

EXPULSÃO DOS LM-

PETHANTES

A junta governativa, ao
que fomos informados, cum-
prindo decisão da assembléia
do dia 7 último, que pronun-
ciou-se pela cxmilsão dos 13
indivíduos que impetraram o
recurso contra a posse da di-
retoria eleita, féz a eles, nn-
tem. um comunicado, no qunl
lhes é dado. dc acordo eom i
o estatuto tio sindicato, um
prnsn do dez dia . para apro
sentarem defesa.

SERVIDORES
VÃO AO SENADO
Falando onlem _ 1MPREN-

SA POPULAR, sobre o re-
qu-ri.mcntò do senador Alui-
_io de Carvalho, que adiou a
votação tln abono aos .servi-
dores, o •¦•.'. CXstor Maranhão,
declarou que a UNSP, da
qual é dirigente deverá con-
voenr o funcionalismo n ir cm
massa no Senado solicitar a
uprovuçãò imediata do abono
sem emendas.

Nosso» Indicados

n milhões -le to-
'.X.T. Eiitiotan-

li», não e por este aspecto
que suas conseqüências são
luo temíveis. Um. terremoto
oil um lulacão podem even-

. malmente pôr em jogo ener-
gias ainda mais elevadas que
as da explosão nuclear, mus
não podem acarretar conse-
qücncias tão funestas.

O -...iiicipal perigo dessas
explosões provón* dos efeitos
da radio-atividade residual
que cias acarretam. Os radio-
elementos constituem os vene-
nos mais violentos que conhe-,
cemos. Alguns deles são mui-
to irais tóxico, que os mais
perigosos venenos animais u«
vegetais. A tuxniu botullnica
mata o homem na. dose d* um
micro-gráma. Oia, hasta um
centésimo <Je mici-gruiiiá de
riiiiin-iósforu, nue, quando in-
gttitlo, s»e focaliza no esquole-
lu, paia provocai" uma irra-
diiiçao t|ue iicaneia a morte-

Os rudioelementos resul*
imites üa explosão nuclear
origiiium-so da cisão do nu-
cieo de uiaiiio e da absorção
dos ntuuoiis pelo nitrogênio
da atmosfera. Xestc último
caso, forma-se u chamado
Carbono 14, radiocleir.enio do
vida longa, tendo um período
de 5-6UI) anos. O Carbono 14
existo eir. fraca proporção
na atmosfera; sob a tor-
ma de gás carbônico, e iam-
bém nos seres vivos. Ora, o
cálculo de C. N. Martin pre-
vê que já deve ter havido um
aumento de 1U a 3096 na ta-
_u de Carbono 14 na almos-
lera. 13' Interessante noi ar
que tempos aliás o professor
Libby de Chicago, uma das
maiores autoridades etn Car-
bon0 14, já havia previsto
esta conseqüência das expio-
ióes de bombas atômicas.

SINDICATO DOS EMPREGADOS EM ESTA-
BELECIMENTOS BANCÁRIOS

Av. Presidente Vargas, 502, 21." c 22." ands-
RIO DE JANEIRO

<;onvacação
Rio dc Janeiro, 18 do janeiro de 1955

Hoje, dia 18, às 15 horas, a Junta Governativa Pro-
. vi.ói-i.,' eleita na Assembléia do dia 14 do corrente, terá

I 

audiência eom o Sr. Diretor tio Departamento Nacional rio
Trabalho a fim de tomai- conhecimento da Kolii.:ãn pro.
metida, quanlo ã posse da Diretoria eleita no pleito de

' 10-12-54.
.asim, pft. o convocados iodos os bancários a com-

} parecerem. HOJE, ás 18,30 horas, á sede dn Sindicato.
> quando será feita uma exposiçfln dos resultado., daquela
í audiência o assentadas as medidas que se fizerem ne-

cessàrias.

A JUNTA GOVERNATIVA PROVISÓRIA

Aluisio Palhano Pedreira Ferreira — Presidente
Luiz Henrique Knoller — Secretário
Victoriano José Maciel Xcrez — Tesoureiro.

SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS
INDÚSTRIAS DO TRIGO, MILHO, MANDIOCA
E DE MASSAS ALIMENTÍCIAS E BISCOITOS,

DO RIO DE JANEIRO
Sede: RUA CAMERINO, 74-sobrado
Rio de .Janeiro — Fone: 43-6000

Edital dc Convocação

«O GAMAREI. A»
.luiloiri.» m-iiiiili.» e upnrn-

Hmilits H mntoriaifi paru 'uns-
tnicfm "in enrnl Precus iiiint-n
vlsl.it>. l|lll! so O OAM.MIAIIA
pnilo ra.nr; Vcniln it vistu —
Itim .Miirin Trlxeiru. 46, Osvnl-
tln Óril7, - TIBOROIO JÜS1"'
OA SII.V.Í.

7MFÍCJÃ tostes"
& LEAL

TiHhi.lhti-. itiAllri". cm aurnl
1'rt'rtí". nnulicus Idiu IsCÔnoln (Ir
Allninilfifiup Hl, Si-i.tln — DU-
trltfl 1'nill'llll

CAÍ.Ü3! HAJRI.10N1A

Pelo presente edital, ficam convocados todos os sócios
no pleno gozo dos direitos sociais, a reunirem-se em as-
sembléia geral extraordinária, no dia 19 do corrente mês,
quarta-feira, às 1" horas, em primeira convocação, e, às 18 j I - sem ÈNÍí:»-iríÁ. - Ctwtiti-

Behldpa niiolonuih p Rttrnn.
pphas De tudo ptira tadnn.
Ambiento dr?. primeira urdem,
lln» P. dro Erner.tn. S0 — .""(línio

LEILOEIRO
EUCLÍDES

Lt.int.lii> 1'fthllco — Cr-tUns,
Min eis, Xori-ftliÔH* etr». —• Esprl*
t_.li) e Sccflu tio Venda»! liini
th (litltnnilii. I» — Tèl.i «Ü-I4ÜII.

•JíMPKISSSIÜjNANTB
ItliVELAÇAO

Em suas declarações, o
professor Jacqúes Danou faz
uma gravo revelação. E1 que
um dos elementos consiituti-
vos da bomba 11, o litU), c
remetido do Brasil paru os
Estados Unidos. Diz-nos sô-
bre isso:

— O Carbono M e outros
vadioelemenlos formados no
local dn explosão difundem-
-.. por lóda a atmosfera
lorroslre. Não há dúvida ai-
gllilin do que OS efeitos rn-
dioaWvos não se limitam «n
local da explosão. As poei-
ras radioativas resultantes da
e_plosão da bomba atômica
do Blkinl foram detectadas
a mais de 3.00(1 quilômetros
de distancia. Aliás, releva
notar que, entre os difercn-
tes elementos identificados
pelos cientistas japoneses co-
mo resultante da explosão
da bomba 11, foi apontado o
presença dc 1 íí io, que, as-
sim, seria elcinenln consti-
tutivo da referida, bomba. O
que im. interessa nesta, ob-
servação é que o principal
fornecedor He 1 íf»»» á Indús-
tria atômica iinrtp-amerlca-
na ê o nosso próprio país, o
Brasil. Sendo a bomba de
hidrogênio cerca dé 1-000
vezes mais potente que a
bomba nlúmvn, a rádioati-
vldadc resultante atingirá a

ç-ualquor ponto na terrn. E
devemos levar em ronla a

possibilidade d. que cor-
i entes aéreas concentrem ns

poetas radioativas numa (la-
tln regia'1, provocando uma
densidade dc radiação tao
imensa que torne n vida lm-

possível no local.
OS EFKITOS DO OAKUOXO II

__ o aumento proi.ro.8lvo tln
tiixii do Carbono 11 - '"""!'"'1
_ „„.s„ cntrcvl-tndo ¦ - poder*
ncarrètar efeitos _enítlep- ir-
reversíveis. As experiências cm
nliiintti-.riiis e ns i.bseivncws
S tis vltlmns tins cMilus-es
de Hlroshlmu c NBgnsnkl c, na
nouco lempo, ti"s pescatiores .1.1-
Lneses n'» Pacifico, conflrmnm
o, efeitos scn-tlco» dn rndlont -
vliiiiile. t)s estultos «flbre "» elel-
ins blolflnlcos 'ins radiações tle-
mônstrnrnmquc «> núcleo dim ce-
iniii^ c a pinte mnis rAdlovuInc-
iAvi.| orn. 6 ..¦xtitiimiMilo n
núcleo riu" o a parte vital da
i-ílula e n.uela q«e contim.os
elementos responsáveis i"'in ""-
redllnrledtide. e shíiIiI.» nua cin
muitos casos a radiação nlo
mnln a .ciulii. mus altera us ia-
tores responsáveis peln hcrctii-
tarledade. Rute fenômeno^ co-
nhecido nei'» nome de radiomu-
tacão. Quando n radlomuta-an
Interessa ás cílulns sexuais, ela
o irnnsmltldn ao prmiutn da te-
nundacao, nu» u ininsmlt.». por
sun ve_, n_ gerações sucessivas.
As experiôncias mostram n"«_"s-
tns mutações tèm um cartter
piejutllclal, mórbido, levando it
formaçfio de Indivíduos mon.-
truosos.

VMt)l ll.AMF.NTO
DA VIDA VKOKTAI.

Acentuando ns tremendos elel-
tos tln radioatividade, frisa nin-
ilu o prof. Danon:

__ Nfto si llmllam nos tre-
metidos efeitos «I« radlpatlyWa*
.ie as conseqüências nas expio-
«fies dc bombas A 6 II. ^.P''11"
fessôr André Ddblerne, colabora-
dor de Madame Curle, jn havia
previsto as conseqüências da
fnrrnnò.o de ácido nitrlco cons-
talada uns cxplosfies nucleares.
As SO0.Ò00 toneladas de acitin ni-
tri.-o foimadas P'"' explosões no
umn única bomba podem 

Bbal-
xar de tinas unidades a acldez
,in água da chuva. Ora, 4 sabl-
do nue a partir de umn certa
actdez n metabolismo das plnn-
tas à completamente ulteraiio.
Poderá, assim, haver umn re-
tlin-ãn drástica nus colheitas c
mesmo Bnlqíillac&o da vida yc-
Rcial. eom tôdns conseqüências
qui- Isso
extensas.

acarreta, em regiões

1'OOÍI ACAHAIt
IIIM A KXISTfiNClA

SflllHK A Tr.ltlt.V

Adinnle. (Iissc-nos " Ilustre
eniiflvlsliulo, eom a suu Mitorl-
dado de nntlan nuxillur do Lh-
boratôrlo Gutie c nulor de vi-
rins memdi-ins súbre n radlontl-
vniiiiin iipresenladBS em confe-
1'êiicÍaR liitèniacloiiBls:

... oulros efeitos ealnslrífi-
ros -nlo iilntia previstos pelos es-
perlntl.liis. ''orno !>" sabe, il vi-
,lu .Abre nosso plnnetu, Pjr-
tieiilarmenln n de seres elttbo-
rn tios como os homens so se
tornou possível graças íi cons-
tftnela de um conjunto ctimple-
no Me fatores flalcò-qulmlcos e
bloiôgicos. As explosões de en-
genhos nucleares estdo nltenin-
iii, Ei-adãtivamonte a constftncla
.le alguns fatores ftmdnmen-
tais. Portanto, a eonllmiacão re-
petlrta destas explosões "lm-
,i»,r. fatalmente a possibilidade
tle vida s.hrc o planeta.

APIÍI.O

ci prof. .laeiiiies liannn ren-
elui fazendo um apílo:

.... os cientistas, professores
. intelectuais, conscientes das»
ralastrrJftc.-is cnnsequênetns que
poderão advir para a riiiniahldá-
tle p. em particular, qu»»lido nos-
no pais se acha amoaçado por
explosCos airtmlras na Antírtl-
ila. tlevein lunlnr seus proles-
los nos de tortos os brasileiros,
h fim de que cessem de uma
vez por todas tais experiências
nefastas.

:

horas em segunda convocação, para tratarmos da seguin-
te ordem-do-dia:

1) Leitura, discussão e aprovação da ata da assem-
bléia anterior;

2) Apresentação da tabela estudada pela Comissão
de Salário.

I _."»...

,u
itiu tle Janeiro, IT de Janeiro ile

n) WALDEM1RO LUIZ DA SILVA.

ESTOFADO»
Manoel T. Barbosa

Môvols i'stnli.dos «*m fferíil, He-
formai — Lupas — Cortinas —
D Sen rnçOes. Ktttv Mnntevliléii,
I.Ü05 — IVnlin. Iteemlns poli»
tol.: 30-4""". — Atoiiilc-iit! u,

domicílio.

SÍTIOS
Tor apenas

Cri. 300,00 por mês
Local montanhofn "ii beira-

•jintir — -Sem rol rada e s6hl
juros. i»o*..Hft tnie.ltuta.

Tei; 4S-.3III — Falitf coin o
it. ..hi_tt.»H _i "lis., 4a.; « Sns.
feira.** .-- CÒhduç&fl (fratls.""terrenos" 

em""
CAMPO GRANDE

Junto a Hodovlh Itio-Sftn Pau-
lo. — l.«tPH do 15\6II — *i50 iilü.
— A pnrtlr de CrS "n.tlOO.tin en.
preslacnes mt-nsal» de CrS 201,10

çilo espoflnl e urntls no .Inr-
dim Meyer. Ao* Domingos, ns
S horns. p.ooiiriir U'AI.TMIl
MAltTINS, corretor nuliirl/nili».

ias um..-

Porta Aberta...
fundos. Resolve o assunto
com simples portarias,

Segundo proclamam certas
fontes liem Informados, se-
rlto agora atendidos os inú-
meros pedidos de transferem
cia de indústrias estrangel-
ras para o Brasil, sem ne-
cessldnde de cobertura cam-
bial. Tampouco será exigido
qualquer ágio especial para
as inversões.

VENTOSAS NO BRASIL
Nova., ventosns serão apli-

cadas ao nosso povo com
tal incremento tle inversões.
Fábricas obsoletas, inteira-
mente desaparelhadas para
enfrentar a concorrência em
seus paises de origem, servi-
rão para arrancar de nos-
sa pátria n_ lucros maiores
possíveis.

A balela tios invesiimen-
los, apresentados como uma
panacéia pela camarilha de
21 tle agosto e por seus com-
pars-as já está bom desrhõra-
lizada. Elos _áo nas clrcuns-
tâncias atuais não uma fon-
to do progresso, mas, antes,
de continuado saque. O ca-
pitai que emigra é o capi-
tal financeiro que necessita
utilizar a mão-de-obra, as ma-
térias-primas o os merca-
dos das semicolónia„ para
seus próprios fins. Investe-
•so onde os lucros são maio-
res e não onde 6 mais neces-
sário, do ponto-de-vista de
desenvolvimento econômico.

LtiOO MILHÕES, EM
TREZE ANOS

No periodo de 193. a 1952,
entraram no Brasil 07 mi-
Ihões de dólares de capitais.
Pois bem: no mesmo perio-
do, foram exportados lucros
de 807 milhões rie dólares
pelo câmbio oficial e mais
rio 1.600 milhões rie dólares
pelo câmbio livre. Além dis-
so há os lucros reinverlidós
e as exportações invisíveis.

PROGRAMA
EISENHOWER

As companhias norte-ame-
ricanas cuja vinda se pro-
cura incrementar serão no-
vas cargas poslas aos om-
bros do povo. Vêm, fie acôr-
rio com o programa do Go-
Vêrno norte-americano que
põe lodo empenho no au-
menlo tias inversões. I_m
caria h íiric Johnson, um dos
organizadores da Gonferên-
ela Intoramerlcáiia de invés-
limentos, o presidente iaíi-
que assinalai", que co govòr-
no americano promove medi
rias adequadas para que as
nações estrangeiras èa.tijtui-
lem a afluência de caiiilal
americano'. Essas medidas,
entre nós, são postas em prá-
tica por Gudin. Kafka, João
Dantas e Bulhões, ria coiti-
pe maravilhosa rie Mi*.
Komper.

ATAQUE A INDÚSTRIA
NACIONAL

Não faltarão argumentos,
partidos rios altos círculos,
visando a «demonslràrt °f;
beneficio., que as novas me-
dtdàs poderão ácaírèlai' pa-
r_ a indústria; Na verdade,
porém, em lugar de formar-
nios- em bases nacionais <-»
desenvolvimento cconômi-
co, teremos golpeado o pró-
prio futuro das empresas
realmente nacionais, contra
as quais vai aumentar a con-
corrênçia dos capitalistas
ianques.

Revistas Ianques...
mi o ti,i-l-, i\"|ti.»I.- drpnrlamrtilo

fifprnlnlixado. I.m uni icntençn
<Hs*.p o .Iui/. ila Mi.nõréf.1

-D-mis niilillni*;fips, sem r\-
rccftop apresentam um tlfsflln
dn mulheres nemlnititt., cm ha.
nIi,'õi's ttItleccntc.Si cm Irajrs in-
limos ou i'-íImihIi» sumários
maios, tudo com evidente n-
naliiladi' cròtira, quo nflu podo
ber disfurçudu.-

.NADA TK.IOS COM A
COCA-COLA

Após rnpltiilar us pultlicacA'"*
nnrte-umerlcanm no ártico 63.
du ti-t 3.083, dn r: do novem-
bro do lOÃSi declarou o • 111i_* dn
Menores Mim émbrtrn tais revU-
tas tenhnm livre circulação nos
Ki-itailoH l nlilcm tna» ntnl i
ilelMtr cin passar pelo crivo dn
éxanin ila. autoridade brasileira
iMinipetcnte». Assecurou ainda
uqilÀle magistrado:

— A rõpiu dn bãliifos *li* ou-
tros povos nem sempre <* van-
laJoKa eni razfto dn manifestas
difiremas do formavno moral t*

tcmptr-raiiipnto, n nun ntodn
mais rq acentua rntrn os po.ns
do nrtjcem .< heI-1-*»" m"hh"'*i, do
um lado u latina rie nutro.

AVILTAMKNTO DO SKNSO
KSTfiTICO

fonsidrrando o asprrtn *¦»(<*.
tiro das puliltrncõns lan«|ue->.
prossocuhi o dr. Alberto Au-
K ti ato '.iismão:

— nAo cyldentci on prejuí/osIra/ido nos jovens o hs rriun.
cu» pur c_-.il tlt-r.itiir.-. Imporia-
da, pria di-grudiu-flo dns contu*
mes, pelo aviltamento do fcenao
estético, r pelo desrespeito íi
pessoa humana, (Tinira e excttí-
si vãmente apresentada rom
nbjetlvn dn laneividade, de ein-
cerbacAo dos instintos ecnéalcott*

ritOUlIDA A I51POHTACAO
Além dn determinar a apre-

eiiNao das revistas Ianques', o
.Iui/ de .Menores nflclÓU h Al.
fAndega no sentido de T"' se*
jn... prnll.ldn_ ns in.pnrti.¦; .•¦
th» veneno Iniprrano.

A UDN Sustenta..,
.'M CRIME

ría tribuna, n sr. Artur
.Santos pegou o assunto por
outra faceta, Impando de
dignidade, procurou atribuir-
•nos atitude criminosa, por
termos publicado o -fac si-
milc de sua carta.

A carta não é um dõcumon-
to íniimo. E' um documento
politico, pedindo behevolèh-
cia de membros influentes
rio mesmo partido, para a
promoção de um funciona-
mo. íardema- x
rio. em forma de compa-
drismo.

0 sr. Piracicaba, munido
do pistoláo que lhe deu o
sr. Santos, pleiteou promo-
çáo para o oarpo muito ren-
tloso e pouco trabalhoso de
eonferente-substitul oda Al-
íiuidega.

ARGUMENTO
. K' um funcionário rie 30

anos dc serviço», ergumen-

lava, em seu discurso de oh-
tem, o presidente da 1'DN.
Por que então não defendeu
seus pretensos direitos don-
tro dos recursos oferecido.,
pelo Estatuto do FttfSiona-
lismo? Por que preferi'! o
pistolão. colocando de lado
ns critério.1* de antigüidade c
de merecimento, para pas-
snr na frente rie outros, co-
mo pára-quedista?

O sr. Artur Santos lou a
fè de oficio do sr. Piracicn-
ba: pontual nas reuniões do
partido e nos comícios, tra-
bnlhador infallgável cpela
causa-. Eis o critério sei-ui-
do para a promoção. Êsse
mermo critério rie mereci-
incuto era o dos "grogóriõs.
para cujas vagas há sempre
um tidcnista ou laiUernlnba
reclalnriiAhdn a ve/. através
de caria., eòmò a do sr. Ar-
tur Santos e dp outros expi-
dieiiles dc compadrisrno.

Extinta a Assistência...

Lenços Fantasia Para
Senhoras -- CrS 50,00
'-Os mais iifin.s i.udfOcs rum

p,\lliinrihníirins cstartipüdofl em .
ól.lma si^ilá — Cr.t 50,00. Nut/i- 1 ronautas, que furou a pie
v. I oferta d<» AMAURY. Rua da
Alfândcca. 31S — 1» andar.

tal cnso algum comissário,
mecânico ou ráádio-oporador
seja punido.

OS ENTENDIMENTOS
Membros da Comissão dc

Greve o diretores dos Sindi-
catos rio Pilotos o Acronau-
tas entraram ontem cm en-
tendimentos com os Ministó-
rios da Aeronáutica e do
Trabalho, sem conseguirem,
entretanto, demover _ Pa-
náir de sun obstinação cm
manter a,demissão do co
mandante Lauro Roque.

Os grevistas emitiram on-
tem um comunicado desmeri-
tindo a noMcia irradiada por
uma em'ssora rie que teria
flnrinrin o. greve. Diz o co-
munlcadó!"A greve continua e só
terminará após a rcadmis-
são do comandante Lauro
Roque e deoois de delibera-
tia em assembléia convoca-
ila pela Comissão de Greve"

Causou desprezo entre os
pilnins o gesto do coman-
dante Corquólra Leite, ex-
ilii-rlnr rio Sindicato dc Ac-

ve ontem. Há pouco, o mes-
mo fura-grevo tentara for-
mar uma chapa com o obje-
tivo de quebrar a unidade
da corporação nas eleições,
sendo unanimemente repu-
diacto c obrigado a desistir
rie seu intento.

Cr$ 400,00
ROUPAS USADAS

Compramos .ternos e vestidos
usados. Pagamos alú Cr$ 11)0,00.
TlNTUtíAltlA Al.IA.NCA. Atou-
rio-se » domicilio. Avenida Mem
tln SA, 103. Telefones! .3.4846

e _.-9805.

Novamente Ameaçado...
roga a vigência da lei dc li-
cença prévia para o inter-
câmbio comercial do Brasil
com o exterior. A primeira
dessas matérias, pelo mo
nos. exigirá mais dc uma
sessão, pois, em torno dela,
segundo tudo indica, haverá
longos e acalorados debates.

O plenário tem a faculda-
de de requerer reuniões
extraordinárias, sobretudo
quando se sabe que quase' todo o resto dos trabalhos
legislativos, até 31 do mês
em curso, se destina á apre-
fiação de veios presidenciais
Acontece que. pela lei inter-
na rio Mniiroe. nenhum pro-
jetn em urgência pode ser
discutido em reunião espe-

ciai antes de o ser om sos-
são ordinária. Assim, mes-
mo que os dois outros pro-
jetos sejam debatidos c vo-
tados em sessões extraordl-
nârlas, após sua tramitação
em reunião ordinária, o rio
Abono necessitará de mais
alguns dias.

Além disso, há, contra o
Abono, a circunstância de
que vários senadores estão
no propósito de emendá-lo
e, caso sejam aceitas essas
emendas, o projeto terá que
voltar â Câmara.

A menus, portanto, que
lia ia um entendimento entre
as diversas bancadas, n Abo
mi se acha sob n ameaça de
fii-ar para a próxima lo£v.
lalüra,

Russel Rapôsb de Alinoi-
dn. anunciou ontem que
aquele Instituto suspenderá
imediatamente todos os ser-
viços tle iisistência médica
aos segurados, com exceção
dos que trabalham nó Dis-
irito Federal, Petrópolis o
.Iui/ tlt» |.'oi'.'i. Kssa medida,
anunciada cm caráter deli-
nitivo. confirma as segui-
rins denúncias feitas por LM-
PRENSA POPULAR sobro
o plano do governo de liqul-
rincão gradual rios bencíi-
cios da Providência Social.

A PORTARIA DO
MINISTÉRIO

Ao tornar pública a ces-
sação tia assistência médica,
o dr. Thomaz Russel ali-
íiliou nma série de < argu-
menlo..'., iodos eles impro-
milênios, eomo veremos mais
abaixo. Na realidade, a me-
dida f.7. parte de umn sé-
lie de providências dètêrmi-
nadas pelo ministro Alên-
castro Guimarães, por oca-
sino da greve dos niéilirn. .
A pretexto de acobnr com

n «socialização da medicina .
r» sr, Alehcastro ordenou n
cessação da assistência me-
dica a todos os trabalhado-
res que ganhassem mais de
CrS 2.4.0,00. Ora. dar as-
sistencia só para os que ga-
nliam o salário-minimo c não
atender a maioria dos asso-
ciados. A.1; medidas anuncia-
das pelo Diretor rie Assis-
tência Médica do IAPI nâo
são m.-iis quo um passo bem
adiantado no sentido ria sus-,
pensão total riêsso hene-
ficin.

O PROBLEMA FI-
NANCEIRO

O pretexto principal do
TAPI para acabar com a as-
sistencia médica nos Estados
é uma pretensa impossibi-
lidado financeira. Diz o dr.
Thomaz Russel Raposo de
Almeida que diversos indus-
triais ganharam mandado de
segurança contra a lei que
criou a taxa rie desconto de
1 por cento para assistén-
cin médica. E isso acarre-
tou — diz êle — uma escas-
sez de recursos, que impôs
uma redução rie 150 leitos
hospitalares que o TAPI man-
tinha no Distrito Federal,
:iléiu de provocar agora a
síispensãn dn assistência nos
listados. Nn realidade, ai-
"uns palrões da indústria
ií'_iii carioca, sonegam o
pagamento da taxa de 1 por
cento. Sàn uma pequena mi

noria, entretanto. A esma-
gndòra maioria contribui com
a taxa destinada â presta-
ção do assistência médica.

POR QUI. FALTA
Dii.vtl_.iuO

O mnis giiiiiiite do tudo,
enii'1'iaiii", é t|tic o guvêi'iiò
\iu biipriiuiiiiiu acínlusair.eii-
le a assistência aos Ins.tUu-
los an..; IruDttiiiuduies sob o
proluxu» úu tdíticüluades fi-
lltliicuiruB-f, ciiino se naua ti-
\esst; coin isso, como íp àào
duvesso as insUiuitjàes dé pre-
vidõnuiu mais de 1 _> bilhões
du cruzeiros. Quando se tala
limão, d sr. Caio Filho láiiçã
a culpa suore as administra-
çui_ iiiiteriorcs, como se nüo
estivesse a iiviito de uni i_."0'-
bietr.a concreto. A niiiudc nu
governo é, entretanto, liides.
cuipuvel. l'"oi o sr- Cale Filho
e ímiis ninguém quem revo.
gml o ilecrciii ;)ü.4.1í, que abo- i
Uu o teto paru ás contribui-
ço.cs c dava assim meios 'ío.
tti-tituf-s oe custear a assis:
tência medica c melhorai'
seus serviços r. beneficias,
tijiii a Mj;ciicia dJtiuele de-
cit»io, os descontos régülarés
liiVo' e a taxa de assistén..
cia médica ti',, i eram leitos
soore o montante de salários
percebidos pelo trabalhaüur,
pagando ü li.íráo c o gOvêr-
no cotas iuei.ucas. Sua re-
Voguçâo pelo atual governo
colocou cumo teto a quantia
dc _.'luu cruzeiros é Urou as-
sim os meios dc vje os ins-
titulo, po&riahi ífePor para
melhora*.' seus serviços, mes-
mo sem receber o débito do
governo.

PROTESTO UOS
TKARALHAOOKES

Logo que tev.e coríiiecimen-
to du deci_ào,.lo 1AF1 de sus-
pender a assistência médica,
nus Estados, u ar. Benedito
Cerqüêira, presidente aa Co-
niissáu Permànénie ae í-revl*
dencia íêa^quostào de lançar,
pOr nosso intorméuio, seupfó;
testo:

— Nau procedem os pre-
textos uo IAPI. A taxa de
1% c aivecadada o êle tem
obricaçãu de prestar assis-
tei.cia medica. l_ . u o guu
no acua que essa nao _ uai
das finalidades dos Lnatilu
tos, que criu assist&ncia mL--
dica gratuita através do .Mi-
Mistério tlu .Saúde. O que não
pode passar sem uni .-eetr.en-
tu protesto f sem a reáçãu
enérgica doa trubutbaciuies <*
it cxtinçá" da assistência mé-
tliea, ^'.ia qual fôi " pret¦'•*"-
to, mini pais que c íia reali*
dade um vnstd hoapítal.

I

I_
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Carlos Lacerda Escorraçado Pelo Povo de Juiz de Fora
;sma(SÍ!i^t^^ Tcnlou falar c foi silenciado poi' gr-uidc massa popular, í-jiio reagiu

aos insultos c ameaças do Corvo — «Não será permitido que tipos

dessa espécie falem em praça pública para insultar os trabalhadores»
— Fuga vergonhosa pola madrugada

O 
SR. ARTHUR SAS-

TOS disse oo» rc-
portem oue niio monte-
,e conversações política»
durante n visita a Paulo
,\(anso.

— i: cm Salvador,
niio tire nenhum encon-
tro?

O sr. Arthur Santos
titubeou, ilm alfíum nomes, omitiu
outro».

listamos Informado» dv que a eon.
trrsoçâo mais demorada, em absoluto
sigilo, (oi mantida no aeroporto com o
dr. rirucicabu. «O /i«..<.st. Pira», tfUC
sr cnconiràvu também dv passagem pv-
Ui llaltiu, evitou habilmente a presença
dos fotógrafos c repórteres, que dcac-
jam conhecer no maior udenista do
inundo».

O encontro dos dois eminentes ho-
meti» piibllcb» passou despercebido pc-
lu crônica nolitica.

O 
MISTÉRIO em tomo do dr, Piraci-
caba está correspondendo cm cer-

tr-p círculos políticos ao mesmo interes*
f-e em torno dn «dama de prètò» do
chamado cafe socicty . carioca.

i5 de amargar, «o nosso Pira.,..

mm
paúfica
âWIQSQUEFF

sltuçãa, olhaaúo ora um
ora outro, do general
Juarez para o sr. Café
Filho, «investiu enfureci'
don contra aos dois Ilu»-
tres politicos» — na lin.
quugem de um vespertl-
no. Os heróis de 24 dc
agosto deram no pc, o no
melhor estilo valcnclano,

eomo mando o figurino.
Segundo «(? Globo», o presidente da

República (suas próprias palavra») tor-
reu «eomo um danado». Ainda ofe-
fianlc, comentou o sr. Café Filho, ««or-
rindo»:

— Defendi-me eom heroísmo.
O que não deve ser, precisamente,

o opinião do (ouro.

£

JUIZ RR FORA, 77 (Pelo telefone) — Em con-
seqüência das ocorrências de sábado à noite, quando
Carlos Lacerda foi impedido de falar da sacada do
Palace Hotel pelas valas, assobios e saraivadas de
ovos podres, batatas, tomates, etc, com que o povo
desta cidade demonstrou o seu indignado repúdio «o
sinistro lacaio dos empreiteiros ianques do golpe de
Ú dc agosto, reina ainda grande exaltação dc âni-

I hio». 0 povo mostra-se disposto a Impedir, não »ò-
Ú mente que o Corvo retorne u esta cidade, como tam-
I bem que tipos da sua espécie, traidores da pátria c

inimigos dos trabalhadores, venham babar seus Insul-
tos c calúnias em praça pública.

8
I

ACOtflEVEU 
cm Uruçuba — infor-

mam os vespertinos. Antes dc
chegar em Paulo Afonso, a comitiva
presidencial caminhava pcla estrada em
direção a uma estação experimental dc
cacau. Lá pelas tantas aparece nm
touro, que, após alguns instantes dc Itc-

DE 
VEZ EM QUANDO o cardeal

Spellman. santo vigário a serviço |dc Deus o do Departamento dc Esta- g
do, vai ao Extremo Orienta salvar ai-

REPUDIADO E COIWIUO
DA CIDADE

Carlos Lacerda cIickou »
cidade á no te de sábado,
acompunlitidu pelo conheci-

ma. parn a divina custódia cio sr. Fos- 1 
%ÍV^^J^%ter Dulles. Regressando agora dc uma | ^ (lc „un vlmfn prcn.dcss.is piedosas missões, o cardeal *| ,||j,.sc » Inauguração do

Spellman disse aos jornalistas cm Los j| Clube dn Lanterna, nn qual
Angeles- $ B0 encontram unidos como

— O continente asiático c um I >""¦«* ^w J«"'JSJ5S."% çfio: conhec dos Intogrollí-
%, tas e udcnislas mais exal-

lados.
Cerca dc 20 hoiiis. cnm
crnndc

vulcão rpie apresenta o risco dc. entrar $
cm erupção a qualquer momento.

E acrescentou, alarmado:
Sempre cp.e vou a essa região. I .rg* 

gJJW. 
prévia

ro menor o espaço reservado ao ú . „..,„„ ,,r

Bonifácio e o indivíduo Abel
Rafael Plnlo, clicic IntcRi.i-
li.i,i c candidato n deputado
pcla UDN, derrotado no ul-
limo pleito, Inlntorrúpi-o bom-
burdeio dc ovos podre-, to
mates, batatas c tildo quiui-
lo encontrou ao seu alcance,
inclusive pedras. Uma das
pedras atingiu, e redimiu a
cacos uma lanterna exibida
na sacada como símbolo Ha

campanha dc mUUílcnc&Q
empreendida pelo diretor üu"Tribuna da Imprensa" e
seus capongas.

Lacerda, José Bonifácio
c o Integralista Abel Rafael
foram atingidos cm pleno
rosto por ovos podres o to-
mates. NAo podendo mais
.•onllniior a folnr, retiraram*
¦so os trés para o Interior
do Hotel, cm mísero estado
o sempre acompanhados pe-
Ias valas o assobios, que niio
cessavam na rua.

A uma hora da madruga-
da, escoltado por praças do
Exército, o Curvo o sua eo*
mltlvn abandonaram a cida*
dc, perseguidos por numero-
sos grupos dc populares, que
seguiam os carros vaiando
seus ocupantes e lançando
sôbre élcs as pedras que iam
catando pelo caminho.

«.o povo usou no si:u
IHKKITO-

Fato digno de menção foi

encontn I do Palme Hotel, situado na
mundo livre do que na minha viagem ú nu„ Halfeld, esquina dc nua
precedente. | Getulio Vargas. Mal iniciou

^s-ssksk^^

Realmente, os nove milhões c meio I ;'. su" «™Ba- *•'¦¦*;« "*£
... . , , ,/-,,• •• ¦& b os, cm Iom cada vez mais

dc quilômetros quadrados da China ja | all0_ obr-gnrnm.no „ silet.-
não estão mais reservados! O cardeal c|ar'. Tentando Lacerda rc-
Spellman acaba desembarcando na tomar a palavra, o povo ini-

c ou sôbre cie e seus acom-
;| panhantes, deputado JoséAsia num pc so.

Vigésimo Aniversário da
Morte de Mário Couto

fo "O nosso Pira" e
a nota do Governo

f* .DIÁRIO DK NOTICIAS» |«ti-
U lillcoii em min eillçiio ne «lo-
mlns". eni mlnfliiciilu corpo .'
nue exige uma lciit«* pnrn 'i»-*
n,„»n »er Hil". » ""l11 <¦" Sc"
rretnrln il» l-r«*»l«ltnclii -«'•»•¦•• "
,»» do «no*s«i 1'lra». «• Joriinl
parei!» e»tnr ciiverBiiiilmiIii 1""*
«rr uu» publicar » iiollnliii In-
,|«fen*.*vrl AIhs «i prcílilontc il»
iTíV. »r. A ri ii r Siniln». niio si*
enrerüonhoii <l«* ler slilo colhi;
,lo em lliiçraiile. 15 fui iintem »
tribuna ita Cnninru.

\ nollnlm -'ni «'iirpn ,", eiinteii-
ili> a .lefPMi iln jõvtrno fala em
»e\plorat*Ali» em tórim il» enr-
t» o em •dlvulgui-flo iiíiiIIpIo-
,a*. rumo sr fí>s»e i< eoisa mui»
naiursl «lo mundo " peilill" a»
,re»|il»nt" «li, I !'N «n cliefn «In
i B.a Civil. Termliin illuriuln uue
,, «nn"n rim» lliiliii nm» rl''-
vtndiçncftn nnrnml. Mm* m* "*''
irt*t:«M( «I** rHvitiillniçâo nnr-
mui. p«ir«|U«i "íi" -'' refere n
mrla mi*, mi-iii- normais «In
obter » relvinillcnvitn em :i|>rí'-
m, ou se.iiini n eonciirso mi n
mereelmcnti)'' O púlille" 'l'»- •«"
;i eiirt» «lii «lepiilnilo Artlnir
>nnlos. presi<lrnlo li li 1'urliiln ili«
«otertui N Isllniiilii». snlie uue nll
nenhuma niilrn refcrenclii em
(rliu nos méritos il" «nossn II-
rn» silém il» mu- o iipresenlnvii
,,„„,. «n nuilnr iiilenlslu un
munOn». Sor «o nillinr llllonlstn
¦In niilliil"" é irllóriii puni li o-
mencln "" priihinçitii? Siilistllu!
„ ronciirsa »" o mereelmeiilu
.•oniiul.liiilii ii" flesonipenlin il»
funçfifl públifii**

A iuiiIii «II--" respomln n no-
In iln Soereliirili «lll Prcslllçillllli.
\ nnln, piirtimtn. níln responilo

n nnrlii. Desconversa fl itespi-lu
iipenii-. 1". " púliH'" lipo *'' cego.
Persistem, por Isso, lnilns os
motivo- «pie le.vnrum as pes-
•on- -orlas ii iiòmlcnar os me-
to^o. emprcRinlos pel"- homens
«o «itiuil Eovirn» pnrn prcmlnr

vV PAT6ADA
CÍVICA

t-KTÒS VAMOS LUTAR, «ar-
IN mas na rnfio, sc necessário,

pelo nosso direito «le .Impedir
Ue Juscellno c outros Instiu-
meatos da corrupção sei apossem
rio Brasil eom a pnsslva pu-
sença «lo governo Café * >'*° •'
cobri-lo de toler&nclas cjta-im-
punidades»; Esse ç um t'*^"10^0
editorial da .Tribuna da Im-
prensa ¦ dc ontem, assinado pelo
»r. Carlos Lacerda. .

,v„s. no caso SCfá alguém
ou algum mas nâo certamente
O"dêgradado moral ma s a ha-
do para delatar que lutar. Nao
pVecisamos narrar a vala u.it-
blda pelo sr. Lacerda cm M -

na.s nem ,i cena grotesca, nar-
rada por seu próprio Jornal^c-çm-
«istente em comer um tomate
nun lhe lançaram.' 

Pois a vala. a corriqueira
vala que qualquer bufai, esta
uri scado a levar de U«» «
Platéia, demonstra apona.s_.que o
nivel politico deste pais lem ai
cancadb progressos e que o M.
Lacerda ja não consegue 

copj
a mesma facilidade, *kWbB.nbai
ouvintes. HA nue eneaslelai-»
no recesso das ra< los c TV, 0«
restrlnglr-se aos eirculos estrel
los da sente bem . ,,,,.„,,.,.,

Obedecendo a uma diretiva,
procura êle fazer ,<'*>lo*™&M."
grelexto pura a mais des. I us •

da pregação golpista. O povo <^e
Juli de Fora e a «"-"f'";11.».', rc,
rentes palavras do gene ral.Loli
riestlnafam-se a «•««J" g*nnnnlha i Os slbarlias, «-m
rr^^ès carismáticos, insultam o

pais e juram Completar 
a ta

refa interrompida e 24 ac
Lacerda e um msiru-- Isso suas

O Comércio Deve Ser Livre e Amplo
Em favor dc relações normais com os países
do campo socialista, o deputado Adahil Barreto

FORTALEZA, 15 (Do cor-
respondente) — A Campa*
nha pró-instalaçãn «lo uma
Refinaria do petróleo no
Ceará, lançada pcla FACIC,
está despertando o maior cn-
tuslasmo nos meios inilus-
triais p políticos o no seio
do povo.

O jornal O Democrata .
um dos paladinos da campa-
nha. qtie está realizando uma
série «le entrevistas com in-
dusiriais, politicos, etc. sô-

Kstados dn Ceará, Piani. Rio
Grande ilo Norte. Mara-
nhão, etc.

PELA MANUTENÇÃO
DA 1'ETICOBKASbre ;i importante iniciativa,

ouviu o deputado Adahil
Barreto, que assim se c.\- | Depois ile afirmar que, lo-
pressou: I go que chegue no Rio. octi-

— A Instalação de uma re- j para a tribuna da Câmara
finaria no Ceará é uma ne-
cessidade inadiável, o enten-
do que há possibilidades bem
amplas para que a idéia se

I torne tuna realidade. Es-
Ia iniciativa é tanto mais

I necessária, entanto ela pode
servir mais 'íieilmente a uma

I vasta região que abrange os

"SERÁ REPELIDO PELA
CÂMARA O ARTIGO 32"
ACREDITA, SEGUNDO DECLAROU A

ÊSTE JORNAL, O DEP. ERIGIDO TINOCO
-- O artigo 32 do proje-

to de reforma da lei eleito-
ral — declarou-nos, ontem, o
deputado Brigido Tinoco —
está em discordância comple-
ta com o espírito e a letra
dn Constituição. Nesta, cs-
lão definidos todos os casos
de inclcgibilídade, c cm ne-
nhum deles encontra guari*
da a medida de limitação cle
direitos prevista pelo referi-
do dispositivo, que, acredito,
será repelido pela Câmara.

O representante do Esia-
do do Rio assinalou, depois,
a necessidade de um vigoro-
so movimento de opinião
pública no sentido de defen-
der as liberdades democrá-
ticas, que vem sofrendo gol-
pes sucessivos, e concluiu,
em resposta a uma pergun-
ta que lhe fizemos:

_ Considero que a ver-
dadeira democracia não po-

dc excluir dos embates poli-
ticos qualquer corrente de
pensamento. Assim, reafir-
mo o que várias vezes te-
nho dito, da tribuna do Par-
lamento o em entrevistas à
imprensa: a Partido Comu-
nisla deve viver livremente,
legalmente, disputando, com
seus candidatos, quantos
pleitos sejam realizados cm
nosso pais.

para defender essa reivindi
cação, o deputado Adahil
Barreto, indagado sôbre a
manutenção da PETRO-
BRÁS, declarou:

— Como e sabido, fui da*
quelcs que. na Câmara, ado-
taram a tese nacionalista do
monopólio estatal. E conti-
nuo convicto dc que dispo-
mos dc recursos e meios pa-
ra explorar o nosso petro-
leo. ã nossa própria custa
Vormo, portanto, entre os
que defendem a sobreviveu-
cia da PETROBRÁS e da
legislação que a criou.
REÍiAÇÕES COM A URSS

Finalmente, interrogado
sôbre as vantagens que ofe-
rece ao Brasil o restabeleci-
mento rie relações comer-
ciais com a URSS e os pai-
sos socialistas, disso o sr.
Adahil Barreto:

— Acho que não há incon*
veniência alguma em que o
Brasil mantenha relações co-
merciais com os paises so-
cialistas. O comércio, em
qualquer tempo, deve ser li-
vre o amplo, proporcionai--
do, destarte, maiores • bene-
íicios nos povos.

Féz, ontem, 20 ânus que foi
assassinado por facínoras da
policia gaúcha, o 1'croi do pro-
lotãriádo «Io Riu Grande ri"
Sul, Mário Couto, médico e

irigente comunista.
A propósito «io aniversário

«le morte daquele bravo luta.
«jor da classe operária, ouvi-

I mos o trabalhador Joaquim
I liruga, «pie i-i; adiava ao la-

I dn de Mário Couto quando cs-
te caiu vaiado por 27 balas,
numa rua dc Porto Alegre.
Disse-nos o opc.ário Joaquim
Braga:

— Mário Couto foi uni bra-
vo, um digno representante da
classe operaria. A data dc 27
dc janeiro sempre me faz lem-
hrar aquele valoroso amigo. O
Hio Crnndc dn Sul estava cm
greve geral por aumento dc
,-aláiio-i. Os Uaballiadi.i.cs da
Kórça '• I-.U7- preparavam-se
para aderir ao movimento.
Realizara-se uni grande co-
micio no centro dc Porto Ale-
gre. cn: «|ue Mário Couto fõ-
ra orador. Unia malta dc po-
liciais investiu violentamente
contra nós. Espumando dc
raiva, prenderam a mim c a
Mário Couto. Protestamos.
Un: alcaguete apontava aos
policiais aquele herói do pro-

lètariado gaúcho. Os belo-
ruíiis fizeram fogo. Mário
Conto delcnUeu-sc galharda-
mente. Quando caiu, já esta-
vá morto, com 27 tiros no cor-
po. Um policial morreu du-

, rante o conflito c um outro
saiu fétido no rosto. O bár.
baro assassinio de Mário
Couto ocorreu na Praça da
Itcdcnção, cm Porto Alegre.

r atitude tomann pelos sol-
dndos do O." Uaialhno dn Po-
llcln Mililnr que. pntriillinn-
do o local, nfto tiveram quul<
c|uor gesto dc vlolôncla con*
trn ns manifestações popu-
Inrcs. O Corvo, tendo sc co*
iminicado com O Tononto Co-
ninei Miranda, comandante
do H.iiiillián, no qunl pedia
desesperado que Intorvlosso
contra o povo. ouviu dósse
oficial a seguinto resposta:
«O povo estu no seu direito
de manifestar o seu desn-
grado. Nfto tenho como re-
primir tais manifestações..
MOMENTO AZIAGO l-ARA

O «GOLPISTA»

O Corvo escolheu mal o
momento pnra a sua prega*
çfto. Os trabalhadores de
Juiz dc Fora estfio revolta-
tios com as restrições, epor
medida de economia-, que
o govorno do sr. Cafó Filho
ò bastante sensível,
determinou aos Institutos.
Em conseqüência dessa po-
llticn, que Lacerda preten*
dia apresentar como de sa'-
vação, centenas de trabalha-
dores doentes, muitos deles
atacados de tuberculose
adiantada, receberam alta
dos hospitais, o foram prã-
ticamente condenados â mor-
te lenta pnr falta de assis-
tencia módica.

Lacerda, ao fugir dn cida-
de, ameaçou o povo rie vol-
lar para um ajttslc ile con-
tas, «protegido pola policia,
ou contra a polícia •. O seu
retorno será impedido —
essa a voz corrente na cida-
de, no dia de hoje, em que
a exaltação popular ainda
c bastante sensível.

Onde a^
Chuva é
Calami-
dade

i

i-
i

Mantido o Diploma
do Deputado Estadual
Irineu José de Souza

Repelidos os Aviões
de Formosa

HONG KONG, 17 (AFP)
— O rádio tle Pequim, cap-
tado nesta cidade, anunciou
que formações de caças no-
turnos chineses repeliram
vários vraides*> da aviação
de Formosa contra as ilhas
costeiras, e a provincia de
Chekiang. Consoante o rádio,
M formações de bombardei-
ros de Chiang Kai Shek vol-
taram a meio caminho, sen-
do obrigados a lançar suas
bombas ao mar. O rádio
anunciou também que a iro-
ta da China do sul capturou
uma canhoneira de Formo-
sa que tentava penetrar no
c-;tuário do Rio das Pérolas.

Foi julgado ontem no Tri-
bunal Regional Eleitoral do
Estado do Rio o recurso im-
petrado pelo representante
do Partido Democrata Cris-
tão. sr. Dayl de Almeida,
contra a diplomação rio
deputado estadual Irineu Jo-
sé de Souza. Por 3 votos
contra 2, o T.R.E. decidiu
não dar provimento ao re-
curso, ficando assim assegtt-

rada a diplomação do.deputa-
dopopular.

Funcionou como advoga-
do de Irineu José de Souza
o rir. Segmarinza Seixas. O
voto dc desempate foi pro-
ferido polo juiz-presidente do
Tribunal.

Centenas rie populares, a

maioria dos quais operários
navais, compareceram ao
T.R.E. para assistir ao jui-
gamento. Terminado este,
os operários navais compa-
receram em numerosa co-
missão às redações dos jor-
nais c à nossa sucursal, em
Niterói, para manifestar o
seu regozijo pela vitória ai-
cançada contra a baixa ma*
nobra que se pretendia le-
var a cabo para impedir a
diplomação do deputado es-
tadual Irineu José tle Souza,
um dos mais votados no piei-
to de outubro.

ACIIUVA, 
no Rio, reprr

ROnla hoje rnlnmlilnil'*
publica. Vivem stVns ns tor-
nolrntt. Na Ru» «lonaulm Na-
limo só há águn lio «parla,
mento do sr. Café 1- lllio.
águn transportada pelos c«-
minhbcs-plpas du Prefeitura.
0 fliiturilo verde do Illstrlln
Federal fi assolado pela se-
«a i* oü iiçiiinbarcmlores logo
se aproveitam disso pnra
insllfleur a alia do preço dos
legumes. Mas, quando cho-
ve, há umu sírio dn aclden-
tes, ãs vezes acarretando
mortes.

Xa '/.una dos subúrbios vá-
rias fábricas foram prcjinl •

cndns pelas chuvas dos nl-
limns illus, sorrendo danos
em suas Instalações, equipa*
incutas o depósitos do inale-
i-lo-prlmo. Um ormarem «Ic
Cordovil foi invadido pela*
águas. O proprietário, em-

pregados «* populares tive-
ram que remover os gene*
ros para lugar seco. No mor-
rn «lo AlernSo uma avolan-
che «le pedras o de lmrr«i
ameaçou vidas, feriu pessoas
««uc precisaram depois do
linspilall/ação, atravancan-
«lo-se as ruas e ficando lnv

pedido o tráfego.

Entretanto não consta quo
lenha havido nenhuma mo*
«llficaeão no clima do Rio «lo
Janeiro, cujos temporais, Ia*
mosns, são descritos na II*
leratura brasileira. O que hft
«'• uma progressivo piora da
administração. K' o progres-
sn da inépcia oficial, que tom
seu enroamento na transfnr-
niaçãii de Café Filho em che-
Te ile listado.

A «lamorosa situação do
abandono em que se encon-
tra » cidade faz com que
percam o sentido, na bôe»
«Ins cariocas, velhos adágios-
Nn Rio, depois da tempesla-
de, já não vem n. bonança,
nem o bom tempo depois da
chuva. Falar da chuva e «Jo
bom-tempo, no Rio, já não
é banalidade, e fa-
lar de tragédias. A chu*
va, nn Rio, deixou de ser en-
failonlin, passando a ser e,B-
lamitosa, porque os otlmlnis*
tradores, em vez dc dominar
a natureza, são cada vez
mais dominados por ela, no
reino da incompetência, «Io
riespn-zo do povo e das no
gociatas desbravadas.

AMANHÃ, DEBATE
SÔBRE O PETRÓLEO
Amanhã, quarta-feira, dia

19, às 20 horas será, reali-
zado pelo Núcleo dc Botafogo
da Liga da Emancipação Na-
cional um debate sôbve o pro.
blema do petróleo nacional. 0
ato terá lugar na sede do nú-
clco dc Botafogo, à Rua Vo-
luntários dn Pátria, n- 354.

FRAUDE E VIOLÊNCIA
DURANTE AS ELEIÇÕES

Senado

INAMISTOSO 0 TRATAMENTO DADO AO BRASIL
0 deputado Arruda Câmara reconhece que são leoninas as condições dos empréstimos contraí-

dos nos Estados Unidos — Aprovada urgência para a reclassificação do funcionalismo —

Câmara Federal

agosto.
mento e somente PP.'---,-. De
palavras tem tmoorUnçln. ue
igora por diante estará ™ »

no » mesma chantagçm.iá^em
«•onhecida, visando a-at^motr
zar os que não concordam om
r, implantação de uraa «mad
ra aberta. Poi* Iras «lf .Lacei 

l.ira ai....
esti* um grupclho --•-.,.„. „
posto a tudo, para apunhal*"
povo. Mas este povo ja .ÇOrmKg>«
a vaiar. Primeiro no Rio, Jdepois
no centro Industrial lc Ml
pas ns traidores conheceram o
repúdio das massas, o nuo
bem saudável e Aeve-servM d
ndvertènela nos hpsouros
¦-"ir"-

fascista dis-

PAVILHA O
C H 1 N li S N A
FEIRA DE LYGN

LYON, 17 (AFP) — Em
virtude da informação de
Moscou segundo a qual a
União Soviética tinha dccli-
nado o convite de participar
da Feira cle Lyon, os orga-
nizadoros da Feira esclare-
cem que, |á no ano passado,
sabiam qúe a União Soviétl-
ca não exporia em LiOIs.
em 195ã.

Para sua primeira parti-
cipação oficial em uma gran-
de feira internacional, afir-
mam, a União Soviética se
fizera representar em Lyon,
o ano passado. Êste ano, ex-

porá na Feira de Paris. A

participação soviética será
substituída, em Lyon, pela
da China Popular, que uti-
iizará o pavilhão ocupado,
no ano passado, pela Untao
Soviética.

O deputado Roberto Mo-
rena defendeu as reivindi-
cações dos pilotos da Panair,
que se declararam em gre-

ve, prestou sua solidariedade àqueles aeronautas. Fez cri-

ticas à politica ministerialista do sr. Alencastro Guimarães,

que declarou ser esta greve ilegal. Para o ministro, frisou
Morena, todas as greves são ilegais, embora a Constituição
assegure esse direito aos trabalhadores, mas o operariado,
e agora os pilotos da Panair, não sc intimidam com essas
ameaças e prosseguem em seu movimento nisto c legal.

CRITICAS AO GOVÊHNO IANQUE

Criticando a politica norte-
-americana cm suas relações
com o nosso pais, ocupou a
tribuna o sr. Arruda Cama-
ra, dizendo mesmo que linha
reparos profundos e sérias
criticas a fazer. Disse que fi
zemos sacrifícios na guer-
ra contra o Eixo, nossos ir-
mãos foram lutar, nossas ba-
ses ficaram à disposição dos
americanos, nossas matérias-
•primas foram fornecidas, e
ngora, para que o nosso pais
faça um empréstimo de 150
milhões de dólares, frisou,
é preciso que deixemos em-
penhadas as nossas reservas
ouro em Nova York.

Declarando-sc insuspeito
para criticar a América do
Norte, disse não poder dei-
xar de reclamar contra o

tratamento rude que é dis
pensado ao Brasil, c, para
que conste dos anais, ié um
artigo do sr. Santos Vahlis,
o qual demonstra que os
empréstimos que os Esta-
dos Unidos concedem ao Bra-
sil, com .iuros escorchantes,
representam apenas uma
parte do grande numerário
quo as empresas america-
nas em nosso país remetem
para suas matrizes em for-
ma cle lucros.

Finalizando, disse o sr. Ar-
ruda Câmara que o Brasil
precisa falar mais alto c não
pode abrir mão, de modo ai-
gum. de sua dignidade.

CONTRA O RACIONA-
MENTO

0 sr. Coutinho Cavalcanti

protestou contra a prorroga-
ção do racionamento da ener-
gia elétrica em São Paulo,
acrescentando que tal medi-
da vem prejudicar grande-
mente o povo e a indústria
paulistas.

A VAIA DIO LACERDA
O sr. José Bonifácio, udc-

nista do Barbacena, procti*
rou explorar os acontecimen-
tos dc Juiz de Fora, onde o
povo não permitiu que o pro-
vocador Carlos Lacerda fa-
lasse e inaugurasse uma fi-
liai do «Clube da Lanterna?,
e rechaçou, com vibrantes
protestos, todas as investi-
das daquele policial para fa-
lar em público.

EM URGÊNCIA A RECLAS-
SIFICAÇAO DO FUNCIO

NALISMO

Na ordem-do-dia foram
aprovados diversos projetos
de resolução, e alguns reque-
rimentos de urgência em fa-
vor cle diferentes projetos.
Entre estes, destaca-se a ur-
géncia aprovada em favor
do projeto de lei que dispõe
sôbre o Plano de Reclassifi-
cação cle Cargos c Funções
do Funcionalismo Civil da

União. Êste projeto entrou
logo em primeira discussão,
que foi encerrada, após fa-
lar o sr. João Agripino. O
projeto voltou à Comissão
Técnica para dar parecer sô-
bro as emendas apresentadas.

APOSENTADORIA

O sr. Campos Vergai vol-
tou a criticar o veto do sr.
Café Filho ao projeto de
aposentadoria aos trabalha-
dores com 35 anos dc servi*
ço, defendendo essa reivin-
clicação dos operários.

REUNIÕES DO
CONGRESSO

Foi convocada para à noi-
te de ontem uma reunião do
Congresso para apreciar os
dispositivos do projeto que
dispõe sôbre a inatividade
dos militares, vetados pelo
sr. Café Filho.

Hoje, às 14,30 horas, de-
verá reunir-se de novo o
Congresso Nacional para dis-
cutir e votar o veto do Go-
vêrno ao projeto de lei que
concede benefícios aos sar-
gentos e suboíiciais que par- ^
üciparam da Campanha da |
FEB na.Itália,

EM ALAGOAS, POR EXEMPLO, DIZ O SR. ISMAR
DE GÓIS MONTEIRO, A POLÍCIA FOI O ELEITOR

Em discurso pronunciado
ria sessão de ontem, o sr. Is*
mar cle Góis Monteiro, de-
pois de dizer que a atual

prorrogação dos trabalhos legislativos quase que só tem
servido para a apreciação de velos presidenciais, passou a
formular acerbas críticas ao modo pelo qual sc processa*
ram as eleições dc 3 cle outubro último. Os Tribunais Re*
gionais — frisou — costumam informar, em tais ocasiões,
que tudo vai indo bem e, ao término do pleito, proclamam
que o mesmo decorreu em ambiente de garantias c plena
liberdade.

Mas, se houve liberdade —
acrescenta — foi apenas pa-
ra as violências c as fraudes.
Se se notou algum nperfei-
çoamento, êste íoi, tão só"
mente, o aperfeiçoamento de
todas as safadezas. A Justi-
ça Eleitoral parece não to-
mar conhecimento das ii'M-
gularidades, do suborno, das
perseguições c intimidações.
Os políticos, que mantêm con-
tacto mais estreito com as po-
pulações do interior, é que sa-
bem como se verificam as
eleições no «hinterland» bra-
sileiro. Em alagoas, pc- exem-
pio, a polícia foi o eleitor
número um. Antes da cônsul-
ta às urnas, já se praticavam
desmandos. Os candidatos da
oposição, por ordem direta do
governador udenista Arnon
de Melo, eram presos e tinham
suas residências varejadas
por grupos de investigadores.
Pediam providências o o juiz
solicitava informações, a res-
peito, à própria policia que
havia cometido as arbitra-
riedades.

Por absurdo «iue pareça ¦—

concluiu o parlamentar ala*

g0ano _ é o próprio Estado,

o próprio governo que lança

mão de todo o poder material

e coercitivo para impedir a

livre manifestação do povo. E

os transgressores da lei, os

quo executam os atos de ver-
dadéiro banditismo têm cer*
teza de sua impunidade,, já
que se acham sob a proteção
uo oficialismo,

Ü01S PROJETOS
APROVADOS

Na ordem-do-dia, aprovou
o plenário dois projetos: es-
tendendo aos diretores das
Secretarias do Tribunal Fe-
deral do Recursos e do Tri-
bunal de Justiça do Distrito
Federal o disposto no artigo
1" do decreto nv 5.093, de 9
de novembro de 192G; o au-
torizando o Tribunal de Con-
tas a proceder ao registro da
despesa de vinte e cinco mil
cruzeiros para atender ao pa-
gamento devido a Luís da Sil-
va Cosme pc*- serviços pres-
tados como crítico musicai e
responsável por um dos pro-
gramas do Serviço de Radio-
difusão Educativa do Minis-
tério da Educação e Cultura.

URGÊNCIA
Foi aprovado, também, o

requerimento de urgência,
apresentado pelo sr. Mozart
Lago, para o projeto que au-
toriza o podei' executivo a ce-
dor um terreno para a cons-
tração da sede própria do Ins-
tituto Histórico o Geográfico
Brasileiro.

REUNIÃO DOS
PMSI5 ÁRABES

CAIRO, 17 (AFP) -vA

reunião rios chefes dos go*
vernbs dos países árabes
signatários do Pacto interára*
bel qué o Egito decidiu com

vocar urgentemente, foi mar
cada para o dia '22 do cor-
rente.

0 POVO BRASILEIRO REPELIRA OS GOLPES
^ * ^^ ... CONTRA O (

to-

O MOTIVO
CA IRO, 1"- (AFP)

-Uma grave crise para.
dos o.s paises árabes ies
ta da conclusão do acordo
turco-iraquiano» — ,/* tl..tt

omunicado difundido
dio cle Cairo. Esse rio-

nú meti to qualifica o refei
«Io acordo rie .ameaça para
¦„ existência dos paises ara
he:-. para sua unidade, pa*a
o futuro do pacto intera-
rahe*.

um
pelo rá

1 m.n, -DISCUSSÃO de um projeto que reduz

I Morena ocupou a ttib ma para 
-

1 sa reimndicaçaojaquelntra assl(„tos.

| ssssr -.«-S1 ãÉsssní
¦ário e demagogia.

A TRAPAÇA DA SENATORÍA
, -i/,»a nn escandaloso negócio com

Refermdo-se ac, escan compmã„
v. a senatoria do •M"*.(™""((':' 

aue esSa é a
I velo sr. .^^T^&Sta de no.

O deputado Roberto Morena desmascara os apelos,k forças

«JL' para «,«« «eimem»^imponham -*¦"»; ~ A

ignominiosa barganha com o mandato de senador pelo Maranhão

Vr
65
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a respeito, fazem vista grossa sôbre oeso

vortnie têm medo de lutar contra Chata,
'iue 

dispõe de uinü cadeia de jornais e potte
cortar-lhes a publicidade.

AS VIUVAS DO MAIOR VAZ

Aparleado pelo sr. Frota Aguiar, nue
reio logo repetir os velhos chavões da ««£

contra os ladrões e as viuvas, Moiena ies

pondeu que, em questão de viuvas, a ta-

È sa
menr-

,. 
,,... ,,. homens gue dtom lutar con-

| ntptfwui ,o,i nom acusavam a
Í tra o roubo e9j?X°Lado, nada (fitem
1 corrupção no governo pass

mara se dividiu em duas partes: as viuvas

rir. Getulio e as viuvas do major Va...intc

rogado pelo aparteante qual sua posição, dis-

, Morena não faíer varie nem de um grupo

nem de outro, pois "nunca chorou^por ne-
nhum membro da classe dominante'.

Ainda xòbre o caso do Maranhão, More-

na leu trecho de um artigo do sr. Gustavo

Corção, em que êste jornalista católico pro-
testa contra aquele negócio e pergunta onde
estão os que dizem combater a corrupção
.que não lançam seu protesto, e cita nominal-
mente o sr. Carlos Lacerda. Depois da lei-
tura, Morena acrescenta, que o sr. Lacerda
está ondo sempre, esteve, de acordo com essa
corrupção dc costumes, de que sempre tirou

partido

A Ofensiva
Soviética Evi-
tou a Catástrofe

MOSCOU, 17 (AFP) —
«A ofensiva soviética desen*
eadeada por ocasião do con*
tra-ataqtte alemão nos Ar-
clennes cm janeiro de 1945

CONTEA O GOLPE | salvou as tropas anglo-ame-
Ainda em aparte o sr. Frota Agutttr «fU g | ricanas cle uma catástrofe»,
e é vreciso evitar que os grupos econô- Ú\ escreve no jornal «Pravda*»

j"íiícos imponham um candidato, e, para is- | o general cle exército Mali-
to só as forças armadas é que têm força. | nin, antigo comandante das' 

Desmascarando essa -política golpista, Mo- 
g forças soviéticas na Polo

rena-lembra ao aparteante que êle poderia g
ler a Constituição, tiue deve ser a cartilha |
dos brasileiros. Lá não se fala que as for- g
ras armadas serão chamadas para dirimir |j
•prüt-iJe-wis, frisou. As forças armadas têm 

| j
de estar em seus -postos -para defender o g;
Brasi/, quando atacado. Mas, o negócio é 

|
l>e*H outro. Quando está perigando a vitória 

|
de um partido, no caso a UDN, por falia de 

g
eleitores, os braços se erguem para os cens 

|
pedindo que um santo Juarez, um santo Can- 

g;
robert ou outro qualquer que tenha galões, |'
resolva o problema. Isto é golpe, frisou, o |;
o povo brasileiro «ão mnis os tolera.

I,, *' iir«rrr™M«OT^^

nia. Fazendo essa declara-
çüo, confirma o general a
tese exposta pelo marechal
Jukov om recente resposta
a sii- Wlnstdn Churchill.
O artigo publicado pelo jor-
n;il «Pravda > <• dedicado ao
aniversário da liliertaçüo cle
Varsovia e afirma: «A união
dos povos pacíficos e a sua
decisão de defender a paz
até os últimos limites cons-
tituirâo, precisamente, a fôr-
ça invencível contra a qual
se quebrarão ns planos dns
imperialistas que procuram
desencadear uma nova guer-
ra mundial».
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Filmes da Semana Que Começa
'Jsnssir. 9±sst ssí-Sb
_^S±BpQ^s^S3£«|0H rwíw n« dMai eareks que tubo luurj só. Indhadu
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mun AGARRAR UM MILIONÁRIO - ProffrniiKi que,
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. * »
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ST SSÍ «r lànçodo como odíftíiíomaMío ile *w .ruma
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j PtiiNrFfiA üO SILO — .leffreu llunt, Deborak Kõrr

m^/SfAnaü^kc. MUMae, Linle e outros nume

Wm amèHóam de aventuras. Enlre a ™mjW'
mar « Tinira, o H.ifl.irlH», desonro a-iie n .Ultfria Moi «
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Fotoarafki recente, feita em Roma, dc Ingrhl BfeMnan, »
famosa atris, com seu marido, o eliretor IttUiailo

Jloborto fíosse/ini

MWIM^UIV
fÍAITTOMO — Sés-
iões passntenpo

IMFRRIO — «Ffirln
de amor;-

SBTBO — íRapsõ-
_&_.
ÔDBON -- .- A prin.

cesa do Nilo.-»
ÍA1ACIO — «A fonte

dós desejos*
MTHE' — «Folias
tKirislehscsi

ri/AZA — «Um rn-
pas do outro num-
Só*.

fUVOLI — «Era ôle
VHOBIA — «Sem ore

te amei»

OBNTKO

C, TBIANON.-- Sés-
«6es pansatempo

COLONIAL — ..Um
rapaz dc outro
mundo,

JXOKIANO — <0 ou-
tüo homémi

1DBAJ, — «O outro
bomém»

JBI8 — «O homem
fèraa

LAPA — 'O incóg-
nltoi.

»L DE SA' — 'Jor-
nada_ cruel»

«•BESIDENTK -
«Erft élé»

PRIMOU — «Um ra-
paz do outro mim-
do»

UO BRANCO — «A
gftíganta do diaho>

SAO JOSÉ' — 'fru-
to proibido»

7,0 N A S li I.
'ALVOftADA - «Vo-

iúpia de mfttar-.
ASTOIUA — «Um
rapaz do outro
niundo»

ILAS A — «FüliB
dc ahlói-i

AZTECA — «Era
*le» .

BO* AFOGO — tA
princesa do nho •

tíAIltSO — cErn
eie»

COPACABANA —
«Fúria de amor

tI^>BE8TA —
OU AN A 11 A II A -

< F n n t n s m a por
acaso,

fANEStA — «A
priflceía do Nilo.

UEBLON — «Sém-

SèTRÓ — -irtoubn-
ram meu dlnman-
tÇ» .-.

MIBAMAJ1 — «A
princesa do Nilo

NACIONAL — *Fnn.
eis na Academia*

1-A.V - MÜHiilo do
silêncio

1-ltlAJ.V — ^E' me-
lhor ser. pobre»

POLITEAMA — «Pt-
nlco em Singapura;

iiitz — -.Um rapuz
du outro mdndo >

ItlAN — «A prlnce-
sa do Nilo»

ItOXV — Sériipre
tf ameis

ItOVAl, .Sessões
passatempo»

S. J.UIS — «Fúria
dc anior-.

T I J tJ O A

Nn-

Ei íl

.Tru-
i.lehl-

• Eia

A M E 11 I C A — «A
princesa do Nilo*

CARIOCA — JFÜrla
de amor»

MADRI — .Como
agarrar um mlllo-
uilrlof

METRO — «Rouba-
rãm meu diamante.

Ol.INItA — «.Uni ra-
paz do outro niun-
do>

TIJUCA — «Sempre
te' amei»

n a i ii n o s

AVENIDA — lO ho-
mehi fera*.

HANDEIltA — «O
monstro maBiiótlco'

(.A';ilA.MBI — ,CUS-
Ia pouco a tellcl-
dade;

CATtAIBI — «Por
lua causat

13, nf: SA' —
IM.l.MtNIINSE —
lillAJAU' —
ll. LOBO — «Um ra.

píiz tio outro mun-
do»

MARACANÃ — iO
Kpméjri fera*

NATAL — «üs lua-
vos tlàò se rendem

S. DIIÍSTOVAO —
STA. Al.ltil — «rú-

ila ite limofí
S. JBRdNIMO —
.tÉluboscuila san-
nrentiii

IIIINIDADE - «Ci-
dade tentação»

VELO —
VILA ISABEL — «Se-
reiiata espnlihola»

. E N T R A L
ALtA —
ABOLIÇÃO • íDupla

redenção.''
B. RIBEIRO — «P4I-
xao deshutía»

nfcl.MAR — -A cãr.
lie í o diiiiii

('. CIlANll!';
liie inimigo

cdlíseu
èlc>

EIIISON —
CIAIIACl

luilliuu bem
.vul- .
IMPERATOR
íic;.JOVIAL —

M A I) U 11 K 111 A —
«Fúrifl de amor

MASCOTE iUra
rapaz iln outro
mUíiÜói

MKIEIl íBttnrto
uu ient'íííHlüs-

MARA.t.V A lll-
tlma choncci

MODERNO iBnn-
SUI — «Nli Pista
.los crJm|)iosòs

M. BONITA O
nutro homem

M. CASTELO
¦.Sempre te amei

piEDAin: —
1'II.AÍl - «E' phi
casar;

PARA tonos -
.Folias parisienses

1-AL.U'IO S A N T A
tíRÚ/i — t.Os lio-
mens preferem as
loiirusi

IlUALUNOO - -Os
bl-avos nüo se reli-
dem '¦

Kl dan — (Povoado
assombrado'

T. MANTOS - »Bur-
lada»

VAZ LOBO —

L E O P O L D I N A

«O ho-

MKU AMOR BRAS1LKI-
RO — Um lilnin «ue os

produtores iiorte-amerlcaiios
(Ipstinarani n sucesso de W-
ihctorln na América Latina
dando-lhe ¦> tltiiUi Latiu Lo-
vers» o que os distribuído-
res nacionais resolveram tro
car pnra o referido acima.
O brasileiro enamorado de
Lana Tnrner é Ricardo
Moiilnltinn c o Brasil e o
Rio de Janeiro são um ce-
nárlo '-om alguns telhados
csâuWs c fnrta vcgetaçüo
por entre a qual são mos-
irados alguns sambas com
orquestração de ja?>. e dan-
«ados segundo d «imerlcaii
wny- de La Miranda. En
finí. uni musical sem pre-
tensões a superar coisa ai

giiniii nn gênero.

X X N

KUA Êbfe — Slivnna l'ntt
paiiini numa coinédin de se
¦Miiida linha, acbiripanhiuii.
nor Iru BarzUw. e a dupla
Chiarl-toiniiaiiliii-- Produção
iliiliana sem grandes pre-
tenfiOes mas emn alginís mo-
nichtos i-tíiilntentc 6iigra-
_ados.

XXX

SEMPRE TE AMEI
.\proveilnnilo ã onda do su-
cps-iò de hillieteria dos mil-
sidals. retiraraifl do arquivo
p.j|t< -Sempre Te Amei-, pro-
dlição de dez áhds de idade.
,.(,ni a única vantagem de
mostrar Maria Ouspensknia.
quo (' secundada por Philip
ddrii, G.lhérinê McLéõd c
outros. Vara os ;imontes do

gí-Wlo.
XXX

RAPSÓDIA — Rifl '1"I;H,|
r última si-inaiia fl musical
de mrthii- siiceiso lios ulti-
mos tempos. Aeiirn apdhas
no Mrtrn-i'ns«eln.

XXX

A FONTE DOS DÉSEJQS
_ i'm hom elenco ergue os-
to cinpmnscopo- Uni pouco
aelmã dos aprdsèntados ante-
Hormônio. S81idiita*g. a ex-
réíniitc àtrlz nue e Dòrolrç
McGuiíe. Lotlis .lotinlun c
Rôssàno Bra-si fazem- o.

principais papéis mascill'
nós, nireção de .lenn
CVllrsco.

,,„.,,.,,„., ANTIGAS — uruanlziida peln nihllolecnjssva^s^^T__^_as:
pnslas merecem a alenCíp do público.

,..¦ i'.,iA(4 nr ARTE ANTIGA — .Moslra Inaugutada

110 aS£S£SIS Artbí irmiqueada ao pf.hl.co das

13 fts 21 horas.

MUSEU DE ARTE MODERNA Por nttò dispor dc Ins-
, i .mni..« «Museu dc Arte Moderna exílio periódica-

no horário das 12 às 19 horas.

. Os dois pintores moderno-
ã rua Barata Ribeiro, em Co-ÜACOSTA E PEDROSA

expõem na Galeria Tenreiro,
'""'"rnrno 

vòtftos, uma sctna.il. pobre. Neste período, entre

,= e" a" de atio-novo e b Çárnavát nSo temos, em Rcral,
Inultas mostras. O movimento artístico para o publico decai

¦ I . e s arlistas cdüiécdm a se pirocupiir com an expnslcOes

nàlstipin- antes. Aproxima-se o Salão Nacional, que ofereça

irômit tercs.san.es, de viagens ao pais o ao estrangeiro.

Ale ns . Inlores plàliejnm exposições nos Estados e mesmo

;,.""«.'..-. Renlnii. por exemplo, expõe suas gravuras cm

KibscÒU na Casa Central dos Artistas, c um grupo de dc. enhis-

ias ei-âvadores è pintores, prüpara uma nn Ua n ser 'e.iii.i

ao Chile, em retribuição ã que os arlistas do pais tr.nao nos

enviaram sol, o patrocínio da Comissão Permanente dn lon

foréncia LatinoAmericana de Mulheres.
Entre os gravadores, conforme procuramos acompanhai

desta coluna, planejá-se uma exposição dos artisins gniiçhns-

qud percorreria as principais «idades dos Estados do Norte e
, rnvavelmcnie Idmli6in setlã mosirada .em .ido 'IprUorne.
•'noitanti. isso. o escultor Abelardo da Hora, .após tres anos

, 
"intensa 

atividade em sua Sociedade de Ar e• Mo,lenta,^rtte
,.,n enviar ao Rio e S. Paulo uma seleção dos tt.ib.tllu» uo,

infembras dfl Sociedade. |{ v

No.s lempuí que coitem "
público quer rir pnra alegrei
o espirito tão altlbiilodo, dai
••star n Compiiiihhi Bllíl
Ferreira alcançando sucesso
com a elegante c dlvertldb-
situa comédia, que está pre
porclonando ao público no
Teatro Dulclna (ex-Rcglna).
Bibl Ferreira reuniu um vi-
aoroso elenco parn reapa-
recer ao seu nunii-roso pú-
blico. c eslã dando ao pú-
blico -'Senlinilta Uiiiba Àr.Ul"
com a direção do S!idi Cn-
mal c cenários do aiquite-
|(, Harry Cole. No desempe-
nho estilo Blbl, Clrct.c TÓS-
le?. Valida Maichctti, Sadl
Cabritl, Glailndti Frcin. Al
licito Peicz, Itorval Rosán-
no, Gilberto Martlnho c Pau-
Io nibciro.

A atri/crtiilora Saloiné Pa-
rizlo aparece na revisttt «Eli
ipiero ê me Badalai1». A es-
iréla pernambucana tem
!iltia_fu> destacada na revista
<¦ veiu di- sc caiiiiiiintnr tto ti-
mio de Rainha das Atiiri's
no Conclirso proiiiovldo pela
Casa dos Artistas, eni favor
¦los velhinhos qúc se encon-
Irilm no Uellro dos Arlisias.

, . „i,, ,'m <hii<i -» .m.i('</»« ('•' Degelly, "ienhorm

ri J™* í.ii Uniu direção rqidlibradu Os elementos m>
\US& il %mio Ma mpemuto harmonmu,

» * *
nlíHÀR K «/;,V/I'/'A NO shHUAIiuli Nona reMUt

t&ShntffisursWiSí
riSsmMo iMlomenie o messo mtvrkn nelo» v«u
ilros, il»moH»lllO smlio,

. • «

StSS daVSÜo^Zlí 1 y - mmiram.
Rou lllnação dos ariists, HO aHOtHiO,

ntóftOV aoNÓÀLVBB NO GLÓRIA So vslho 'f»'w
,/,, aSto, Úem úpresentá um conjunto formado *•

,.ri r 
' 

« CúpateS, desUimndo.se eniri oulros Jackmi

rfr Hoiim 
''í/*. 

ZrW« /•«»« Amor do Deus" i a primeira

larfui da temporada
« # *

TEATRO BRA&ILEIRODE ««fMít.rtí.^SKS?
_ sn/tonlanrfwa OaoMa^eoker.es^mea^ Po
i,'„.„," «• -o flanoiíflle . /ArmlAuskl. Manuu freire r. ..mi

oZll idC outros dentre os VOlom do ronlmUo .....i/r,

,//l(ido do T.U.O.
. • »

unBiNP.Ati Sü RIVAL ¦ O conjunto dos ArMo*

muSue^iwutilol liquidado após o mcõndiodo Copu

:SSo'lo nlvelnas 
^scnU^Jrs,a 

tc,,,-

Mràda o seu carlw atual, "Os ovosJeavMm . nao
inifiu u fiai*- vw »"¦" *** ¦¦*--» -;

iln/i p«r« lhe restituir o antigo prestigio.

COLE' NO K0LLIE8 - No pequeno teatro dc 00W<>-

hmuí Coíó e Nélla Paula apanham easas cheias pena Go,,

iri Demais". g t .

SILVEIRA SAMPAIO NO TEATRO DE BOLSO ~- <¦

atar ImprtsMó Mao seu público na pequena casa de tm-

!!,a ¦¦Virtude,e Circunstância", de Cio Prado, uma comédia.

Âè LITERATURAS
Noticias

No-

Todo o Mundo já Sabe
Que Amaurs Vende
Barato Porque Tem

Fábrica Própria

_. crS sq.no. naio" (i '!¦,•. '''i1 '
MiilH fUlid " •''?
ci,-i Al.r&nd.ga, .11»

iliO.tltl f!»11
_ íi aiHliii'.

CÍRCÜLÁ CAÍ NOVO NÚMERO da re-
vista Marco . O jovem escritor Relnaldo
jardim prossegue na dura batalha que cm-
íiieendeu sõzlhiiõ: criar mais uma publl-
,-ncão dedicada á difusão da literatura. Ven-
eeu os primeiros quatro tempos. Restam-llic
três para fugir á ameaça da praxe: duram
sete números as revistas literárias .

Nestes quatro níimeros. • Marco meitio-
rou bastante, embora se|à passível de varia,

rtísi ricões Esias principalmente quanto ao seu
aspecto gráfico, a começar pelo papel amaro-
lo desagradável. A disposição gráfica da ma-
tôria parece visar certo sensacionalismo Intel-
inmontr superado. Quanto ao seu conteúdo.
sôflifclite merece elogios d esforço por ele-
vá-lo cada vez mais c sempre alento ao nm-
vimenio de ilefcsa dn cultura nacional, nao

lhe faltando inclusive o tom polemico em cer-
ias matérias.

ds cantadores baianos tôiii lugar certo
na Eeirú '^ Agun dos Meninos, no abafado
Mercado Modôlo da cidade baixa o de ha
muito tizerárh sua propriedade, com o fofo-
crnlos lnmbe-lnmbe . ns calçadas largas dn
Pracíi CayrÓ que olha o Elevador Lacerda.
Abandonando n viola r substituindo-a as ve-
zes (como fazia Cuica.de Santo Amaro) por
lirfiii roupa de palhaço, lèetii para uma ro0a.de
ouviliies atentos ns poesias que ftzerani oies

próprios imprimir em pequeninos folheto"

Estes sáo vendidos largamente e podem fer

èncontradçs pelo interior, nas noites ilumi-
nadas de fifós das roçils de cacau e de gado.
do sul do estado, ou no Recôncavo p atilado
de cana. por entre cujSs espadas verdes sur-

gem as chaminés das usinas de açúcar.
Os poetas populares estão em perma-

nerite contato com o povo, discutem diária-
mente com seu publico as suas produções.
comentam para os que vão tomar o elevador
os acontecimentos sensacionais do noticiário
jornalístico e iá introduziram no seu canto

áspei-ò mas de rude beleza e tocante Inge-
unidade os temas do trabalho, da paz e da
lula popular pela emancipação nacional.

Esses trovndores vão agora fazer o seu I

Congresso. A idéia, segundo informações que
recebemos da Bahia, partiu do poeta Ro-
dulfo Cavalcanti. Inspirado tio lll Çotlgresço.

Brasileiro de Escriiores. realizado peln ABDi.
em Salvador. O Congresso está marcado para

junho na cidade da Bahia.

Encontra-se no Rio. internado no Hospital
.los Servidores dó Estado para tratamento dp
saúde o escritor c jornalista pernambucano
Gióvis Melo. O jovem autor do .Colonialismo
Problema Continental . que a revista En-
contro vem de editar, lem sido muito visi-
tado por seus amigos.
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Tãlómê i-olfa nós polcos aparecendo com destaque na revista

"Eu Quero 6 me Badalar", atual cario: do Recreio

Agulhas e Microfones;
Audições Novas

tÍESSA SEMANA calorenta o de muita confusão no am

?irgmia Lane-, na Tupi, è um programa estrelado por Doii*

Monteiro, também na G. E.

SEGUNDO INFORMA a fábrica Copacabana, ós discos

muis vend dos em dezembro foram; Vou gargalhara (Jack-

teh dò mÜtíbh ataria Escandalosa, (Black-out), <Tem ne-

go bebo ai"tCarmen Cosia». «Outros '"tais^ Angela Manai.

Tira e«sa mulher da minha frente (Jorge Veiga), .Recusa

Iffièl Mílílloi ->udas. (Jorge Veiga), -Pode ser meu ire

lOilvinha Carvalho), Sacode a tapeia* (Carmen Costa» c

Recordar» iGilberto Alvos).

i> * *

A FÁBRICA MIRIM teve a genüteza de nos envi.il

algumas gravações. Agradecemos.
•*: * #

HÉLIO CHAVES deixou a fábrica Copacabana. No mo-

mento negocia com a Sinter. Vai gravar breve um long-play.

RUTH DE SOUZA, conhecida artista do cinema nacional,
está em entendimentos com a fábrica de discos Mirim.

AINDA ESTA FÁBRICA está propensa a lançar este ano
92 discos para crianças.

* + í"

ALMIRANTE também em entendimentos com a Mirim.
Vai colaborar na escolha do repertório musical.

fABRICA
CONFIANÇA

DO

triz» _í- Í

FABRICA 1
CONFIANÇA 11
DO BRASIL

ARTIGOS PARA 1
PRESENTES, 1

PI
Üm nóvô è grande sortlmento dt roupas branca*, ||

têiük e mesa, camisas esportes, gi-6vatas, lenços, cintos, ||
Setas para homens e ainda üm váHado estoque de ta- 

||
^Procure"8'FABRICA CONFIANÇA DO BRASIL, 6 M

I Rua da Carioca, 87. e compre o que precisar c pague ||
I * preços de fábrica. ^

1 (FÁBRICA PRÓPRIA DE CAMISAS £ ||
I ROUPAS BRANCAS, CAMA E MESA) 

|
|||__l__M^MHHN^^

90% o da Estônia de 60'/,.. .
Existe na ü R S.S. três tipos de estabelecimentos esco-

larespedagógicos A escola normal (duração dos estudos

4 tthos m qual sc admitem.os alunos que teminam^a
ll" c nos, e prepara professores pala as escolas pri-
níflrãV Os stttitos que preparam os pioíesores para as

Sil m. térIas da> a 7» classes (duração dos estudos
-™„osi Ofa un os quo terminaram o ensino médio tes-~\l 

de 10 anos"podein freqüentar esses 
^^:Mm

ihutos de nedagogla [ofmám educadores para 8» a 10' cias-

m^m freBar esses institutos é preciso igualmente,

o^contlulriò o c réo da escola média A duração dos o*

tudos 
" 

de i anos. Na União Soviética existem mais de 300

è" abèíecimento escolares pedagógicos superiores *W

rié 1 000 escolas normais. Centenas de milhares de eêtt.dam

V|. freqttehtam os cursos desses estabelecimentos. A tede

dos Sabe et-mentos pedagógicos aumenta sem cessar.
Sirinte os 5 últimos anos, 73 novos institutos pedagogi-
ms é do formação de professores, dos quais grande numero

em tocalKs mais, foram abertos. Nesses últimos anos,
nm- exemi o institutos de professores foram organizados
nn vnfd Nisso".™ ovo. na região de Dot.van, ha Repu-

fica d-, SS ha região de tiorlil. .... vim de roíci.inki.
' 

em tios 1. gares noá ifltülS, antes da Revolução, nan exls-
"iam 

ostabelecimenlos escolares superiores e as escolas pri-
márias eram raras.

O governo soviético sempre dedicou uma séria atenção

à formação dos quadros nacionais de professores^ Em cada

repSà foram criados institutos e escolas pedagogh-t s.

Vssim no A/.erbaüão Soviético existem atua mente 4 esta-

hclecTment„; pedagógicos superiores, 7 institutos dé pro-

A Educação na União Soviética — Final

Cercado de Respeito e Considc
ração o Trabalho do Educados

fessôres e 77 escolas normais O Instituto'J*$^j£
Estado "Lênin" do Azerbaijão formou om lflSO.81, 380 ed

cadoi-fe. de diversas especialidades, e em. 1951.5?, UO. «a

República Autônoma de Kabardia. antes de 191. nao ex Is-
l«m estabelecimentos escolares para a formação de pio-
fessôres Em MM, íoi fundado em Naltchik, o Instituto
Pedagógico de Kabardia. Em 20 anos esse instituto deu ao
nais 1.447 professores para o ensino de diferentes mate
ri s- língua 4 literatura russas, IlngtiM 6 literatura kabar
diana, história, botânica, química, matemática, física, geo
era fia etc Além disso. 1.034 professores para ás mesmas
matérias foram formados pela seção por correspondência
dêsse Instituto. .

Uma literatura escolar o pedagógica ajuda os pioleh
sores soviéticos. Erh Moscou, o "Jornal dos Professores
aparece em lingua russa. Na Ucrânia, na Geórgia, na Bie
lorrúsia, no Uzbequistão c em várias outras Republicas
ndifam-se jornais dc professores nas respectivas línguas
maternas. ,,.

As revistas para professores sflo publicas em gran-
des tiragens. Somente na Federação Russa, são editadas 9
rèvi3ta: "A Química nã Escola", "A Física na Escola , "A

Lingua Russa na Escola". "As Línguas Estrangeiras na Es-
cola", "A Geografia na Escola". A í-.-elsta "A Educa-
ção Prô-Escolar" é consagrada aos problemas da educação
pré-escdlar. A revlslo "A Escola Primária" presta auxilio aos
professores das classes primárias. A revista "A Familia e a
Escola" traia das ([nestões das relações entro a familia e a
escola; a revista."O Gula" é destinada pára os gttlas dos
destacamentos de pioneiros.

Edllam-se tias Republicas Nacionais compilações paia
ainda os professores e um grande número de revistas

nas linguas nacionais. Assim, nn R.S.S. da Tartária pú
lilica-se, em tártaro. a Revista "Soviet Mfluedo" (A escola
soviética, e multas outras. No Knznquistào. publica-se ft té
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vista "Helyk Mougalimi" ("O Professor do Povo"), etc, na I
Ossétia, a revista "Mash Doug", etc. |

O Estado Soviético dispensa uma solicitude constante |
nela elevação do nivel cultural, político c de conhecimen- |
tos Pedagógicos dos professores. Os institutos de apcrfeP 

|
coamento para professores, criados em quase todoS os ter- |
ritórios, regiões o repúblicas, destinam-se a essa finalidade |
Esses institutos ajudam os diretores de escola em seu ira- 

|
balho, a assimilar os métodos mais aperfeiçoados dé ensino |
e de educação, a estudar o fazer conhecer as experiências |
avançadas. Os institutos de aperfeiçoamento organizam ¦;

cursos para elevar á qualificação dos professores, realizam á
"leituras pedagógicas", com a apresentação de relatórios |
pelos sábios, pedagogos, etc; organizam círculos de estu- |
do conferências, cürâos e a apresentação de relatórios pe- |
los professores. Os relatórios dos educadores de vangtiar- |
da são freqüentemente publicados sob a forma de bro- |
cluti-as e compilações. Os Institutos participam ativamente |
dns reuniões de professores, realizadas em agosto e janeiro, |
nas quais dá-se o balanço, respectivamente dos trabalhos do |
ano anterior e do primeiro semestre, e discute-se as quês- |
iões atuais da vida da escola e dos professores. |

Em 1943, por decisão do governo soviético, loi criada /
ii Academia de Ciências Pedagógicas da Federação; Russa, g
Os principais órgãos para o trabalho de pesquisa cientilica |
dessa Academia são os institutos de pesquisas cientificas e t
notadamente os institutos de teoria e história da pedagogia; \
de educação fisit-a e hifeletie escolar; de educação artística; i
das escolas nacionais; dos métodos de ensino; de psicologia 5
etc A Academia publica uma revista mensal "A pégagogia \
soviética", e edita um grnt.de número do manuais pedago- ;

Era aeu discurso no Pripièlro CoiiÊj-è .bo de Proíepsoréf. \
em 1925, Stálin escrevia: "a falange de professores é uniS
das partes mais necessárias an grande exito de trabalhado-
ros de nosso pais, ediíicando uma vida nova sobre a Bftíe ao 

j
socialismo". „_.,,,

O Governo Soviético manifesta uma solicitude perma-
rténté para com os professores. Eles possuem seus sanato-
rios o i asas tle repouso, para onde, na maioria dos casos,
.são enviados por funta dos .sindicatos'; os salários alimentam
^em cessar; beneílctdnV-se de pensões, o dt; maioiaçao de s.i'
lário por velhice; recebem, por seu trabalho exemplar, br-
deus e medalhas dá U.R.S.S. c o titulo dc honra mais ele-
vido de "Professor Emérito" \'os últimos anos, somente
Ka Federação Russa, mais dc 120.0110 professores receberam
ordens o medalhas da Unlfto Soviética mais de 2.000 exi-
liem o titulo de prolessor emérito ria R S.S.F.R. Entre os
i-ondecorarios ScHáW-Sé os móllioro? pi-nf .rsof. S dns Ropu
bllcâs Nacionais.

mm
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NOTA INTERNACIONAL

As Perspectivas da
Luta em Costa Pdca

MIXÍUO SOVIÉTICO PARA A UTILIZAÇÃO
/, ovolUÇftO da luta em

Cosia nica untA confirmando
o npolii i'i»iM',imerli'»no h
Tacho Sott!0«tn, UcpoU «nit-
a Urgi il^fl.íln dim Ksiado»
,\;nen'íiIhis tomou, n »| ,<>.

m-.e. iym,0.>» . elll lpt!»r de
diminuir, pclu contrAíio,

|j hmivii um mimonlo subatan.
ciai «lu podcrlu hiMi.ii píisio

li cm '«isn pelou Kupoatos «ii'«• ii. ;•• o» iciesramas jftd «I conta du baniuarcleio «le
• ii!'lc- ith'iias e iiu uso dc
ianques, comprndoi pclu Ni-

/ inraiitia nua tÒrmoi du «trn-
iiiUn de assistência múiu.tv,

Nnds ImpcdirA uma nolltl-
ü ca «te latos, consumados no
i tjue uepciitlcr dos uowri.iin-

| ies de Washington o da OEA
i|t!c eles iiinnejiuii. A suu-
pies convocaçfto «lc umu rou-
nlAu tle ministros do l-.xte-
rim. paru icxumlntir» u eu-
so, t assar demorada, Alem
disso seguiria as tllrotrlzc*
«Ia própria OKA. isto «5, u

iiniitrnlidndc em tavor du
agressor.

Cosia Hliii i- um pequono
pais, cum apenas DUU.UUO lia-
bltnhtcSi e nfio possui orga-
nlzaçQo militar suficiente
para enfrentar os merecná-
lios somozlsias, fortalecidos
pelo apoio norte-americano,
se nfio lhe forem dadas con-
dl«;Oes de promover um le-
vnntsmcnto em mnssn. se a
nplnluõ pública do eontlnen-
te nfto puser em xeque os
manejos do Departamento
de Kstado.

Internamente, a sltllàçáo
e h de um gòVéíno que té-
me mais o povo do que os
grüpÒS Ianques que expio-
ram o pais. i'cpc Flgueres

lemluii dc certo modu o st,
UctiiHO Vargas quando, «ain
do uu di iui;i.i.lu dos iitmiei,
manteve a mesma política,
som, inirií•"M- «lc mohillrni
us mussus cm defesu dn pA-
irlu. .Sc, nu utunl nmjuntu-
ia. nfto fôr possível npre-
sentar aos eo&tfl-rlqiionlioi
algo de mulN concreto «pie uh
tlrndni oratórias «ie Figuo
res, nfto scrA lurproentloiilo
qilb se repilo um golpe se-
inclhiiiitc ao que |>òs pur lei-
ra o govÒrno Arlieuz, mui-
iu mnls cnrnl/iulo nu povo.

Alô agora, n lesIstAiicin
pnliiótlca dos eosia-riquc-
iihus e os protestos que sc
erguem cm iodo o eoiiiiocn-
to contra a Intervenção lan*
que Impediram o ôxito rA-
pldo du investido, Mas se ÔS-
ses fatores min crescerem n
sorte dns armas puderj ta-
vorecer os Invasores. A faso
crítica mal começa, Agora,
In dlspoiidu de controlo sfi-
lir«- pequenas /.ônus uo ler- „
rltóiio cosin-riquenlio, exls- |ie n possibilidade de os Im- |
pcrlnllstns trn ns forma* ,1
r e in em simulacro tle guer- pia civilv o que 6 no rcallda- á
«le Intervenção de \\'n-
shlngtoti.

PACIFICA DA ENERGIA ATÔMICA
MOSCOU, 11 tA.F.P.)ijii.-m («i , «« i.i.r r.i — a owiiuo <«o gwwonio soviotira uo iwnooiior muniu uiuiiii-

fico a ItOlHao. no ifouihilo du pioductiu ufdtiticu, nus principais poises anilgosi foi comu-
ns «u/u i.» i- nora» tio fruiiornrso da num cn freeislo à Improntu, no Alinlstiirfo do /¦;.«(( •
rior du 11 nldo flucicfleu, puni a quul hm iam sido convocados "* correspondonfOI cif(nu-
«/iiiiiíi «llll ,1/uni nli.

l>i' /«mi O ít.-íu »iJl'li'ílin: "O (/UCllCMO M,i|i'íii o, iifidiiiiiiiíi. i/llllllli ilIiporfilllUÍU •<
iiii/i:u'.-«lii du nu M/i" uírtiiiiiii com íltln/ldiid es /Ktol/icdl, decidiu conceder o sen un.ii.in
ii outro» l-Httitttf. no domínio «jIch/I/iVo o Ii'ihh-o < no doiiilaiii du produção, him-MIo i, tu.
tu refere ('> criação de vvnliv» i a iiUlitttn AzpsHntOiliail |«ra <> i/íw.iro.ríiiini.o dns pes-
quitai nu iiiiiiiiniii du física nin Irai fl ifu utillinçRo dn iitergUi dfôlllico com objetivos
pacifico»".

A declaração soviética
ufereco á Heptibllcn Pouu-
Im- da Cillliu, República Fo-
pular dn 1'olAnlu, llcpilhllcn
dn Tchecusliiviiquin. Ilr-pú-
bllca Popular da Humunla o
Hepíibllcn Ueniocnilicn Ale-
m:"i lôtin a nsslstônolá pnra
organizar projetos, forno-
cer equipamentos, construir
«caldeiras- atômicas e.xperl-
mentais com a força do
,'i.uoti quilowatts cada uniu u
aceleradores de partículas
elementares. A dcclsflo pie
vô Igualmente que sojiim

H postas íi disooslçfto desses
g paises as quantidades neces-
_ sanas de maiorias e flssi

ludo depende da mobill- U vels para as «caldeiras» ato"iit,"'" <!c mi:iv;;i'. Inttirnn. __ .._. -... ...-massas. Interna
mehté e no plano eontlnen- 1
tal. emborn ela encontre um 1
fnior Inteiramente deslavo- a
rAvel na própria atitude do |
governo de San Josô (pie. ^
posto diante da luta. nfto sc ú
dispôs sequer, ale agora, n ^
declinar o verdadeiro nome %
dos que osifio proinovendu ú
sua derrocada

mlcas e para «js irabalhos
de pcsqUlsãt clenllílens. Os
clontlslaa c os engenheiros
ili''--.i-. pulses poderão tomar
conhecimento dos trabalhos

«le pesquisas cientificas rea-
u/mios nu LíulAo Sovlctir.i
no domínio da utilizuçAü du
cnergln ntômlcn com fliuili-
dades pacificas e do tituclo-
namento dns caldeiras ato
micos experimentais. A «.riu-
«,'Ao dos referidos centros
¦ •leniirii-iiH experimentais per-
mlilríi n esses pulses desen-
volverem amplamente ns
irabalhos de pesquisas ciou-
tiiicns no domínio dn fislcn
nuclear e produzirem uns
caldeiras atômicas experi-
mentais uma quantidade su-
flcicntc dc isútopos radiou)I-
vos n serem utilizados nn i
medicina, na biologia e em '

diferentes domínios da clén-
cia c da técnica, bem como
prepararem quadros de clen-
Iislãs e engenheiros apro-
priados dò ulterior dcscuvol-
vimcntii dos trabalhos relu-

i lonndiis cum n iiilll/iii.-.io
pacifico du energia ntômlcn..

A deelnraçAo sovlôtlca ter-
mina indicando (|tie - atual-
mento so examina n possl-
bilidade de numunlur o nú-
mero tios pulses aos quais
a Unlfto Suviòticn poderá
dar Igualmente n sun ussis-
lénclii e o seu auxilio uo de-
senvolvimento dos trabalhos
científicos experimentais, no
domínio da utilização da
energia atômica com objc-
tlvos pacíficos».
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Documentação Sobre a Espionagem Ianque na China
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Mobilização Dos Jovens da
Alemanha Ocidental

Contra os Acordos de Paris
FRANKFURT, 17 (AFP) — Dois mil jovens em-

prcenclcram uniu manifestarão, nesta cidade, contra
o rearmamento da Alemanha.

Prepara a ONU Confe
rência Internacional

eSb nfto quisermos, não lia-
vero reurmaincntos», declarou
ítiíln ocüsiâo o rt. llein/.
jjeég6i'; picsidcnlc- do Sindi-
i-alo dns Trabalhadores cm
MHdeira.-. «Basta, acresceu-
lou. que a n:etmle dos 0OÜ.ÜÜO
jòVénS recrutadas se recusem
a isso, invocando ,-, Consti-
tuieão, segundo cujos termos
nitigueiii pode sir übrlgâdô.
contra sua consi-icncia, a cm-
punhar anuas-.

O orador frisou, ainda, que
< Og anu... ii-anus eslão em con.
üiçõG- dc dar aos jovens n ga-
rantia de que não mudai ào.
i ni diá. sua tática defensiva
cm tática ofensiva, sob a foi-
ii a dc- uma estratégia de li-
l,:-.,;ii,-ilü.,.

I'ci minada -.,. reunião, "s
, L;iilr6stíirltês Ütísfiláráiri pc-
-••¦ rua.- tio 1'ranlifurt, em-
..tiiiÜIlHO cui taxes em que se
:.-. ít-vliilti as pallUTás de or-

. de suas associações.

\ ti» ACEITÁMOS OS
.«.ÜJilüOS UÊ I'AK1S

ÍiiJKMj 17 1ÀFP) -- -Obri-

^ -inUfi o páls e o éslfnngei.
in i; tOriiaf consciência do mo-
i.inêíílõ põpüiár de oposição
aiis li alados de 1'nrls. l-utà-
iCmos até o último minuto

piii-a impedir que sejair pos.
ins eni vigor , exclamou Wi-
Ihein. illeilles, vico-presideHte
do Pari ido Social Democrata,

ilandn o lom dn campanha
que seu partido ilt-sellciidêoü
olUein-

lüin vária; gl andes «.iiiade.-,
dcpúludòs e uuliielhelrds mu-
nieipais suciu] . demUriatas.
dando o exemplo, ilesceiam a
íuu c distribuiiam boielins
londeiialido a femililariüação
e eoiicilaiido a população a
lutar peíd -.unidade, a über-
dad« p a puz: .

Durante, a segunda rililiiré-
na deste mês, numerosos co-
inícios serão reaiizadoa em
lõda a Alemanha Ocidental e
petições Inúmeras clrculanl
nos edifícios e n;ls empresas,

CONTRA O
KKAKMAMEN'1'0

BONN. 17 (AFIM - -Os
social-deinocratus lutarão até
o últiino minuto contra a cn-
tiada em vigor dos tratados
de Paris.- — deelaiou Wi-
ltíõllij Mellies. vice-presidente
do Partido Social Democrata
numa reunião do grupo par-
lamentar do partido.

*:A onda de protesto e re.
sitténcia contra essus trata-
dos expande-se constante-
mente, cnk-e a população ale- I
mfl, acrescentou, e o Partido j
Social Dcniocrala obrigará o j
país e o exterior a tomarem i
consciência, nas próximas sc-
manas, desse movimentei dc |
oposição-.

NÁÇÍOES UNIDAS (Novs
Ioniuci. 17 (AFIM — O sc-
cretárld-gerol da ONU, si.
D.tg HiiiiiiniiisKjold, inaiiBU-
rou hoje dc mflnhS a pri-
nielra sessão da Comissão

Consultiva, encarregada de

preparar a conferência inter-

nacional sobre a utilização

pacifica da energia utom-ca.

Diligindo-se aos c-.culislas
que representam os seio pai-
ses mcliibros iiu comissão —
Brasil, Canada. Lslaüos Uni-
dos, Flauta, Cirá-Diutullliu,
tnuia c União Soviética. — o
sr. HtimíiiilrsKjòld salientou
,, unanimidade Ü.UÜ picsuc
aos IrdbaÜios cousiiu.'ivos
projétacios, 

•unaiiiinidaue

«|uc c para uús uiiiu fome
cie esperauen c de lc numa
época obscuríiéida por lan-
t ,s duvidas c ièmòrês".

t,iu seguida, «i si-eielariu
-geral evocou as ciescentcs
tiecéüslüádes dc lunies de
euciuia dos paises uiüuslliu-
lizadiis, clijos recursos se
esgotam e. sobreUiüo. dus

países insuiicieiitciiiciues de-
scnvolvidus . Frisou o cará-
ter yosoluvameiiie novo da
conferência internacional ci-
elitifica- prujelada sobre a
energia atômica. (Jue terá co-
mo papel estimular ás tro-
cas de conhecimentos c de
técnicos nuni doniiniu em

que se abrem inúmeras pos-
sibilidHdes. e lazer com que
a humanidade se beneficie
inteiramente com as realiza-

çôes e trabalhos ainda Hml-
lados a um multo pequeno
número de paises

A primeira reunião da fco-
missão, tpic, depuls da slo-

cuçSo do secretário-geral.

passou ã roíniii-sc sectefa-
mente, loi aberta numa

aimosftra solene. Os clônrls-
tas designados pelos sete go-
vertios-mcmbros, etttie os
qlials o acadeinico D. V.
.HltoboUzin pela URSS. o ti-
slco Bertr.ind Uoldschmidt
pela Franca c o sr. .layme
de Danos pelo Brasil —

participam, a maior parte pe-
Ia primeira vez, dc traba-
lhos nas Nações Unidas.

SEHA EM GENEBRA

NAÇÓES UNIDAS, 17 —

(AFP) — Rcallznr-seá na
sede das Nãçõès Unidas, cm
Genebra, » Cbníefciicla Cl-
cnlificR Internacional sobre
a tllilitâção da Energia Aró-
m.'ca — segundo uma deci-
são tomada por Unanimidade
esla manhã pelo Coniik
Colisüilivd encarregado tlt
organizar a Conícréncla.
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Ulii nossa CdlçHo dc domingo liltlmti publicamos foto-

eralitts da cxposl^o dus cqUipamohtos usados pelos espiões

ainerlculios aprisionados em território chinês, ondo atua-

vam lia realização de utos do sabotagem c preparação guer-

reira H»Je reproduí.lnios novos documentos fotográficos a

rcsticitu «lu aprlslonamcnld desses provocudores portenecn-
l,.s a ortraítUaçOes «le espionagem militar norte-nmericuna:

D Destroços do avião em ««uo os cspiOcs Jolui Tiiomuo

lliwm-v c Richard ticorge Feiiteau voaram sobro a 1'rovínola

dc Kirlm, no Nordcsle «Ia China. O.s pilotos do serviço ame-

ricano dc espionagem pretendiam içur até seu aparelho, nu-

uut operação de pftirai-qúcdlsmo ús avessas, o indivíduo Li

Clmii-ving,' partidário cio Chliuig Kui Shek e mercenário a

serviço dos Inimigos de sua pátria. A fotografia mostra,

assimilado com uma flecha, o dispositivo do avião q«o sc

llgit ao aparelho «Io terra destinado a apanhar uma pessoa
sem aterrissagem.

•>) O aparelho de terra usado pelos espiões americanos

John Thomus l.e.vnoy e Richard Georgo Fecleuu, em sua

tent&tiva de içur o traidor Li Chuii-ying. São duas hastes de

alumínio desmontávels em 10 seções, cordas multo fortes «le
«Iiylon» e um cinto de lona «pie prende a pessoa a ser Içada.

As seis fotografias do cavalete são ilustrações mostrando
i-oiiio o aparelho deve ser usado. Kssas totogrulias foram

jogadas em pára-quedas p«ir aviadores americanos pura o
ageiito chinês LI Cltun-ylng, da organização norte-americana
do espionagem.

:i) O aparelho paru içar espiões colocado numa ciarei-
ro, vendo-se um homem amarrado pelo cinto o na posição
em que, segundo iis instruções, deve ficar pura ser alçado.
I in dispositivo do ovlflo, que passa cm VÔO baixo, liga-se a
corda de «lyiün» exlendlda cm linha horizontal pelas hastes
dc alumínio.

Travado Violento Combate
Na Região de Santa Rosa

AH O NBQI DA OEA
A CUMPRA Dt AlfS MWS
SliP^^^^aA^ A COM.SS.0

«'ASHINGTONí 17 (AFP) — O Conselho da OKA apro-

„,, "~.í,=l,rii,.C 
-WS TStTSSR«nss^^a^ — «

*vlOcs, que Costa Kica poderia lhes endeicyu .

O Estado-Maior costa-riquenlio, em comu-
nicado, afirma que as forças do governo
suportaram o eho(]ue sem dificuldades —
Coiiíam os invasores com o tiuxílio de
numerosos aviões e muita miiuit-ão — Foi
abatido um C-47 na manhã de domingo
— Jornalistas americanos foram «captu-

rados» pelos mercenários

A resolução aprovada te-
ve por base um Lexlo apre-

sei.líidó pela Colômbia, com

fortes objéyões du Argenti-
na e ítdpüblica Dominicana.

Costa Rica pediu au Con-
«.olho da OEA: U Controle
.-fica/, da fronteira entre Cos-

ta Uiea o Nicarágua; 2) Vi-

gllânelti terrestre dessa fron-

telra, a fim de evitar que
seja leito o abastecimento
das íòrçus de invasão; 3) Re-

oomendaçãò aos governos
americanos para conceder ao

governo dc Costa Rica meios
de defesa.

Durante a reunião, o dele-
cado dos Estudos Unidos, sr.

llcnry 1'- Holland, secreta-
rio de Estado adjunto elicar-
regado dos assuntos intera-
mericanos, disse que seu go-
vérnò eíiava pronto a ven-

der » Costa Rica aviões.

Tratava-se da venda de qua-
1ro aparelho* de <:aça P-51,

í um C-54 *• tí«n*P°rte.

08SKRVA«P0IÍS OA
ÍJOMISSAO

SAN JOSit. (Costa P.lca)

17-(AFPi — A comissão de

inquérito ds OEA dirigiu

um telegrama urgente ao

Conselho da OEA. em Wa-

shinêtóri-, insistindo no tato

«Io que as forças invasoras
«1l.st.S-rH de aviões de proce-

; tièhcla estrangeira, enquan-
to que o governo legal eslA

desprovido de «aviões e ar-

mas para se defender conlta

os aparelhos estrangeiro
,..r cstâopresteá a chegar*.

n presidente da '-"_^^"

i <nova as intormaO«« OO

governo costa-rlq.iei.hp, se-

gundo as quais um avião mi-

migo niétrálliò.ú sábado á

tarde a cidade de Libéria.
Assinala Igualmente que

uni avião de reconhecimento,
sob as ordens da comissão,
localizou dois grupos de rner-

cenários de cerca de 30 ou < U

Individuos, ao sul de Santa

Rosa, marchando paru Li-

bérla.
Como em outros ca-

sos - acrescenta o telegru-

ma da comissão - um des-

ses grupos colocou uma

grande cruz branca no cen-

tro do caminho, para indicar
os lugares onde deverão ser

lançados, em pára-quedas, pe-
los aviões, armas c nia-

terial.
Finalmente, o telegrama

ria comissão assinala que ou-

tro avião de reconhecimento,
sob suas ordens, tinha ob-

servado no aerodromo de

Santa Cruz, controlado pe-
los invasores, um avião de

caca F-47, dois AT-8b e um

DC-47 O avião V-il subiu

ao ar meia hora depois. So-

brevoou o aparelho de re-

conhecimento, e tomou a di-

,-eíão dc Libéria, Acredita-
•se qtie foi íísse avião que mo-

traihou Libéria pouco
"TSno 

DE VIGILÂNCIA

WASHINGTON. 17 (AFP)
O Conselho da Organiza-

çSo dos Estados Americanos
«provou unanimemente on-

risa uma :«eolu«So aue «ttt-

carrega a sua comissão dc
imiuérito do preparo, cm
consulta com os governos In-
teressndos, de um plano dc
vígilftHèl.l du fronteira cutru
Costa Rica e Nicarágua.

ENTREGUE OS AVIÕES
SAN ANTÔNIO (Texas),

«- «AFP) — Os 4 aviões de

caça vcndklos pelos Esta-
dos Unidos a Cosia Rica, ne-

colaram ontem da base de
Kell.v. perto c(« San Antônio,
acompanhados por um irpa-
rellio de transporte, levando

pegas sobrcssalcnlcs e gaso-
Una. fase aparelho trará de
volta os pilotos americanos
dos aviões de caça, logo cs-

tes tenham sido entregues a

Costa Rica.

EM MANÂGUA A
COMISSÃO

S. JOSÉ DE COSTA RI-
CA. 71 (AF)P — A Comis-
são ria Organização dos Es-

tados Americanos chegou cs-

ta manhã a Manágua. n fim

do ali realizar um estudo só-

brp o ataque do território de
Costa Ricn. que prossegue no
noroeste.

De acordo com as instru-
çòès que recebeu da Organi-
zação, « Comissão deve
verificar, na Nicarágua, o

fundamento da queixa de
Costa Rica, segundo a qual
a invasão teria sido organi-
zada naquele território, e
com a ajuda da Nicarágua.

A comissão espera tíefrria-
necer por três dias ua Nl-
carágua, dlilglhdo-se prin-
cipaímente à região sUdoes
te próxima dn fronteira com
Costa Rica, por onde os rê-

-forços de flrmas c de ho-
mèns seriam enviados aos
rebeldes- Em seguida, voi-
tara a esta capital.

SAN .JOSÉ (Cosia Rica),
17 (AFP) — Um morto e 30
feridos eis ate agora o sal-
do oficioso do lado governa-
mental, do combate desen-
cadeado sábado à t-arde na
região noroeste dc Costa Ri-
ca, e que parece ser o pri-
mClro contato da batalha do-
clsiva ontre os invasores e
as tropas do governo.

Informa-se que um gran-
de avião dc transporta C-47,
utilizado pelos Invasores, te-
ria sido abatido pela manhã
de domingo na região dc La-
-Cruz e Santa Rosa.

O morto assinalado de lon-
te governamental não seria
em combate, mas um jorha-
lista còslà-riquònho que
acompanhava os acontèci-
mentos bélicos-

Foram os invasoras que dc-
sencadearam as operações dc
sábado, partindo dc posições
entrincheiradas estabeleci-
dns em local impreciso na rc-

giflô norte do Estado de Gua-
niicasle, distante 40 qullôme-
tros da fronteira da Nlcara-
güa. As forças governamon-
tais que trabalhavam há 48
horas para estabelecer uma
linha' defensiva ao norte dc
Libéria, passando oor San-
ta Rosa, suporta'am o cho-

que sem dificuldades c, se-

gbHdo os ültlfrios cSrhiinlcà-
dos, do Estado-Maiór, man-
tiveram integralmente as po-
sições-

Os invasores e s t a v a rn

apoiados por uma força ác-
rea formada por um C-47 e
dois caças P-5i. mas os go-
vemamentaís dispõem do

efetivos e àrrhá-i.ientos su-

neriôres.
TERIA SIDO CAPTURADA

SAN .I.OSÊ, 17 (AFP) -

A cidade de Santa Rosa, na

província tle Guanacas-te.
teria caido em mãos das for-
eits mercenárias, segundo in-
formações de fonte oficiosa,
depois de vioíenío combate.

Santa Rosa se icha entre
Libéria e a fronteira com a

Nicarágua, distante 40 qui-
lãmetros da meBma

Um comunicado publicado
pelo Estado-Maior costa-ri-

quenho não precisa a sorte
dc Santa RoSa, limllsndo---c
a declarar que o combate.
iniciado à noite, tlnh* ter-

minado após Ires horas dc
luta no decorrer ..a qual a
aviação dos mercenários es-
teve muito ativa-

O comunicado do Estado-
-Maior precisa que as forcas
governamentais conservam
suas posições.

Doutra parte, anunclá-se a
chegada dc um avião trans-
portando um grupo de ofi-
ciais equatorianos, Estes lo-
go sc puseram às ordens da
Comissão dc Inquérito da
OEA, a qual os uíUlzará nas
funções ele observação o vi-
giláncia.

ASSISTIU A UA TALHA

BOGOTÁ, it lAFPi - A
emissora «Voz de Lu Victor:-,
de San Jüsé de Cosia Rica
anunciou quo o presidente Jo.
sé FigUéres regressou hojo de
manhã u Cupil.nl costa-ri-

quenlia depois dc durante I!
dias ter visitado as forças que
operam riu província de üu-
uiiacastc

Ao regressar, o presidente
Figueros declarou á iniprcn-
sa ter assistido à batalha dc
Santa Rosa.

Por outro lado, são os se"
guintes os comunicados pu-
blicados pelo Estado-Maior
costa-riquenho: de Libéria:
nada a assinalar depois dc
uma noite tranqüila; dc Pa-
rapiqui: atividades normais
dc patrulhas; dc Santa Rosa:
noite tranqüila depois dos atu-
quòg inimigos de ulitom do Li-
béríu: o allo-comiuulo das fôr-
ças govcriiistas elaborou no-
vos planos de defesa.

preso o filho do
eX-presídbntb

BOGOTÁ, 17 lAFP) -~ A
emissora fVoz de La Victor»,
de Costa Rica, anunciou que
coivc em San José o boato de

quo duruníe o» violentos com-
bates que se desenrolaram on-
tem "as vizinhanças de San.
ta Rosa, o filho do sr. TliOo-
doro Picado, ex.presidente
(•i)Sta-rii|Ucnli(i, fftlH comanda-
va as tropas mercenárias, te-
riu ficado gravemente ferido. I

Citando um comunicado ofi-
ciai, a emissora precisou que
durante êsses combates 4 sol-
dados teriam sido mortos e
licadn feridos 19. Entre os
Últimos figurariam 4 iorna-
listas c un-. caoitão da

da costa-riquenha. As outras
vítimas seriam voluntários.

CARROS ÜE ASSALTO

WASHINGTON, J7 (AFP)
-- 0 senhor Antônio Fãfcio,
etnbàiüíldor dc Costa Rica cm
Washington, interrompeu as
deliberações do Conselho da
OEA pura anunciar que vinha
de ser infcvmado, por seu go-
vÊt-no, de que carros de ;ih-
salto se achavam atualmente
na cidade de Santa Rosa, não
longe de Libéria.

CAIU 0 AVÍAC

SAN JOSfi (Costa Rica), 17
(AFP) — A Con:issão da
OEA confirmou à tarde tle
domingo que um avião DC-3
das forças invasoras caiu em
chamas e explodiu na região
de La Cruz, noroeste de Co.=-
ta Rica, onde sc desenrolam
atualmente as operações.

Em telegrama dirigido ao

presidente do Conselho da
OEA, em Washington, o cm-
baixadoc Luis Quintanilha,
pvesidente da Comissão dB in-

quérito que trabalha cm San
José, precisa que, segundo in.
formações recebidas do Pa-
namá, o aparelho havia an-
teriormente assinalado como.
estando a abastecer as fôr-

ças mercenárias em Ltl Cruz,
caiu no sábado, à« 17.50 ho-
ras locais, quando efetuava
uma descida em «pique». Pa-
roce que um motor se infla-
niou e o aparelho caiu na cs-
irada.

O «relatório acrescenta t\m
16 soldados cm- uniforme vfr-
de foram vistos no momento
em qúe abandonavam o apu-
relho, o qual explodiu pouco
depois.

CONDENAM A INVASÃO

MÉXICO. 17 lAFP) - A
Confederação dos Trabalha-
dores do México, condenou
a «invasão armada • de Cos-
ta Rica, em comunicado pu-
blicadò domingo.

A C.T.M., enviou mensa-

gem ao presidente Figüères,
declarando,- em nome doi?

t r a b a 1 li a d ores mexi-
canos, que «repele onergi-
cámente o sistema de inter-
venção armada, escondida
sob a forma de auxilio aos

grupos nacionais de opo-
siçáo.'-

Dc sua parte, a Organiza-
çào Regional Intcramcricana
dos Trabalhadores da Amé-
rica Latina (ORIT), conde-
noú também vigorosamente
o ataque contra Costa Rica.
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MOLÉSTIAS SEXUAIS - IMPOTÊNCIA
CONSULTAS — CrÇ 30.00

Tratamento e cura pela tiormonioterapla e alta freqüência espe-
cif leu da velhice precoce, íuncfto sexual no homem o na mulher,

lrrltabilidade, fadiga o tnsônlu, nos casos Indicados

CLINICA DU. SANTOS DIAS

RUA SAO JOSÉ, 50, U» amlnr — Conjunto UOS — Teíi. 82-0230
EnfcrnmKcm a cargo «lo técnico o profissional diploramlo

IIOllAKIO — Ulí.rlnmente. dns 14 às 10 horu»

NOVIDADES DE IMPORTAÇÃO
Sovlcl Chiemn — Thoi-old JJlckliison

Í SdelOloiry of i'"lln« — J- V. Njiiger ,. ••
\ Grommnr of tlio Fllm — ílaymoild Spottlswoodo

K On UdiiiiriiijlitS nry — Forsytli Hsirdy 
Ú noilvwnoil d'lili'r et (1'aiijourd'liul 
| ülitiflos (Jlimilhl - aterro ijÇeprolion

WorldliK Forllm Filma — Udlted l.y Ulnltostoi; ....
tliõ Cciisóf Um Mniniu iintl tlio film l»00-lt):i<l ...

^ Clneniiv Soviético — l-olo (Jnecl.i.. -- .... • ••
.;'- ha (Unentx nólre inótler — J. l'C}ilor — 1. Uosnj

Lc Clnimni Solbntlfiíiué Friuu-iii» — Dr. 1. llie.
tf, viümr.l :*/.; ¦'•;*•' *,*' * 'Â'''

Kssill sdr llS Ulinclpc» (funil pllllosoplllo «lll t.luc-
„„i _ Ollbort Cohuii — Séat

^ elimina Art Novenu — André llns/.ltowslil 
Freoduni «if llm Movles — lhelcs ¦¦¦¦;,¦¦¦,•¦•¦":;,
Hlstôlfü iln (.'Inenm — «. .leiinnn — «liurlc» Ford
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Novidades da China
rlcnmonlo Uuslrnnni

GÍileÃilííi-lò Chinês para 106õ

J.,.ui»"m- do lü 
'chini! 

Xouvcllf (Álbum «In Juvnn-
$*; imlc» •• * • r *;;*"•„* *¦_

Cillliu Ilustrnilu (Uspanhol, Inglês o 1'mncís) ....
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Novidades Nacionais

0 Seu Dinheiro Valerá
Mais se Voeê Comprar

em Amaury
Lenços, mclus c sinvnlas a

précos ile arrepiar. 1'ailrões be-
Itsslmo-;. CohtêccfiéS AMAURV
— Rua da Alfandeg», 31S. 1'

|
A Tempestade — ll.vn ÉhrèmbUrK (2 volünios)
\ Colheita — Gatlnã Xlkolniovi. 
Ás Aimirgiis Não — Alvnro Jlorclr.i
Vlagõin (Telieouslovàquln
Gruoiliuno liamos ..

Cri

Folóniii U.H.S.S.)

no.oo é.
oo.oo %

100,00 &

60,110 á

0 Maior Acontecimento Musical de 1954
á Canto «Iè Amor c Paz (PrC-mio Internado-
»C i., JHwhi ¦ . í-ii ¦_ «.«nal da Var. de 1953) do Cláudio Santoro
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— Entranhamos <i u e
os delegadon aa Conse-
Um ile /.'< 'prcscnluntcH da
Federação dos Marlll-
mas, oo discutirem o
questão do melhoria ho-
loriol, estejam deixando
de lodo oh vantagens qnv
cm assembléias dos nos-
hoh HlndivaloH, havíamos
pleiteado — declarou-
noti o sr. José Coutinho
Filho, uni don combali-
vos dirigentes du corno-
ração de oficiais de nau-
tico, o propósito da
campanha por aumento
cm que . empenham, no
momento, 100 mil mori-
tintos.

QÜINQÜÊNIOS
DESDE 1948

O sr. José Coutinho
desloco eomo uma dos

Exigirão 100 Mil Maritimos
Aumento e Também Vantagens

Fala à IMPRENSA POPULAR o sr. José Coulin
tica — Estranha que os delegados sindicais a
na tabela dc aumento outras vantagen

ho Filho, um dos dirigentes dos oíiciais de náu*
Federação dos Marítimos não tenham incluído
s como qüinqüênios a partir de 1948

principais vantagens, pe-
Ias quais os maritimos há
tempos vêm lutando, o
pagamento dos qiiinqilc-
mos a partir dc novem-
bro de 1948, dc modo ge-
ral e extensivo às empre-
hoh de capital privado.

— Reivindicamos que
seja extennivo — disse-
•noe — porque não nos

conformamos com o não
cumprimento deste prin-
ciplo estabelecido por lei:
«para trabalho igual so-
lòrio igual». Ora, nas
empresas de capital pri-
rodo não são observadas
a quanc totalidade das
vantagens que percebe-
mos nos autarquias.

OUTRAS
REIVINDICAÇÕES

Entre as outras vthi-
tagens citadas pelo sr.
Coutinho Filho, estão a
gratificação de função, a
insalubridade e a taxo de
20% para roupa de frio,
já concedida pelo Lòidc
Hrasileiro aos marilimas
que viajam poro o ex-
terior.

O dirigente sindical
passa a falar da necessl-
dade de também ser tn-
tinida nn tabela salarial,
a ser reivindicada, a ins-
lilutçãa pelo Instituiu de
Aposentadoria dos Mori-
limos, com a contribui-
ção do, governo c das cm-
presas, do seguro desem-
prego, à base dc 50% dn
salário anteriormente

percebido, lol eomo fnl
aprovado no /? i* 3» ('on-
gresso do Previdência.
Entre os marítimos, con-
forme frisou, há eêrca de
10 a II mil desemprega-
don, em mia maioria pos.
sondo I remendos pri-
vaçlies.

INCLUSÃO
DAS VANTAGENS

Finalizando, disse o
sr. José Coutinho:

— Os oficiais de nàuti-
ca não abrirão mão des-
hoh vantagem c estou
certo que os outros cor-
poraçôes marUiman rati-
ficarão, em assembléias,
o que anteriormente já
aprovaram, isto ê, a in-
ilusão destas c outros
vantagens.
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TRABALHADORES EM CARRKS
Oh ii«.*.iirliiriii'. do sjnilii iiln rins Trnlinlhn<lor.'H em Carril

llrlmim*. dn Itln «*•* Janeiro rouiilr-__ nn inrtU- dc lt>. *
eni H-siiniililu t-crul exlraordlnftrla, ft*. 10 nu IH limas m\
NCRiinda o rilllnm convocnçflo, |inrn discutir unia propo*,!»
i|M<* serA iipn-seiiliitlii iiclii dlrelnrlii, tle miiiiciilii ile iiiriisa
Ihliiilc, Snliri* n nmilit. n rins cIolçflCH, nn i|iinl foi elidiu pnr

rsiHiiuiiriorn iiihIiiiíh » t-hiipa cnciilicçnilii pelo liilcr Gemido
Sniircs, •'• possível QUO 111*.)» Illfltlllt. iiiiinlfosliir.ii, dn ns-
sciiibléla,

HORISTAS DA PREFEITURA

Os hnrisiiis dn i'i't Iimii mun assembléia convocada pnrn
linjci riln 18, íis 17 liiirns, nn Rfiilo dn 1'nlno dos OperArlot.
Municipais. DIhchÍI .0 os lermos ilu oficio n ser mvladti
no prefeito Alim Pedro, sobro it iipllcni;rio rio salário mlnliim
e ns priuncssns folias (In cntiiiiiilnt-lns nn «'Hlngorlit rios m.
traiiuinornrins. l-Npcrn-si', peln iinporlAucin rio M*Riinrio llun.
Brando conipnreclmwilo.

VENDEDORES DE CABECEIRA
DE FEIRA

CADA DOIDO COM
SUA MANIA

AMALM.Y rontlitnii vcii.t-nilo
biirnto Wusõcs ilo útlnui con*
toecao. Do imitação a linho »
crs 60,00, Do ralou oípcclal «
CrS 68,00. Mui» riiRii ""• bnlu
t«-ldn u Cr? 160,00. FtczolH cm
tftdas n« cores n CrS .so.oo.
rr.ic.i da República, S2 — 1'
andar.

l_^(Bp_M_SÍSI_*S^^

PENSÃO 1
nn papai

A melhor pensãa do Co-
pacabana. Asselo e res-
peito.

11
R_l Rouald de Car-

vpIIio, 74.

Governo e Trustes Ianques
Os Culpados Pela Miséria

Dos Estivadores de Minérios
Enquanto os armadores norte-americanos não utilizam estivadores brasileiras, a Administração do Pórlo obriga
um "terno" a fazer serviço de dois — Além do desemprego em massa, péssimas condições de trabalho —
— Até a Companhia Siderúrgica Nacional recusa forno cer leite para atenuar a insalubridade do trabalho —

A AmocIocSo Profissional dos
Vendedores ilo Culiccclrn da
Feiro min convocando seus ns-
«oclndo» para uma aucmblcln,
que ko 1'cnlltará a» 1H hora*, do

Imjo, .. llun Maria c Hnrroí, «5
Sorfio discutidos assimio*. h*
tirando Importância parn '_t
ii-.iiiiilhinlorcs,

MARCENEIROS
A diretoria do Sindicato ilns

Marceneiros cstft convocando os
aiioclados parn n assembléia
cerni cxtraordlnárln dc umu-
iihn, dia 10, íi» IS nu 18,30 hu*
rns, cm M-ciindii a última eon*
vocaçÃo, piir. Hclintcr ít m .;uin-

ta Ordem*do*D_ esdareeimen-
toi «Abro o acórdão do tst, pu-
lillcado no I.ilnrio dn ,Iuilt. >
i-ni 7/J/33 c medidas a «rem
loniniloi* puni n cumprimento in*
iiTtnl iin mesmo c, BlSÚntoi do
luicrcMQ ijcrai.

ARRUMADORES
. nctlo iin Rlnillcnln lios Ar-

rumado ros 'Io Hio fio .tanoiro, ;»
p Ku.-i do Livramento, si, linvrrn
K nmannff, cfla in, ns 10 horas cm
& segunda •• ultimo cónvorneao,*í .sacmblólo ger. 1 oxtrnordinArln
gj para discutir um único pontu em

mo
Ordcm*do*Dla: apreciar s r»s*jl*
ver sobro « siiiinçftn d* Caixa
dn Acidente, dn Trsh-ilh" do
. indlcnto, dr acordo fom ¦_ r!.-
Miiuiin apresentada pelo Conse*
Min fiscal.

_\ OPERÁRIOS EM PEDREIRAS

Seguro Socialfe—Q^OE_____g—
DILSON PE CASTRO MATOS — Distrito Federal. A sua V

transferência parn esta Capital em nada prejudica ns direitos í
ndqulnilo- no Instituto an qual você esta ligadn como segu- <
Tãúo obrigatório. Os Institutos tem ralo de atividades em lodo -'

( o território nacional e os direitos sao c", mesmos em qualquer '
í lugar "o Brasil Portanto, vócò pode continuar normalmente '.

_eu trabalho, sem que qualqnT prejuízo o ameace, pelo sim- !
pies fato de Iranslerlr-sc de SAo Paulo para esta Capital. s

CARLOS DE UMA IUBE1HO - Distnlo Federal. Us Ins- jtltutos sSo pl>ri|*ados. desde julho do ano, passado, a pagar ks í
mensalidades dos heneflclos reajustados na base do novo sa- <
lárlo-mlnlmo. E por lei seriam obrigados a pagar o abono do i
30rc, al*m do rcajustamenlo, mas tnI coisa nSo e.stá aconte- Jcendo. Pelo menos a mensalidade é devida, desde aquele m6>, í
na ba«e de setenta por cento de dois mil o quatrocentos cruzei. '
ros, on mellior, nu base de mil. selscentos e oitenta cruzeiros. S

.Se você eítá recebendo menos lem o dlreltn de reclamar e deve <receber ns atrasados. \
Quanto «o saliirlo-famlllu, podemos Informar que nenhum (

Instituto "'¦ bom lembrar que voei nSo "ns iiií para qual ins- .-
tltuto contribui, o que traz multas dificuldades á nossa ta- \reta de bem informar) esta ou esteve pagando o saláiio-faml- •;
lia a seus segurados. Nunca se cogitou disso no sistema de ¦
previdência social ilo Brasil. Apenas aos funcionários e em- )
pregados é pago o salárlo.fomllla. )

E verdade, como você di/, que houve resoluções no Con- l
gressn Hrasileiro dc Previdêliclu Social, nesse sentido, isto í, ;
no sentido de se exigir u pagamento do salíirlo-fiimilia nos >
segurados em geral. Mas isto não foi transformado em lel e

nenhuma Instituição de previdência social, Caixa ou
lliutn, paga ii salárlo-famlllo aos segurados.Foi-nsl

VENANCIO DE RIBAMAR • Distrito Federal. A lel 1.1 ir,
foi vetadu c seu veto muntldo pelo Congresso, razão pela qualnão temos abordado o assunto, Se não vai entrar em vigor,
para que criar maiores confusões na cabeça dos já espoliados
r. segurados da previdência social'.' Quanto ã Lel Orgânica í
como salda para n velo ó pura demagogia. Ao dizer que resta (
essa salda parn ns trabalhadores, criam os jornais que defen- )riem a situação novas ilusões nos trabalhadores e com isso ;quebram seu espirito ilo luta, A Lel Orgânica exlsle, desde (
quando foi reinslaurada esta «democracia», cm 1946, O pro- í
joio da Lel Orgânica dn Previdência Social, o Instituto de Apo* Jsentadoria e Pensões dns Agrários o outros projetos que trazem í
benefícios para os trabalhadores rolam sempre pelas gavetas jdn Câmara o do Senado o se algum dia chegam a ser trans- )formados cm lel, süo vetados, como aconteceu mutlo recen- ítemente com ns projetos l.US. o 1.1*16, /

Vamos lutar pela Lei Orgânica, vamos. Mus não tenha i
Ilusões de que esla lei será a salda satisfatória para a situa- I
Cãn da previdência social. Sem que ò governo, as empresas do \governo c as grandes firmas Industriais, comercia Is, etc., pa- <
guem suas dividas aos Institutos e Caixas, a previdência social jtende a diminuir ciidu vez. mais a quantidade e a qualidade í
dns auxílios que vem prestando. Sc já era pouco, vai-se tor- 1
tia mio pior. (

Conforme vimos na repor*
(agem anterior, ;i principalrausa do alarmante indico
do desemprego na Estiva dc
Minérios c a recusa Icrtni*
nante dos exportadores dc
minério c das companhias
ianques rio navegação dc per*
inllir que n serviço do car*
ca seja executado pelos esti-
vadores. Os ianques obrigam
os próprios Iripulantc- dc
seus navios a exectitá*io o
deixam os estivadores pas-
.-ando fome, dias a fio som
trabalho.

OUTROS l-'ATOUES
Má outros fatores ainda,

que agravam bastante a si*
Inação. Um deles é a atuação
do sr. Nelson Ramos, Ins*
petor da Estiva, nomeado po-ía Administração do 'Porto.
E' cie quem se dirge ao Sin*
dicato dos Estivadores de
Minério pedindo Úm deter-
minado grupo dc «ternos*»
pnrn fazer a carga ou descar*
ga dos minério.-. K usando
de sua privilegiada posição
para usufruir proveitos pes-
sonis, O sr. Nelson Ramos cs-

Àgfacléciiiiéiilo
do D i 1* i g e ii I c

Abandonados os Bairros
Pobres de Campos

A população de Guarus reclama energia elétrica,
calçamento, esgoto, água e conserto da ponte

CAMPOS, Já (Do corres-
pondente) — Os bairros po-
bros desta cidade, a exemplo
do Guarus, estão completa-
mente abundonudoa pelos po-
deres públicos.

Guarus, com uma popular
ção de lã mil habitantes,
tem como uma da. princi-
pais reivindicações o conser-
to da ponte dc pau que o li-
ga ã cidade. Essa ponte toi
interditada pnra '. passa-
gem do veículos <i deveria
entrar em conserto, mas até
boje continua no mesmo es-
tado, pondo em perigo de
vida as pessoas que por ela
transitam. As ferragens da
ponte estão completamente
danificadas pela ferrugem,
:i estrutura de madeiras es-
tá dospregada c cheia dc
buracos.

Outras ruas do bairro de
Guarus continuam cheias de
ouracos", o a Rua do Vigário
eslá agora com uma vala
aberta eom mais de 2 me-
tros de profundidade, para cs-
coamenlo das águas cia laçoa,
e até agora não fnrr.m colo-
cada- as manühas.

A população de Guarus ba-
te-se ainda por energia ele-
trica, calçamento, es-aMo,
água, etc. Durante a campa-

&mt^«!S^»V.«^\*\%_«MS!5M_g
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SEU COLARINHO?

Oficina do consertos
Ed. Darke, sala 332 ou
Mariz e Barros, itO-4

| Camisa sob medida ú
ES éí
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nha eleitoral não faltai am
promessas dos candidatos c
dos partidos, mas, passado o
pleito, tudo ficou no mesmo.

ii d i c a J
O dirigente sindical Alei-

no Horácio da Costa, cujo
mandato de tesoureiro do
Sindicato dos Empregados
no Comércio Hoteleiro ccs-
sou nn último dia 8, após
fazer entrega do cargo an
novo tesoureiro, esteve em
nossa redação a fim dc fa-
¦/.er um agradecimento pO-
blico.

Quero agradecer
disse-nos Alcino Horácio da
Costa, que foi eleito recen-
temente para a Federação
Nacional dos Hoteleiros —
a textos os companheiros d'-
retnres do sindicato pelo
muito que fizeram durante
um ano como represontan.
te dos colegas. Com muito
orgulho participei ao lado
deles dos esforços pela me-
lboria das condições dc noa-
sa corporação.

E acrescentou:
Também quero agrade-

cer a toda a corporação pe-
lo apoio que sempre mo
prestou durante o tempo cm
que estive na diretoria de
sindicato. Apelo para que
todos continuem prestando
apoio efetivo" à nova niic
toria, na luta pelas nossas
reivindicações.

SINDICATO DOS OFICIAIS MARCENEIROS
E TRABALHADORES NAS INDÚSTRIAS DE
SERRARIAS E MÓVEIS DO RIO DE JANEIRO

Una Marechal Floriano, 2!Í5 — sob.

Edital dc Convocação
Pelo presente convocamos os companheiros sócios e

não sócios, trabalhadores nas indústrias de marcenarias,
serrarias, carpintarias e tanoarias, a reunirem-se em as-
sembléia geral extraordinária, a realizar-se em nossa sede
social, em 1* e 2» convocação, às 18 e 18,30 horas, respec-
tivamente, dia 19 do mês em curso, com a seguinte Ordem-
•do-Dia:

— Leitura, discussão e aprovação da ala da assem-
bléia anterior;

— Esclarecimentos sobre o acórdão do T.S.T., pu-
bllcado no «Diário da Justiça*, de 7/1/55, e me-
didas a serem tomadas para o cumprimento inte-
gral do mesmo; e

— Interesses gerais.

Rio de Janeiro,-15 de janeiro de 1955.

JOSÉ JAIME'GOMES
Presidente.

DR. A. CAMPOS
(Cirurgião — Dentista)

Dentaduras anatômicas modernas, lixtracôes difíceis e opera-
efles da bOca. Brldges fixos e moveis (Roach), com material

BoranUdo, por nrecos razoáveis.

Rua do Carmo, 9 — 0' Andar — Sala 901, _s se-
guntlas. quartas o sextas-feiras. Telefono 52-6225.

I
DEN TA DURAS A ME RIC A NAS

D R . JOSÉ'
ScifUriiiHíi ili-nltilii Iiuii i-m 18 lmras. Cunfôrtu e eslêtira Ifiielirnii -.uu rionlailura? Cairnm¦ >•, ilrnlr-,'.' Não tem pressão? ( nn»rrl»mn« rãpliln — \v. Marechal Flnrhinn, 318  \i andarTels.: 13-2301 e. 40-0583.

rala apenas mu «terno ,
muitas vezes, para fazer o
traballio do dois. Promete
pagar mais alguma coina por
fora r dificilmente cumpre
a promessa. No final das
contas, saem prejudicados
ns estivadores que trabalha-
ram em dobro o aqueles que
ficaram sem trabalho. Devo*
se registrar ainda que o sr.
Nelson Ramos, graças ã sua
influência Junto á Adminls-
tração do Porto, conseguiu
colocar diversos parentes
seus ria Inspetorla da Estiva
de Minérios, que nada fa7em
para justificar ns bons sala-
rios que percebem.

Ainda no último sábado,
um eterno- executou servi-
ço de dois no navio Siderar*
gica .|,i'n pagamento extra*
ordinário prometido ficou pa-
ra vas calendas gregas .

SI.M n.OTUÇAO ALGUMA
_ mesmo as tremendas dl*

d. tildados econômicas por
que passam, fa/.om os estiva-
dores do minérios julgar
• um prcmio> sua escalaçao
para um • terno . Isio por*
que <i serviço ipie executam
ê dos mais prejudiciais a
saúde. Durante 8 o mai.** lio*
ras consecutivas trabalham
no Cais ile Minérios c nos
porões dos navios, respiram
do pó de carvão, muitas vé-
-/es apanhando chuva com os
pés mergulhados eín minério
de temperatura quente. A
Administração do Porto não
lhes fornece luvas, máscaras
mi botas e o magro salário
nâo lhes permite comprar
estes apetrechos, Indispensà*
veio a segurança do serviço.

O mais absurdo, entrètan*
I", é a recusa, de todas as

empresas, de fornecerem l'i-
lc aos estivadores do mine*
rio. O trabalho deles é alia-
mente insalubre, taulo que
recebem um adicional ao sa*
lário em virtude da poricolo-
sidado do serviço. No entan*
to, atfi a Companhia Siderúr*
gica Nacional, empresa di-
rígida pelo governo, recusa-
-se a fornecei' o leiie neccs.**á-
rio para contrabalançar os
efeitos da insalubridade.

Outro sério problema dos
estivadores de minério c a
freqüente falta dágua nas
instalações da Administra-
ção do Porto. São obrigados,
quando a água falta, a tra*
baldar horas e horas de gar-
gania sfica e após o trabalho
lém dc ir para casa, cobertos
de pó dc carvão, impossibili-
lados úc se banharem.

ns associados <I» Sindicato
do*i Trabalhadorej cm Pcilrclrnn
r ExtrQCàO Mr Márn. ires c Oil-
enreo rcunlr-se-Ão cm assem-
tiiíM.i geral extraordinária, mar*

cnila para o dia '_!• príKlmo O
is ou 10 horas, em negunda •
iiiiima convocação. Discutir, o
aumento de salArlos de que ne*
i-cssltnm e ilnrío inlelo k cam*
p;iulm pela sim conquista

E L B I Ç õ E S
Paia. Delegados Eleitores

An eleições de delegados eleitores nus Conselhos Fiscal,
dos Institutos de Pensões o Aposentadorias deverão reBÜ__r.
¦se om iodas ns eni idades sindicais até ¦¦ dia 3 8 10 dp mar*
ço 'I" corrente ano, dc acordo com as instruções baixadas pelo
n\rs. ,\ié o presente momento os seguintes sindicatos es-
(íio com eleições luiucadiis ou prazos correndo pnra inscrição
de candidatos:

SINDICATO DOS SIUTAJ.OU-
RIÇOS — 1-Jstâo abertas ate o
.ui ií'j th» corrente as Inscrições

de candidatos a dcleciulo-elel-
Im- pina ii Conselli" Kiseal do
IAPI, 114 uni candidato ia re*
gistradOt cm tôrhò .do t\uni so
reutie a inalòrla Ha ^•o^^t^n'^^v!,,,:
Benedito Cerquelra. secrelfirlu
do Sindicai" e presidente tia
ComlSBfio Permanente Regio-
nal do Congresso dn Prcvi-»
dcncla.

SINDICATO DOS TnAHAI.IIA.
llOltüS SA IMI. DE ridilil -
TOS QUÍMICOS — As inscrições
poder A o ser feitas até •¦ dia 27
vindouro c a assembléia i|_
eteleao do delegado-eleltor ¦•••
Conselho »io _API esta marca.-
da para o dia 11 tle fevereiro
vindouro,

SINDICATO POS CON'TRA>".UISTIIES _ M.VKINHEIHOS —
Ksiá correndo o prazo para re*
Rlslro d"s candidatos a delej-i-
ilo-cleltor paia o Conselho Fit*
cal do IAP.M.

SINDICATO DOS TRABALHA*
DOKES KM MOINHOS — E.-tío
abertas desde ontem até o di-a
7 d*- fevereiro vindouro, as Ins*
rriçOex de candidatos a d-sl^í-i'
d" eleitor para <> Concelho fly
cal ilo IAPI.

SINDICATO DOS CONFEHB.V.
Tf.s K CONSBRTAJDOR1JS DÇi AlKiA — No dia 24 de feve-
relro vindouro serão reallEada3

as eleições para delegadó-elet*
lor ao Conselho do IAPKTC. E*-tão abertas na secretaria a_
Inscrições dn candidatos;

Um aspecto parcial do Pátio de Minérios, O trabalho rareia cada ves mais, por culpa Ú
das empresas norte-am cricanas de navegação éi1

I
%

Para Renovação dc Diretorias
SINDICATO DOS ATOItKS

TEATRAIS, CENOOIlÁroS I.
< KMlIfXMCOS —O plcllo pa-

ra icnoyacao da diretoria e
Conselho Fiscal leve Inicio on-
lem. A votação seguirá peln dia
dc hoje e amanhã, qua min leia
inicio u apuração.

SINDICATO NACIONAL DOS
OFICIAIS DB NÁUTICA — A
Junta Governativa eleita pelneorporàeito fixou a data de l-l
de marco vindouro para a rea-
llzação das eleições. . ¦ pra/.oesta correndo, e expirará no pró-Nlmo ilia _!>, para o registro dc
chapas nn secreta ila iin sin-
dicato.

SINDICATO IIOS RODOVIA-
RIOS -• O pleito se realizara
lios dias .1, _5 e 26 dísle mes.
Concorrera apenas, uma chupa,
encabeçada pelo associado Au-
tônlo Coutlnho Valo,

DOS MOTORISTAS DA M;M.
SINDICATO NACIONAL

— As eleições realizar-se ão
á 28 dc fevereiro vindouro.
Duas chapas já foram re-
gislradas na secretaria do
Sindicato: a l.'. encabeçada
jielo associarlo Antônio Car*
neiro da Silva, e a 2.' pelo
associado Joaquim Teles
Ferreira. Ambas colocam a
candidatura do sr. Manoel
IJcbõa Filho ao Conselho da
Federação dos Maritimos.

SINDICATO DOS TRABALHA*
1)0IIUS NA ESTIVA DB MINC
MIOS --- Para as eleições quplerãu lugar no dia 10 de fe-
verelro vindouro, foram regls-
tradas d lias chapas, encabeça-
das. a 1» e « 2*. respectlvamen*
te, pelos associados Ubaldliio
Santos c Bmtdto Nírls dos

POSSE DÉ DIRETORIAS
Scxla-feira próxima, dia 21,

em sessão solene será empossa-
da a nova diretoria do Sindica-
lo dns Trabalhadores nas In-
dustrias do Produtos QuímicosFarmacêuticos, dc Perfumarlas,
Sabão e Velas do Itln de ,1a-
neiro. O nnvo presidente é o sr.
Ary Campello, que será substl-
luldo no Conselho da Federação
pelo atual presidente, sr. Ary
CampisU.

Nó din -í:» vindouro será. so-
lenetnente empossnda a direto-
ria do Sindleato dos Trabalha-
ilnn-s em Bnergia' Elótrlca e
Prpduçfió do Oás. O aluai pre-sidente, sr. Luiz Gonzaga de Ml-
randa, nessa oportunidade apre-
sentará longo relatório sobre ns
atividades ua diretoria que pro-
sldlü.

OUTRAS NOTÍCIAS
AEROVIÃRIOS

As eleições para renovação
dos órgãos dirigentes do Sindi-
calo, marcadas para o dia 7 de
fevereiro vindouro foram trans-

feridas para os dias 34. 55 e _fi
ilo mesmo més. Até o dia 30 do
mes em curso encontra-sè aber-
la na secretaria a inscrição cie
chapas.

EMPREGADOS EM ESCRITÓRIOS DE
EMPRESAS RODOVIÁRIAS

H;T T
VIDA

A M B E M A M E A Ç A
DAS CRIANÇAS*

i:.MI'Ii_AS UODOVIAItlAS
Os empregados om escrito-

rios de empresas rodoviária.,
através de seu Sindicato, piei-telam um aumento de salários

de SOCO sobre os niveis aluai?.
A diretoria do Sindicato estáapelando para a unidade dos
trabalhadores dentro de sua en.
lidade de representação.

ft propósito de unia caria que nos enviou Agiiinaldo da
Gania Lopes, e por nós publicada soli o titulo «Ameaçada
pela í.islit á população de Barra do Pirai», escreve-nos uni
morador daquela cidade, dose olaria, dizendo que há algo a
acrescentar àquela carta, li diz:

— «A Light, que não tem outro interesse senão o de
auferir lucros máximos em detrimento dos interesses do
povo, prejudica também a população de Santanésia, centro
operário importante. Nessa localidade, onde residem nume-
rosas crianças, permanece ali, com _as bordas beirando o
nível do solo, repleto de água do Kio Paraíba, uma canal
com cerca de cinco metros de altura; esse canal continuará
sempre assim, como uma ameaça à vida de numerosas
crianças, enquanto a Light não fôr forçada a colocar ali uma
grade indispensável.»

DESEMPREGO
NAS OFICINAS DE

IMBETIBA EM
MAGE'

Ô trabalhador macaense
Ran-.íolo informa em carta
que enviou à nossa redação:

-Os trabalhadores Heitor
Júlio da Silva e Carlos igná-
cio Aniorini fórum lançados
ao desemprego há alguns
dias. Ambos trabalhavam na
Estrada de Ferro Loopoldi-
na. Foi êsse o prêmio pelos
muitos anos dc serviços pres-
tados.

Trata-so de chefes de fa-
ir.ilia. Heitor tem quatro fi-

llios menores o Carlos sus-
lenta a irmã. Nem adianta
pensar que a injustiça será
reparada. Quem assinou a
nota th demissão? Almir Ma-
ciei, direto*.- da Estrada, e
Picirin, ambos protegidos do
ministro Alencastro Guirr.a-

rács-?.

«ADVOGADO
DE TUBARÃO?»

O trabalhador José B>,c.
quiel escreveu ao nosso jornal:

«Leitor assíduo que sou
deste jornal, vi na seção
Carta dos Leitores, do dia 13
deste, uma curiosa carta es-
crita por uma lei toca, que se

intitula «Fã da IMPRENSA
POPULAR». A carta faz a
defesa do ehicot ca mento co-
mo forma dc castigo, quan-
do diz que .<_é Povinho» de-
vo aprender a lição e aplica,•la no Brasil. A carta, que o
dr. Sobral escreveu não sò-
mento ao «Diário de Noti-
cias» como também ao «O
Globo», à ao meu ver, uma
carta justa na sua essência,
tendo, é claro, algumas in-
compreensões.

Não entraremos no mèVi-
to se o chicoteadó era ou não
tubarão, mas de qualquer for-
ma o castigo é brutal, arcai-
co e devo ser condenado. An
invés do dr. Sobral, deveria-
mos ou o a «leitora fã» fa-
;;er o protesto. Lamento Iam-
bem que IMPRENSA P0*
PULAR tivesse publicado a
carta, sem pelo menos uma
ressalva quanto à acusação.
Saudações, José Ezequiel».

JORNALISTAS
A diretoria do Sindicato dos Proprietários de Jornais tRevistas convocou os proprietários de empresas jornulís-tieas para uma reunião amanhã, ás 15 horas, à qual com-

parecerá o diretor do DNT, sr. Gilberto Cockrat de Sá. Nes-
sa reunião será apreciado o pedido de. reajusfainento salarial
dos jornalistas cariocas, formulado através do seu sindicato.
A diretoria, cm sua sessão de quinta-feira, deverá apreciar
o pedido da Comissão de Salário de uma reunião conjunta
para tratar do desenvolvimento da campanha em prol desse
reajustamento. Aguarda-se, também, a convocação de as*
sembléia geral para tratar do assunto.

N. R. — 0 leitor José Ezr-
quiel está com ca.-iadas de
íazâo, Náo se pode jusliíi-
car a publicação da carta sen-..
uma nota do explicação. A
leitura da carta sem a leitu-
rá do quo havia escrito o ad-
vogado Sobral Pinto foi a
causa do cochilo. Agradece-
mos ao sr. Josó Ezequiel pe-
la colaboração.

ADVOGADO

HEITOR ROCHA FARIA
CAUSAS CÍVEIS, COMERCIAIS

DIREITO DE FAMÍLIA E INVENTÁRIOS
Rua do Ouvidor, 169 - S/917 — Tel. 43-6473

SS5SS

| Mecânico de Máquina de Costura

I—————— _—___^____________________________________ cf
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Conserta, compra e
vendo máquinas de
costura usadas. Refor*
ma em gerai — Ven-

dem~se máquinas no*
vas à prestação • Tel.:

49-8310

.^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^i
Quebrou Sua Dentadura?

Consertos cm 15 minutos. Todo tratamento espe-
çiUlizado om prótese, por preros populares. Dr
WANDERLEI'. Rim Paraíba, 7, 1- and. Praea

da Bandeira.
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Amanhã no Conselho Arbitrai Estudo da Tabela Para o Terceiro Tnrno
__ á-l-l 1-AHAiiiAA mm __A__HI%B 0SNI (Am.); PAULINHO (Vasco) o PINHEIRO (Flu.): DEQUINHA (Fia.), OSVALDINHO (Am.) ©JORDAN XFlá.);

7AULINHO (Fia.), ROBSON (Flu.) LEONIDAS (Amórica), JOÃO CARLOS (América) o ESCURINHO (Fluminonfio)0 SELECIONADO DA RODADA
COM O FLAMENGO CAMPEÃO DO RETORNO:

• mSS<i

4

(I -.-VW»;">i>.;«v»\\»^»r*j twwratwisiw^^
iVtn naturalmonta esperavam quo eu hoje sá fosso

falar »io absolutíssimo, incoiirostoMHaaimo o quase invicto
iMiiijinoMliisiiiio do m. De fato ora prá falar. Mas, jorna.
lismo é jornalismo, amitios, n o noticia mato Importante

¦ tido jwrfr ficar prá depois. Um assunto prove, pravissi-
| ino mesmo, mrrree nossa primorrffal atenção. E por isso
| M rol.

Domingo, eram rxatamento J8 horaa. Bu, refasielado
fi numa cadeira do balamço, projetava áe novo, na tela áo
s. minha imaginação, aoiiíJe golaço do Leonidas. Do ro--.* ponte o tiüinho gritou:

Telefone pro senhor, "seu" Deixa, e é urgente.
Calculei quo fosso o Solich pra me dar uma exclusiva.

ft Mas ndo era mio. Imaginem sú. Era o Nelson Cintra,
à fíc mesmo, o homem-chave áo Botafogo.

— A situação aqui em General Sevcríano, "seu" Dei-

fra, 
itdo está nada boa não. Logo depois áo jogo áe sd-

budo, nm giitpo de associaáos rumou para nossa sede,
2j reuniu-se às escondidas o do Id saiu um memorial rom
| mai* de 800 assinaturas.

E dal, Cintrat
Doi qur nn rfomlttflo pela manhã fies apareceram «p

s io» easn do Paulo Azeredo e entregaram o moHtoriai. O %
j| Paulo Azeredo convocou toda a. diretoria c n memorial
V- foi discutido. Resolveram rejeitd-lo.
É — Quo mais? %

Mas o rfiaho »f que linha pnredra encabeçando n %
& movimento. Foi jicrfirfa nina reunião do Conselho Dell: fi
I berativo o a íircfcarfcm ler o memorial. O Paulo A:e- %
Ú redn Ikon chateado com isso e mo disse quo vai escrever k
í uma. carta nojo inesmo jierfi>if/o rniiincia. Tudo por causa é
g do maldito memorial. í|
y En jií estava um bocado emocionado com n furo «J*j
H srnsarionnl qur mal pude perguntar: é

Mas o memorial, 6 Cintra, o quo Ó que êlo vede"! "|
A promoção do Zczó Moreira. Pra supervisor, %

I"SCU" 

Deixa, pra supervisor... Ú

A pôrplà tle. hoje não perirnee oo Geraldo R.omiialdo p
Í »rm oo OUmpieus. O joalliciro dessa ve; é um pouco Ú
«| õonhcciáo confrade, o Josc Estanisluu da Fonseca, do $
^.semanário 

"Campeão", fisse nosos amigo, com o evidente Ú
\ propósito dc dcslustrar a vitória do Mengo, escreveu on- p
$ tem asse curtíssimo período: á

"Mesmo quando sem a colaboração dc seu atacante é
4 Joel o Flamengo jogou evidentemente para vencer, não -|

p deixa mio dúvidas cm nenhum momento da contenda, QUE g
0 a Vitória seria sua, apesar da tenaz resistência oposta pelo 0
% adversário, QUE na tarde dc ontem apresentou um espi- é
% rifo de lula. QUE chegou cm algumas jogadas, a ser con- 0
0 siderado alô heroísmo, lai a "gana" QUE havia chi fazer -|

0 fender ti partiria para suas cores." f.
Que, que. que, que 6 que há, "seu" Estanislait? |

DEIXA QUE EU CHUTO |

PREPARAM-SE OS GRANDES
PARA O TERCEIRO TURNO
As possibilidades de Flamengo, Bangu, América, Fluminense, Vasco e Botafogo na etapa decisiva

W^.. - ¦>'¦«...*»- y) ' >\ -yy. '¦*?¦***¦*':'•'¦.•'.. •'. . ;*'•'".¦' i

Domingo que vem, ti-rmina o reiurno «Io cumpro-
nulo c jii sabemos tio uma coisas o Flamengo é o cam-
peão dus duas etapas.

Triunfou o rubronegro porque roalmonto foi o
quadro que melhor sc apresentou ttló aqui.

Agora vamos iodos pnra o terceiro turno. Daqui
n 15 dins possivelmente os seis primeiros colocados
estarão disputando a etapa decisiva. Veiamos como se
apresentarão os competidores.

FLAMENGO
lovnii-

)^W^/^^VWVW»VVWy^W»^WWW^^^»A^M^V^^^*»V

VOCÊ PODE ECONO-
MIZAR DINHEIRO

AMAURI esta vendendo, cm
mm loja a Praça (Ih RopúDlleu,
S;> _ t« iindur. Blusõcs desde
ir*' liS.OU; cm ralrn; Mhhi ruga
lecitlü especial Crí lKU.oo, imi-
uçl,, á línhõ Cr5 80,OÜ l-Te-
iffla em todas as cores CrS
lõu.uO. Cambraia merecrizada

Cr«i JÍÜ.00

NA EUROPA 0
NEWELLS OLDS BOYS

I.IEGE, 17 (AFP) — Ca-
lendário dos joros do Ne-
well Olds Boys, da Argen-
¦tina: 21 cio janeiro, cm Lu-
xomtuífjò; contra o Rápid do
Viena; 24 de Jánoirõ, contra
o Hoii Wolss, do Essen.

ISntend mentos estão cm
cui'so com Bruxelas, Paris e
'Re ms. A délegaçfiq nrRcn-
tina, composto pnr 37 pes-
soas, airigehl-cs c/josadoros,
permanecorá na ICuropa até
dia .1 dc março.

>m«^m\mwm«^w«-j

NO PERU O
FLAMENGO

LIMA. 17 (AFP) — A
equipe feminina dc Basqúc-
Icbol c Vole boi do Flamon-
go, do Uio dc Janeiro, atua-
rá nesta capital a partir dn
última semana dc'st'e mês,
tendo sido confirmado on-
tem quo tiveram exito as
gestões para a vinda do
conjunto carioca. O Fia-
mengo se apresentará pel«i
segunda vez no Peru tendo
tido na primeira invulgar
sucesso.

j «Cantinlio
I dò Flamengo»

lloiib tle quarla-

Sempre Fangio
BUENOS AIRES, lfi (AFP)

— Juan Manuel Fanffio, pi-
)niiui(lo nm carro Mercedes
Bém, venceu o Qroridd Pre»
min do Automóvel dti Argen-
tinn. illaiite do italiano Ffl-
rinn. Eril terceiro lugar (lie-
gmi Magliori, em quarto SI!'*-
ling Moss, en- quinto MlèrõB,
o cm sexto, Bèhra. Fiiigi"
cm .1 horas, 88 seguríilós o
(i/10, percorreu M75 qullônir-
tros o 08(i, n mídia do 120,8711
quilômetros,

¦*: ?>¦¦;-.¦¦ .¦

GOL DO FLAMENGO —
lheira Galvão. Nn foto um

0 Flamengo triunfou eom
tranqüilidade cm Conse-

Ins tontos do rubronegro.

I X 1

* 
— Nn
feiro, <lin 10, fis 31 Iioras,

nn- srrie «sni-lal da Praia do
l*liiiiiciigo, prosseguirão os
lc'sto*joS prcióarnavarescos
no nosso Cltibê, com a roa-
ll7.n(,iio do mais unia gran-
dlosa «Baliillm de, Confete».
Traje: esportivo.
.X. — Assinalamos dc vis-
" porá ii passagem natali-

cin de Manoel Augusto Vaz
ilúniòr, nina das figuras
in.-iis expressivas do nosso
Clube, parüclpanio de Iodos
os movimentos que visam a
grandeza i-ubrotiicgra c t|tiç
na atual admiJilstração de.-
sempenliH a função de sccTre-
(irio do Conselho Dellbe-
rallvo.
.,_ ... f»a noite de amanhã,
" às 20.30 borns, na Gnvea,
teremos a anunciada peleja
dç futebol de salão entre as
equipes lio Flamengo e do
América. O Cap. Lourival
J.orenxi, diretor desta nova
seççâf», por nosso meto con-
vida o quadro social e os
torcedores para assistir a es-
ta primeira apresentação do
Flamengo nesia modalidade
dc esporte.
_n. — o tradicional «Baile

«*¦*• do Popeye» em beiiefí-
cio da «Caixa Beneficente do
Servidor Rubro-Negro» <*
anualmente realizado na
Praia do Flamengo, 66/68,
rom início às 22 horas do
próximo dia S de fevereiro.
Trajo: esportivo.
i _ TVa noite dc amanha,

"¦" quarta-feira, apôs o pri»
Uo de futebol dc salSo Fia-
mengo x America, será Ie-
vado a efeito «ma exibição
de HoclVcy em Patins, na pis-
fa do Estádio. Na «ocasiso
os Interessados poderio fa- .
zer suas Inscrições, com o
sr. Fontoura.

i _ As inscrições para as
* aulas de cqultaç5o, qne

estão sendo ministradas aos
nsHooiados pelo Major COT-
los Cavalcanti. estSo aber-
Ias, diariamente, das *»*J»
l.oras, no Estádio da mvea.

*— 
Pedimos aos direi o-

res, técnicos e associa-
los para enviarem snas no-
",,-ias 

para o «Oanttnho do
flamengo», com w»te£^"-
«in ,pa« Artfmr de Carva-

nxnHèem « — * *"**•

CAMPEONATO
PALLISTA

Forítm cstes "s resultados
dn lotiiitla paulista: São llen-
to :: x Ipiningii -1. São 1'aulo
1 x Piilmèiras 1, Guarani •" x
Juventus 2, Santos -1 x No-
roeste 0, XV (io Piracicaba 1
x Ponte Preta U, XV de Jaú S
x Portuguesa du Desportos 2
(a surpresa da rodada).

CAMPEONATO
FRANCÊS

PARIS, lfi (AFP) — Jo-
gos do futebol do Campeo-
nato Francos, piiiveiru dlvl-
são: Keinis a Nancy, "i x '';
Nimcs e Toiilousc, 0 x l); Es-
trasburgp e Uu solha, lxl;
Lens e Sochaux 'i x 2; Tro-
ye» o Mônaco, 2x1: llacing"e 

Nice, :'• x I: Iloubiiix n Bor-
deus, :i x 0. 0 encontro Metz
e L.von foi adindo.

CiiiRsi.ricaçáo: flcinis, 2:! jo-
gos, .12 pontos i Toitloiuse, 2;i
jogos. 1)0 pontos; Esl.insbürgo,
2,\ ,i"gos, 2fi pontos.

CAMPEÃO DE BILHAR
1.1DAÜ ÒBERSTEIN «Ale-

manha) 17, (AFP) - <> nlc-
mão T ccillto venceu o titulo
do campcfio dn Europa de
bilhar, tipos ler dcrrolndo,
no decorrer dn "f o*'1". n ht>-
lanitês Van OõsW-rhoiil. üs
doiS concorroiiles luiv|,iii
[•licgado no rim coni iguni-
elndc dc pontos, Icrniln-fins
,-ir. -ili parlidiis disputadas pe-
lo campeonato europeu,

1TAMA, 1x0
BARI, lfi iAFIM — N'u

ma partida intcrnticiona
futebol a Itáli- biltcil li
gica por 1

I dn
l*él-

11 l'lninciigo vai entrar no
terceiro turno rom a creden-
i-ial dc vencedor dos dois
primeiros turnos. Kstá liem
o quadril rubro-negro. Por-
deu uma Única peleja em to»
¦Io o campeonato e assim
mesmo não atuou mal (Viso
dia, Agora o quadro dirigi-
do por Fleitas Solich vai
tentar repelir no terceiro uir-
lio a bela campanha empre-
endida ató o presente nio-
mento,

Não tem grandes problc-
mas o campeão, Joel está
(ma ilí-sse certame, mus Pau-
linho é um bom substituto.
Quanto a Rubens estará pre-
sente na etapa decisiva.

BANGU

O Bangu merece o scp-tin-
do pó^io. que vem ostentan-
do. Tem feito uma campa-
nha regular n equipe dirigi-
da pnr Tlm.

Vai agora para o terceiro
turno disposta a tudo. Sua
melhor credencial è a regu-
laridnde de suas atuações.
Tém os bnngüenscs princi.
palmonlo unia boa linha mé-
dia e uma ofensiva das mais
impetuosas.

C) Bangu c nm sério con-
corrente
turno.

para terceiro

o.

AMÉRICA

Ultimamente o América
lem empolgado'. Todos os
que tém visto n equipe ru-
bra são unânimes em con-

L1EGE, 17 (AFP) - A
equipe Blgcntlna do Newells
Olcls Boys, e o clube de Lie-

ge, empa taram de lxl. Nn

primeiro tempo, Ixt) cm fn-
vor dos Argentinos.
.^«^
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IVrRVOSÍlS »"st,a- "ud"us* '"
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ú de. Nervosismo, éeiilimentos du inlerioiiilude e msègu
I rança. Idéias, de Iracusso. hlsgulaintuilo. üiliuuiuuim
I sea,-»uis no homem e no mulher. '1 ,-:ATAMLM'U bb

PECIALIZADO UOS ÜláTuliBIUS N Eb hol /GOSP
% CLLNIOA PSÍCÒLÓÜIÜA
§ u as ia e 14 as ia

ÁLVARO ALVIM.

V, ^ .... .- »  — Uiai-ldlllBIltO'íir
% 13» AND, - TSL.i Sá»3046

íl -

Ur. -J. tírabols
Membro du 'Sóvw.tu
loi tlib Pàychutugi

.cal Sturif/ oi SomiiJ
Issut-s" — U.S.A.
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EDUCANDÁRIO
RUY BARBOSA

CURSOS DIURNOS E NOTURNOS

MATRÍCULAS ABERTAS

CURSO ESPECIALIZADO DE ADMISSÃO
(i R A T V I T o

Própáro intensivo para exame em fevereiro

G 1N A S í A L
CIENTIFICO K CLÁSSICO KKPF.f 1AI.IZADO

00 acordo eom n Portaria 81, do «jliiiisíeriò dn l-:thinu;iio. n
KDCCANUAItlO HHY BARBOSA lará lunciiiniir o ( l !w
SO COLKGIAL — Com séries cspcclali/adas, segundo o

exame vestibular que o aluno pretenda prestar.

No ato da matricula o ciindidnto ã segunda ou terceira sé
ries escolherá o plano dc curso que mais lhe convenha,

dentre os seguintes:

- Destinado aos candidalos ã líSCOI.A l>K DIRKITO.

,'!' —
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Destinado nos candidatos ã l-AClILDADIi 1)15 KI-

Destinado aos eiiniliilalos às l«>.("OI.AS 1>I-: IVIKDICl
NA; ODONTOI.OIÜA. IAIÍM.M IA e ((iniH A.

I» — llcsliiindo nos cnndlilnlns 11 |;S( Ol.A DK RNGR
N1IAR1A. AlIQÜ-TICTURA e AtlRONOMIA.

COMERCIAL 1JASICO

De acordo eom a Lei 1.831, de niaiç'  lOãíl, o Curso
Comercial Básico confere os mesmos -direitos que u i UR-

JO GINÀSIAL.

ACKITAM-SK rUANSFliRlíNClAS

TÉCNICO EM CONTABILIDADE
(BX-ÜURSÒ DE CONTADOR)

HORÁRIO: -.As I7li50ni e ãs 2(1 horas.
EXIGÊNCIAS: - Conclusão da 'l« serie t.masinl ou Co

mercial líásicn. ,
VANTAGENS: - Além de recebei o dipluiun Bllnmonle

valorizado, os mesmos direitos de quem conclui u»
Cursos Clássico ou Cientifico;

DURAÇÃO: — 3 anos.

RUA GAGO COUTINHO, 25 ™ Telefones:
25-2608 e 25-6937 — Largo tio Machado

iMmUM€tí€iM
Foram empossados onlem os srs. Silvio Pacheco n

João Correia da Costa nos postos respectivamente dc pre-
sidente e vice-presidente da C.B.D.

Periga agora a realização do amistoso Botafogo x
Rennèr, nesta Capital. O Renner deseja 50 mil cruzeiros
líquidos. O clube carioca propôs renda dividida, bsla
formado 0 impasse.

Duas baixas sofreu o America m> peleja com o Vas-
co. Edson, cnm pequena dislensBo. Osvaldiniió, cotilun-
dido no .joelho. • * #

O Fluminense aprontará hoje para a pêlèja rie qitin-
tâ-íeira contra o São Cristóvão.

O goleiro Ari, do Bonsucesso, está com o polegar da
mão illicila Ihclmdo.

+ * »

Aiiianliá reunir-se-â o Conselho Arbitrai, Assuntos
em toco: tabela do terceiro turno e quadro de juizes.

CABEÇÃO VOLTOU Ã FORMA
nrinail. mas recuperou-se. rápido e est

forma. Na foto. o araueiro bangitcnso cm sonsacwnul defesa

t 'libertei não eo-
meçtili. bem 110

eslii. ilt 1101,-0 nm grande

Foram citados nas siiniula«
niinense), ."Milton (IMadurciral,
tinbn (Canln dn Rio).

ns joeadores Bigode (Flu-
Adéwo (\asco) e Rober-

firmar os seus \vnii
peiihns. O América — é n
verdade - tem um dos me-
lliotcs conjuntos da cidade.
Kslft armada a sua equipe,
Pnrn o terceiro lurno ò Amé-
rica e uni dos mnis fortes
concorrentes, Dn maneira
como está jogando deve ser
levado na conta de uni nn-
ingonlsta dc respeito,

FLUMINENSE ;

O Fluminense foi Uma
equipe, que se salientou até
aqui pela irregularidade.
Ora cumpria exibições ma-
raviliiosas (como nn Fia-
•Flu), "ia atuava de uma
maneira dosconeortnnto (co-
mo na Última peleja com 0
Bangu).

Pnra o terceiro turno o.s
tricolores pensam mima ien-
bilitacnu e ('•¦ndini, o técnico
substituto de Zezé Moreira,
i.stã confiante e trabalhando
paia que o seu quadro cum-
pia performoncej seguras, A
vitória f-õbrc 0 Botafogo deu
novas cspernnçns ao» tricô-
lorc»*.

VASCO

O V.isrn oslá sofrendr/ na-
luralnieiHc nas partidas que
disputa u luta interna qiíc
esta se travando eni vários
setores do clube.

EmPatalani os cruziriàlti-
noa e"iii o Flamengo. Depois
pcrdciüm pnra o América; No
momento, com o Mnstaincn-
to (le Flavio Costa, o quadro
esta sr«ndo dirigido por Au-
susto, mus sabe-se que 110 ter-
c-eiro turno outro será o téc-
nico. O Vasco c una iucógni-
ta na etapa final do cam-
peonato,

HOlAl-Otit*.

Os alvi-nogros, diiisidos
por Ze/.è Mcveira perderam
para o l'Himineiisc e vi-ncc-
ram o Olaria.

Considera Zezé que o plan-
lei botafoguc-nse c bom, nc-
cessitando a equipe nPenas de
algumas modilicações. Tam-
bém o Botafogo c uma in-
cógnitn para a parada deci-
siva. Contudo, tondó-se em
c-onla «1 grande categoria de
alunas (ios sous jogadores,
pode-se esperar unia Ima cam-
pRiilui do nlvi-ncgro,

C0L0-G0L0, 4x1
SANTIAGO, 17 (AFP) —

Enfrentando o Malmoe cm
uma. |i««rlicl«i etc futebol, o
Colo-Colo venceu por 4x1.
*\'n 

primeiro tempo, 2x0 cm
favor rios locais-

A Rodada em Revista
No hAuhiIo h nollo, o l"luiiiliiense (sem 'LvsAD veneou

por .'I a 1 o Kolafogo (com Ze».é e nem Gentil).
0% que foram ao Mnraennl naqiieln nolto 1 Imvowi ti-

verniu uni bom futebol.
O Fluminense não foi nem sombra daquele quadro qoe

perdeu lão ili-ccpcloiinntemente para o Bangu. Contra o
nlvl-negro IIvemos um outro tricolor. O tricolor como a
sua lorcldn gosta, .lognndo eom eflrlencla, com a bola no
chão, Indo feito ft hiisc de passes de primeira. Atuando
nsslni, venceu o l-'luiiiineiise e com niérKos, coni categoria.

Qunnln nn Bnlnfogo limitou-se a lutar multo. fW ts-
so. .Inmnls catrosou-se n sun equipe. Cremos que TctA
«Moreira iilinlrrleni niiilla coisa que ronserlar no qnndro
nlvinegro.

O.s lentos foram consignados por Ambrois (2) e H»
nheiro (pennliy) pnrn o Fluminense. Dino (penaMy) mar-
chu o «oi botnfogitonsc.

Cl assi ficados
~ÃDVOGADOS

IMI l.lilKI.UA KOIIIin.l KS 1115
IlUITO uiiii-ni rtiis AdvügH-
iln» liuer, 78H lllüi Alvill-d
Alvim. SM. ¦!' aiiilui-; Crupo im.

Tel.: 52-<12t)ri

No domingo ã inrde, o Vasco (sem Ftóvto)
pnrn 11 Ann-ricn por '2 n 0.

Foi ésle Ininbéni um bom jogo. Triunfaram oa ra-
bros porque se nprcsentnram melhor. O Vasco nüo atuou
uml. Verdade que apresentou falhas, as mais notadas
1111 sua defensiva, onde Eli fo! a pior figura, sendo n reu-
ponsãvel peio segundo gol dos aincriciinns.

Vollnudo-se no América, podemos dizer que a sua
cqui| umpriit um dos melhores desempenhos no atuai
certame. Jogou corto o quadro rubro. A defesa princi-
pnlmcnlc, esteve impecável. Segura, firme, destruindo tô-
dns ns ofensivas vnscnlnns, O ataque teve em .Tcílo Car-
lo; o seu principal elemento, file e EoAnldas, Csse Lconl.
das, coni jogadas exquisltas, que pelejas após pelejas
vem empolgando o Mnriiemin.

Triunfou o America eom justiça num jogo em que o
panorama técnico lhe foi favorável.

Marcaram os gols 1'nragunlo e Econldas.

lim ."Mndui-eirii, o Flamengo, jogando contra o quadro
local, triunfou por 3 a 0 o eom isso sagrou-se o vencedor
do retorno e consequentemente jn tem pelos menos o vioe-
-campeonato assegurado.

O lider do campeonato venceu com tranqüilidade. Mes-
mo enfrentando 11:11 granindo nlngndo, não se perturbaram
os pupilos dc Eleitas Solich. Fizeram o jãgo que o estado
do cnnipo coiiiportiivn. E assim suplantaram os madnrel.
renses, que foram apenas lutadores.

Miircnram os gnls do Flamengo Índio (2) e Paulinho.

Enquanto isso, jogando conlrn a Portuguesa, em Com.
pos, o Bangu marcou tranqüilo triunfo. 4 a 0 foi o placar
do partida, que leve transcurso inteiramente favorável ao
quadro dirigido peln técnico Tlm.

A Portuguesa niln repetiu suas atuações anteriores.
Foi Inteiramente dominada o, por Isso, perdeu por 4 a 0.

Os construtores do escore foram Décio (2), Mário e
Zizinho (pennlfy).

?. t- *

Em Teixeira de (.'astro o Bonsucesso impôs-se ao SSo
Cristóvão por 4 a 1. Não deixou de surpreender o pia-
car desta peleja, já que os ntvos ultimamente vinham com.
prindo bons atuações.

(onl udo, o quudro de Pirilo esteve liem melhor na can-
clia e devido 11 Isso pôde Iriunfar por goleada.

Os gnls dn Bonsucesso foram assinalados por Nilo
(2), Boné e Naval. Marcou para o São Cristóvão o meta
¦I. Alves.

Finalmente un Rua Bariri, Olaria e Canto do Rio em-
pularam pnr .'1 a .'i. O placar espelha fielmente o que foi
ésle cotejo, cnm alternativas interessantes, transcorrido
dentro de um panorama de equilíbrio.

Consignaram para o Olaria Mário, Washington (pe-
nnlty) e Gringo. Os tentos do Canto do Rio foram fei»
tos por Zcquinbn (2) c Almir.

.•rf&VtX.-íí!

Dll. SINV\L l'M.Mi;illA -
Rio Bi-lincü. lui), 15» iinO,,

l,r,n-J - Tel . 4*2-1188

Av.
sa In

nu o Oa 1.111:1 uos nosiKiíi
_ causas rrabiillilstas - nua
Síie Ji«si«. fio. Grupo t.ina -

tone, 'i2-T2~6.

nn. rmino maia mi.no —
Av mn nriiiu.ru. HIS. saio 1.10*2

Tcl.l «T2-M101

IIR.
Rua

iiiiMK.rnui
_ít) MIS

Tel

IIA.MAS1
iii, l.v h ri ri b r

23-ORBÍ*

J1K, MILTON IU«: MOIVAIH
i-jMi.tiv - Av Erasmo Brugu,
29H i.ii.i -JIKI - Diariamente
da» ir).:m as 11,30 liora-s -

fei.: 12-71SI)

DU. USMUNUU BESSA - Uua
Gonçalves Dins, 84. saltt," *JÜ2
Das III as IS Iioras Tel.: 52-H771

MÉDICOS
|)U, ALUKDO
fi-rv-as. (|iiiiuni!
II llil iis is horas ¦ Uua Alvinc
Alvlin, !ll, ¦'" umlin-i sala UOS -

i-i.: m-asin
|llt.~AN-Í'nNíO .IISTINO .'ítr.s
TIÍS •¦UKNRKBIj Cltnl-«-i >;nt
ireial - Av Ntlo Hecanhii, IfiS,
9.» iiuilar, sala !I0'2-A - l''-icas.
(lUlalns c sfttilKlOs; (Ias 12 as

14 huras

W* ^2

*-*'•, ' ''.'"*"':' 

i"¦*""¦','' 
.""/"' 

\

•-''mm'¦' ¦ ¦ y-y y tyyy y.y. y ¦¦'¦-¦ r-y y rM^mM' "^mõM
COllTI.IK) —

sítaniltis, (i*t*

l)U. UKANDÜI.U FUNSEOA -
Mediou - Segundas, quurtus f
si-\tiis-teliiis, das 14 ns li* lis.
Rua Alvni-o Alvim. 31-.3» and.

sala 302 - Tel.: B3-S31S

ISSTA DOENTE?
.sofro de doertcks nUèrilas?

Não rri'i(a a èsperahcU rie sua
ruiu. Procure o especialista Ui'.
.lorge, niétlicõ da AssOolaCio Es-
niriia .lesas Cristo. As 3as., ilas.
c sállttilosi das íl às 11 e das lõ
ás 19 tunas Rua rio Ouvidor,
169 - 7' andai - sala 706. —
Consultas Cr.? 100,00.

G3i*l, UMA BARREIRA
em sensacional defesa, vendo-se Ademir observando.

OSNI foi
figura na

uma grande
peleja. Bi-Vo

Quinta-Feira à Tarde
Fluminense x S. Cristóvão

DENTISTAS
l)B, JOSE' AVEUNO - Extra-
cões sem dor. üentuduras ana-
lômlcas. Ponte móvel em vlta-
llum. Rua Frei Caneca, 204,
sobrado Horârlii: tercus. quar-
tas, quintas e sáliados — Tel.:
32-liriSO Preços ao alcance de
todos

«DENTADURAS IMPLANTADAS
IIK. M. X. COHEN —

Estípclallàtü — PROCESSO AME-
RICANO — Casos difíceis de
DENTADURAS — Alriinto Cua-
aaliara, 17, s/1.207 — tel: 52-7904

ClnelAndia. Consultas diArias.

Os jogos da última roda-
cia tio reiurno são os seguiu-
tes •— quinta-íêira à tnreie,
no Maracanã, Fluminense x
São Cristóvão; sábndo à
t-arclo, no Maracanã, Amérl-
ca x Botafogo; domingo, à

tarde, no Maracanã, Flamen-
go x Bangu; em Conselhei-
ro Galvão, Madureira x Vais-
co; em Bariri, Olaria x P*"*-
tugUèsa; em Teixeira *•
Castro. Bonsucesso x Canto
do Rio.

1. R. G. I. L.
INSTALADORA DE REFRIGERAÇÃO
COMERCIAL E INDUSTRIAL LTDA.

Geiuiteihis euhicrcluis, uutcOüS trigoriricos, instalações
eentrnts piira agua gelada. Ar condlcionadii, reforma e tns-
talacòes de cozinha a vapor. Pi-oieto e execução. Instalações
comerciais

Serviços gaitintldus, eom (incito ft «aiscvvacíio. Cônsul-
tonos sem i-oiiipionilsso.

Kua Frei Caneca n» 211 — lelctonc: 32-3132 (iirovisoiiu)
CII.UIAR SU. SILVAl_
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REVOLTA NAS FAVELAS
COM AS BATIDAS DA POLÍCIA

<N»»VV»W*<V»VM»*-*-rfVV»W»-*V»-«^^

DIZ-NOS UMA MORADORA DO PASMADO: "SERA QUE ELES ACHAM
QUE NAO SOFREMOS BASTANTE?" » SUSPEITA DE QUE OS BELE-
GUINS AGEM POR CONTA DOS GRILEIROS, QUE VIVEM DE OLHO
NOS TERRENOS PARA LOTEÁ-LOS -- COM A CHUVA AINDA É PIOR
A VIDA NO MORROS - TODOS SE QUEIXAM DA PREFEITURA

^t0t0^ft^f»fS ,<VWWWW^A^^»^^^^^^^^^^^,,VV S***+<*+i**+****i**>S*****S**>*>**+***^*^***>**iA+*^+m'

Nós jú siiIm*iiios que a polícia estu dando batidas om todos os morros da
cidade. Felizmente, aqui ela uinda não veio. Mus, so a polícia aparecer por aqui
não encontrará malandros o sim trabalhadores, Estos já estão cansados de pas-
sar dificuldades o não é justo quo sejam presos o esbordoados pela policia dc
um governo quo não vale nada.

Estos íoram as palavras

Manoel dos Santos reergue o seu barraco, que desabou. %
com as chuvas. Está trabalhando sozinho. Quando a '0
fome aperta, éle pára um jioucn até iflio a barriga %deixe dc doer

de um morador do Morro
da Babilônia ft IMPRENSA
POPULAR. Logo npós, Me
subiu conosco até as grlm»
pas do morro lamcodo e ps-
corregadlo. Um passo em
falso seria tatal e, no eritnn»
to, os homens, as mulheres
e as crianças do morro su»
blnm o desciam com n calma
e Indiferença dc conhecedores
do terreno.

A CHUVA

Quando chove o povo do
morro sofre mais. Os bar-
racos ficam chelon dágua e
devido ft sua frágil constru»
ção desabam. As famílias1

mr,y.'vy»y-¦¦¦¦"¦¦¦¦¦ ¦•¦:¦¦:¦ ¦' — ' v'''y'''yy:-<^!^/''ya^-''y'-yy-"/yy'y',^. //-y-v/y ^f,!*^!-.;-»»^?! ''{'¦"¦':?%$
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DESEMPREGO NA ESTIVA DE MINÉRIOS

Ontem às 6,30 da manhã, mais de SOO estivadores dc minério so apresentaram paratrabalhar. Apenas iim "terno" (22 homens) foi escalado. Os outros trabalhadores,
que aparecem «a foto acima, enfrentaram mais um negro dia de desemprego. A
recusa dos comandantes de navios ianques em dar trabalho aos estivadores está tra-
zendo uma miséria sem precedentes à Estiva de ilíinério (Leia reportagem na 6,' pág.)

NO DIA 20, A DECISÃO:

AUMENTO OU PARALISANDO TOTAL
DOS TRANSPORTES EM SÃO PAULO

S. PAULO, 17 (Pelo te-
lefone) — Os trabalhadores
era transportes coletivos des-
ta capital, de carris t, ôni»
bus, e os empregados nos
escritórios das empresas rc-
doviárias preparam-se pnra'i próxima assembléia con-
junta, marcada para o dia
30, quando terão que deli-
berar sobre novas medidas
a serem tomadas tendo em
vista a conquista do au-
mento de salários pleiteado
através dc seus sindicatos.

CHEGA AO TÉRMINO O
. PRAZO CONCEDIDO

São dois os sindicatos em-
penhados nessa campanha e
unidos através cie um pacto
de solidariedade: Sindicato

dos Trabalhadores nas Em-
presas de Carris, que con-
gregi o pessoal de bondes e
ônibus, da CMTC, e Sindi-
cato drs Empregado*- em Es»
critórios de Empresas do
Transportes Rodovia'ios*. Sn-
mam ao todo cerca dc 25
mil trabalhadores, cm luta
pelo aumenio de CrS 1.110,00
sobre üs salários atuais.

Em assembléia conjunta,
realizada na sede do Sindi-
cato dos Condutores de Veí-
culos Rodeviários c Anexos,
de-ibere-VíiT) aguardar até às
18 horas de qumta-íoii a pró-
xima, dia 20, a úiiúna res-
posta ao aumento ie*vir.di-
cailo Decidirão, entãj, quais
as medidí.s a tomar, objeti-

FAVELADOS DO JURAMENTO:

VÃO FUNDAR UM
AMBULATÓRIO

;0 Centro dos Favelados do
IJorro do Juramento (Vicente
de Carvalho), i-ealizou no úl-
tjjno domingo uma grande as-
eéir.bléia, com a presença de
considerável número de mora-
«JÓres locais. Depois de de-
batidos diversos problemas,
foram tomadas várias e im-
pprtantes resoluções, entre as
qttais a instalação, no próxi-
nrio domingo, dia 23, de um
ijnbulatório médico de emer-
gência. A iniciativa foi to.
Sada pelo próprio Centro, em
fiee do absoluto desprezo da
Prefeitura aos inúmeros ape-
los feitos pelos moradores do
morro no sentido de que lhos
fftsse prestada assistência mé-
dica.

IRÃO AO MORRO DO
SO.SSÊGO

Quando se discutia a im-
portância. que tem Para os
favelados a organização de
seus Centros, foi proposto e
aprovado unanimemente queno próximo dia 30, uma cara-
varia de favelados do Morro
do Juramento visitasse os mo-
i-adores do Mo.-ro do Sossé-
go, para ajudá-los a fundar,
tambépi ali, um Centro de Fa-
velados.

Resolveram ainda os favela-
dos do Juramento criar os
departamentos Social e Femi-
nino de seu Centro, objetivan-
do intensificar suas ativida.
des recreativas.

vando vencer a resistência
da direção da CMTC e dós
pruprictaiios das empresas
parti.':ul-«[-es do ramo. Nes-
sa mesma ocasião a assem-
bléia resolver em definiu-
vo sóbi-e a ren-izacãr. da
concentração gera! progra-
mada para o dia 21. Tem-
-se coois certo oue a greve
será proclamada, casn a
resposta enviada à assem-
bléia não seja satisfatória.

CONTRA O AUMENTO
D<\S PASSAGENS

Os 25 mil trabalhadores
nos transportes coletivos
desta capital vêm sc mani-
festandn, dasde o início da
campanha, enérgica o deci-
didamento contrários ao au-
mento de passagens preten-
elido pela CMTC, e que, se
concedido, será depois es-
tendido a Vôdas as empresas
particulares. Nessa posição
de luta contra a constante
elevação do custo d ti vida
os trabalhadores contam com
o apoio e a simpatia do toda
a população.

ficam sem loto. O operário
Manoel dos Santos mostrou»
•nos o seu barracão que ruiu.
Éle comprou o barraco por
quatro mil o quinhentos cru
zolros, mas ns madeiras es-
lavam podres. Sua senhora
e seus filhos quase morre-
rnm no desabamento. Os
poucos móveis ficaram da
nifiendos. Manoel dos San»
tos ostá trabalhando sozl-
nho na reconstrução do seu
barraco. Teve que deixar o
seu serviço para não ficar
sem teto.

E comida, romo so ar-
ran ia?

file sorriu, constrangido, e
disse:

Quando a fome aperta
e a barriga dol, eu paro um
pouco liara descansar. De»
pois tudo passa e eu con»
tinuo.

NAO HA AGUA

A única bica que abaste»
cia a população do morro
está quebrada. A Prefeito-
rn informou que não porá
mais umn bica dágun pnra
os moradores da Babilônia.
Pnra sn conseguir uma
laia dágua, é necessário
andar uns dois quilômetros
sobre terreno pedregoso. Os
moradores se queixaram tam-
bém do senhorio, que quer
expulsá-los dns barracos pa-
rn alugar mais caro ou ven-
dê-los."TEMOS DIFICULDADES"

Os moradores, do Mono de
São João também já eslão
cientes dns batidas da poli-
cia. Uma senhora falou:

— Nós não precisamos dc
policia aqui- Nós precisamos

e (|iicremos ó que o governo
faça alguma coisa por nós.
Estou consertando o meu
bnrrnco, que desabou com
ns chuvas. No entanto, pn-
ra consegui- licença pnra a
reforma firamos sem teto
«íté hoje-

E mostrando o seu barraco:
— Somos onze nostn cnsa.

Meus nove filhos, eu c meu
mardo. Estamos todos dor-
mindo nésse quartinho, pois,
como o senhor está vendo, a
reforma não eslá pronta. A
noite, quando chove, eu não
consigo pregar olhos. Iln go-
loiras por toda a parte. E'
um inferno!

NAO PÔDE TRABALHAR

José Moreira serviu em
1052 no Regimento dc Cava-
laria de Guarda. Logo,
quando deu baixa, conse-
guiu licença para construir

Benedito Cerqucira

o sou bnrrnco, Agorn, que
ólo ostá qunae caindo, não
consegue licença pnrn ros-
tnuríi-lo, Seu apôlo à pntã-
tico:

Nüo pnsso nem trnbn-
liinr, pois if>* umn hora pu-
rn outra êsle bnrrnco desn-
bn o mntn mlnhn senhora,
quo está grávido, o mlnhn
fllhn. Vivo sobressnltntlo.

Nn Morro do Silo Joíin
tnmbem nilo hA rtfiun, a
Prefeitura nfio providencia
umn bica. Scus morndorc
tôm que Ir ft Rim dn Pas-
simem pnrn conseguir o 11-
nu'do.
UM DIA SIM. UM DIA NAO

Nn Morro dn Pasmado só
existe umn bica pnrn nbns-
tecer (Ada a ponulnçfio.
Mesmo nsslm só há ngun em
d'ns nlternndos As valas
estão abortas, no cenvro dn
favela, ej-nlnndo mmi rhcl-
rn. A Prefeitura nãn mnndn
llmná-lns. Cnm ns chuvas,
ns bnrracos estão nmonçndos
de cair.

Sobre ns batidas da poli-
e'a falou unia antiga mora-
dom:

Será oue eles acham
que não sofremos bastante?
Eu rrclo que a policia faz
isso pnr conta dos que nio
deixam construir mais bar-
racos. Elos querem expu'-
sar nns do morro. Mas estãn
enganados, pois o morro é
do povo!

0 PREFEITO NÃO
RECEBEU AS BAIANAS

Uma comissão de baia»
nas esteve ontem no ral.icio
Guanabara procurando falar
com o Prefeito Alim Pedro.
Não foram recebidas.

O Prefeito há bastante tem-
po. está prometendo às baia»
nas que vai resolver o pro-
blema delas, que permitirá
que elas trabalhem. Mandou
que tirassem carteira profis-
sional. Registraram-se no
Ministério do Trabalho e vol-
taram à Prefeitura. O sr.
Alim Pedro novamente não
resolveu nada. Mandou que
tirassem carteira de saúde.
Tiraram. Voltaram ao Gua-
nabará. Ninguém as atendeu.

"0 MINISTÉRIO JAMAIS COGITOU DE
IMPEDIR A UNIA0 DO PATRONATO"
Contra as ameaças do ministro d o Trabalho aos sindicatos opera-
rios talam os presidentes dos sindicatos dos gráficos, marceneiros
e o secretário do Sindicato dos M etalnrgicos — «Em defesa dc rei-
vindicações comuns, impõe-se entendimentos conjuntos», diz o sr.

Amadeo Romita

O sofrimento está estampado va face dc D. Maria. Ela
6 uma das mais antigas moradoras do Morro do Pas-
mado. Já viu muita miséria, Mas vão suporta ouvir que
a polícia quer expulsar os moradores do morro. E' impôs-

sivet. O morro é do poio

PROIBIDOS DE CONSERTAR
OS BARRACÕES

Esteve ontem no Palácio Gunnalmrn um numeroso gru-
po de moradores de diversas favelas, ((ueriom falar com
o prefeito, com um seu auxiliar, cnni quem quer que. fosse
que lhes tirasse dn nngustiosu situação: 11 Prefeitura os
proibiu consertas os barracões.

Esperaram durante lôda 11 tarde. Ninguém apareceu
para lhes dizer qualquer coisa, «lã quando fechavam os por»
toes, ãs lfi horas, um guarda veio dizer-lhes que voltassem
nn dia seguinte, às 15 horns.

A proibição de consertar os barracões é unia das me-
didas com que o sr. Alim Pedro e sua Comissão de Favelas
pretendem «solucionar» o problema das centenas de mi-
lhares de pessoas que residem nos morros. Não deixar con»
sertar para que os barracos caiam. Dessa maneira dinii»
nuirA o número dos que moram em favelas, é assim queraciocina o prefeito.

O Ministério dò Traba»
Iho pretende, com medidas
de intimidação, impedir que
os trabalhadores lutem em
defesa de suas reivindi-
cações.

E' o que nos declarou o ,
sr. Giovani Amadeu Komita,
presidente do Sindicato dos
Gráficos, a respeito da amea-
ça de repressão policial con-
tra as comissões inteísindi-
caís e comissões de empré-
sa, contida no ofício do Ml-
nistro do Trabalho ao seu co-
lega da Justiça sobre as co»
missões intersindicais.

ASSEGURAR A
LIBERDADE

Continuou o sr. Romita:
Se existem reivindica-

ções comuns a muitas cate-
ra.-?»--*-.-.-'..*.-:--¦•¦-.¦• --"•' -fer"'
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José Jaime Gomes

gorias profissionais é justo
que existam entre os sindi-
catos entendimentos con jun-
tos. Sou de opinião que é ne-
cessário estudar uma forma
capaz do assegurar a liber-
dade e a autonomia das or-

OS «PACOTES EISENHOWER^

ANA MARIA CAIU
DO 3° ANDAR E MORREU

A menor Ana Maria, de
apenas 2 anos de idade, filha
do casal Darci Porto de Bar-
ros o Dolores Soarea Fon-
seca, residente na Travessa
Belas Artes 19, no «entro da
cida7lc, teve morte hcvrivél
ontem à tarde, quando su des-
pencou do ,'i- andar da casa
ao solo.

SENTADA NO PAKAPE1TO
DA JANELA

Segundo o depoimento do
sua irmã, Ana Maria não
obstante a pouca idade, ha-
via subido no parapeito dá
janela de sua residência e lá
ficara a olhar ag figuras de
uma revista. Antes que scus
parentes corressen: para reti-
«Ua da janela, Aaa Maria

peirdeu o equilíbrio o p.rpje.
tou-sè ao soli).

A MÃIÍ ESTAVA NA
COZINHA

Duna Dolorcs Soares fon-
seca, mãci da indigitada crian-
ça, ao ter conhecimento da
queda trágica, ficou inteira-
mente transtornada. Em cri-
se nervosa, mal pôde olhar
em direção à rua onde, morta,
se encontrava sua filha ca-
çulá. Amparada por parentes
e vizinhos explicou que se en-
conk*ava na cozinha por oca-
sino da travessura que eus-
tou a vida a Ana Maria. De
poucos recursos, seu marido
enfrentando a vida com difi-
culdades imensas, ela própria
tem de cuidar da casa, da co.
zinha e dos 4 filhos menores.

' I
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Estes são os famosos "pacotes Eisenhowef, que o Go-
vêrno de Washington manda ãe "presunto" uo governo
de Café Filho, para distribuição entre alguns pobres.
Com isso -pretende ganhar o título de "benemérito", piú
dos pobres do mundo... Seus agentes roubam ns nossas

J riquezas, controlam a nossa economia, tornam nosso pais
cada vez mais pobre c mais oprimido, retiram daqui-milhões e, milhões de dólares à custa de unia maior
exploração e èscravização de nosso povo c, agora, com
umas garrafas de coca-cola e, alguma* talas dr conste-
vas pensa enganar-nos". A essa humilhação, devemos
responder com a nossa repulsa gemi ti um maior iiiípiil
so na luta patriótica para expulsá-lo de nosso país.

ganizações sindicais, a fim
de que possam cumprir suas
finalidades.

CONTRA A COAÇÃO
O Presidente do Sindicato

dos Marceneiros, sr. José
Jaime Gomes, foi além:

Diante dessa ameaça e
das violências quo estão sen»
do praticadas diariamente
pelo atual Ministro do Tra-
balho, citamos no dever de
assumir uma atitude enór»
gica dc protesto. A reunião
de trabalhadores em comis-
sões nos seus locais de tra-
balho e de dirigentes sindi-
cais em comissões pnra coor-
denar e dirigir determinada-,
campanhas, é decorrência da
liberdade sindical assegurada
pela Constituição. Dêsse di-
reito fazem uso, sem que
sciam ameaçados, ns repre»
sentantes das entidades pa
tronais. Por que. então, pre»
tender negar igual direito
aos trabalhadores?

Conclui:
Aproveilo para lançar

um caloroso apôlo a todos os
companheiros: unamo-nos
para a defesa das liberdades
sindicais. Impeçamos que a
policia politica continue a in-
tervir em nossas' assem-
bléias.

ILEGAL A PORTARIA
O r,r. Benedito Cerqueira,

secretário do Sindicato dos
Metalúrgicos reafirmou sua
posição diante da referida
portaria: adia-a ilegal e in-
justificável.

Explica:
Encobre a tentativa de

impedir que os sindicatos e
os trabalhadores ampliem
sitas forças através de sua
unidade. As comissões inter»
sindicais nada têm de ile-
gais. A ação delas se limita
a determinadas campanhas,
como foi e> caso do salário»
-mínimo, abono de natal e
outras. Os empregadores
reunem-se nesses tipos de
comissões e ninguém jamais
se lembrou de lhes contes»
ta,- esse direito.

E acrescenta:
Acho que se impõe uma

ação conjunta em deíesa da
liberdade sindical pois que
outras comissões intersindi-
cais terão quo ser formadas
para lutar pela aprovação de
leis de interesse dos traba-
lhadores.

Atirou-se do Bonde
Inez Alves de Jesus, parda,22 anos, casada, doméstica,

mct-ádora à Kua Paraná, ,'i(i4,
viajava no bonde n. 1.041.
Quando o veículo passava na
Avenida Presidente Vargas,
1908, o automático da com-
posição desarmou, provocando
pânico entre os passageiros.

Inez assustou-se com o su-
cedido c precipitadamente jo-
gou-se á rua. Por causa disso
sofreu fratura da bacia e con-
tusões, sendo medicada 110

I Tonto .Socorro.

QUEDA DO TELHADO
Uni indivíduo, de idenlida-

de desconhecida, atlvou-se do
telhado de sua residência, sita
á Kua Costn Bastos, 99. Em
conseqüência veio a falecer.
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O temporal, que desabou domingo e ontem sobre a cidade, não só inundou ruas o
fêz correr o barreiro dos morroes, como iihcgou a arrancar as árvores das vias públi-cas. Nas proximidades do Estádio do Maracanã, uma, árvore partiu-se na altura dotronco e desubou sobre o canal. O vento agora se encarrega dc espalhar as folhas

PP^METE 0 PRESIDENTE DA COFAP
NAO DAR AUMENTO AS B4RBEARIAS
Contudo,, reconhece a
-- Apenas 400 estabe

Numa entrevista concedi»
da aos jornalistas credencia»
dos na COFAP, o general
Pantaleão Pessoa procurou
defender-se das acusações de
que estaria promovendo no-
vo aumento dos preços do
corte da barba e do c.ibêlo.
Em suas declarações, afir»
mou o general:
*— Não procede o que foi

divulgado. Nem sequer re»
cebi o pedido de majoração
dos preços da barba e do ca-
belo e nem estou interessa-
do em conceder o aumento.

ATRASO NA CLASSIFI»
CAÇÃO DAS BARBEARIAS

Justificando o atraso na
classificação das barbearias
para efeito do preços, o ge»

yneral Pantaleão, após afir-
mar que 400 estabeleeimen-
tos já têm o seu certificado
e que outros 400 terão sua
classificação homologada bre-
vemente, declarou:

— O levantamento tle tô-
das as barbearias ainda não
foi concluído em virtude da
falta de pessoal e de trans-
porte de que se ressente o
departamento especializado
da COFAP; Todavia, o Ira-
balho deverá ficar termina-
do dentro de curto praso.

Enquanto a COFAP não
estabelece uma classificação
definitiva rias barbearias, os
preços do corte do cabelo po-
derào oscilar conforme o

culpa da COFAP na classificação das barbearias
ilecimentos tê m o seu certificado de classificação

desejo do proprietário do sa»
lão. Tor sua vez, a classifi-
cação das barbearias, que jádeveria estar concluída em
agosto de 1953, arrasta-se
há quase dois anos pelos de-
parlamentos técnicos da co»
missão de preços; Segundo
o plenário ria COFAP, reu-
nido em 9 de julho de 1953,
a classificação terá em vista
»o bairro, as instalações e o
meio ambiente» dos estabe»
lecimentos.

A CARGO DA COFAP A
CLASSIFICAÇÃO

Encerrando sua entrevis»
ta, o general Pantaleão Pes»
soa asseverou que «a cias»
sificação das barbearias es»
lará a cargo da COFAP» e
não do Sindicato patronal,como havia sido anunciado.
Afirmou «r;e o plenário ha-
via dado um prazo para aconclusão da classificação
que terá a seguinte tabela
de preços (já em vigor):

1.* classe ou luxo:

2.* classe:

3.' classe:

cabelo Cr$ 18,00 a Cr$ 20,00
barba Cr,? 5,00 a CrS 7.00

Cabelo de Cr$ 12,00 a CrS 15,00
barba de Cr$ 3,00 a Cr$ 5,00

Cabelo de Cr? 6,00 a CrS 10,00
barba de Cr? 2,00 a CrÇ 3,00

i AS' CHUVAS C0NTIM1ARA'
i

E' o que prevê o Serviço de Meieoroloein
As chuvas deverão con»

tintiar caindo sobre u cida-
tle nas próximas -1«S horas, ó
o que prevê o Serviço do Me-
teoròlogia. A previsão for-
necida onleni para'as próxi-
mas 24 horas diz:

vO tempo apresenta-se ins-
lavei, sujeito a chuvas e tro-
voadas, passando a amea
çador.

CHUVAS FORTES
O próprio diretor do Ser»

viço dê Meteorologia, do Ml.
nistério da Agricultura, é
que forneceu á IMPiti-ú-iEÀ
POPULAR ial prev.sâo, leu-
do acrescentado na o-jas.áo:- A.s chuvas deverão siii*
tortos, ou precisamscíto,mais ou inenós forte;:. ...::;•
boia os boletins ma«.euro!ú-
gicos apresentem previsõeslimitadas a 21 horas, ao quetudo indica a china ,deverá
prosseguir por mais algum
tempo.


